
USARÁ F
A-ntes de ter conhecImento das

palavras de Eisenhower, o gov, próximo, se pDSSIl conseguir a I
Orval Faubus, já sabedor das integração racial na capital
desordens que ocorriam em Lit- de seu Estado e que tôda tenta­
tler Rock, disse aos Jornallstas tiva de obtê-la imediatamente
que se havia comunicado com o redundará em acontecimentos
vi ce-governador Nathan Gordon como os de Iroj e,
atravês do qual exortara a po- ENTRADA ESTRATÉGICA
pulação 'de seu Estado a "fazer: O .que mais indignou a enfu-
o possível, para restabelecer a'

,

recida multidão que cercou ho­
calma". I je pela manhã o Liceu Central
Acrescentou. estar disposto a de Little Rock foi o estratage-

t�;l�ar tôdas as medidas neces- ma usado pelos estudantes ne­
sarras para manter a ordem gros para entrar na escola o
em Little Rock mas que não que fizeram por uma porta 'la-

.

tem plan,os c?ncreto� para
_ o'r tera,l, ao ?les.!no tempo que

cin-l1110me,nto, e. disse
.

amda, nao co JornalIstas, também negros

.acredltar que, em futuro muito dirigiam-se à entrada princi�

NEWPORT, Rhode Island 2l
(U.P.) - "Estou pronto edis,
posto a empregar 'tôda a po­
tência dos Estados Unidos, in­
clusive li fôrça em vaso de ne­

cessidade, para impedh- qual­
quer violação da lei e fiara fa:
zer aplicar as decis(ies' do 'Trl­
bunal Federal" .rel�tiva;;· fl In­
tegração racial nas escolas do
Arkansas..

�ste é um trecho da' declara:
ç� feita hoje à noite pelo r re­
sidente Eisenhower, ao ter no,

, tícia dos incidentes provocndn
na; proximidades e 1']) inte­
l'ioIj do Liceu' Central ·:le Littls
Rock, em que uma :multidão
pretendeu linchar vários jOl'na-
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Capturado Gregorlo Bezerra no Intertor de Pernambuco Vai ser ouvido Lemos �m edição de 27-
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, 7 -57, 'no Jornal "Informa- uma verba de duzentos mil, tie d f t,'.
,.

- cornums a com LUIZ Carlos Prestes. Em I co, ocorreu sexta-feirá última, os investigadores pe rrrambucanns ção' Agr icola" editado elo TU
las. e orma uras, nem

G�ego:1O Lourenç� Bezerra, �ue 1946 foi eleito deputado federal tendo sido mantida, pelas auto-. que acompanhavam os seus: pas- Min isté " l' A :' ItJ) DO POR QUE? de funcionamento da escola
fOI preso em RecIfe. e mandado na legenda do Partido Comunista. ridades policiais no maior s ig i l o I sos esperavam que êle ent"'asse . e.Ilto (a

ti
.gllCU ura, O Govêrno dêste Estado, e .:Silêncio",

'
'

para esta Capital sob e' c lt I B '1 ,.', '
,

.. a segum e no rcia : suas Secretar-ias 80' cuidam A I
- ,

, •

.
'

�

�
s O' a, (O rasu .

,

ate hoje, Apurou a reportagem, em contato com outros hr!p.res ESCOLA DE T
c I

• esco a nao vai ser cons
deverá ser OUVido pelo titular da Gregório Lourenço Bezerra que vinte policiais encontravam- vermelhos nordestinos "a':"1 1]'._

:J
•

RATORIS· de política, O Governador tr_ui;da, porque já exista.
9.&, Vl{r� G�iminal, na próxima será 'recambiado para a capital se seguindo Gregório Bezerra

I
tão fazer o "serviço �e)'ff>;r,o". . � .A S .

, vai:;o Rio pedir ,auxHio do VIra um milhão de cruzei-
sexta-fetra, as 13 horas, no oro- pernambucana tão logo seja ou-' há cêrca de 7 'dias pelo inter-ior I T d

.

t d G ó· B
O MUlllClPIO dE Canoí-. -preaídente Juscelino ·e o con ['OS dos cofres federais "ra

cesso em que figurá, juntaáell-, vido pelo jui� da 9 a Vara Cri- I do Estado Gregó rto estav'a ;enclo ' tO aVIda, en °A 'breg rIO

,edz('dr- rihas, no Estado de Santa Ca segue, porque o" Presídon te d E d
..

t
.

tI'
'

I
'

c • ra oma o 'um Olll us na �1 fi e t o' '. t o dei t
o,s o' sta« o. Em qu e·

e com ,ou ros e ementos, eomo <uina l, porque, segundo nos in- "acampanado" desde a Bahia e ele Caruarú, rumo à zona serra- arma, 'val er, - en 1'0 em .não é dêsses porítícos de rá aplíca'do? Po'lítica "per-responsável pelo movimento para formou o coronel DanHo da Alagoas onde estivera tentando neja, um investigador que se en-
breve, sua escola de trato- ódio no coração, Sucede que suasiva" t.ipo cheques à

'l·e.organização do Partido Comu- Cunha Nunes, nada existe contra rearticuÍar Os cometés peceb i s- ristas, a fim de preparar o Governador pecll'u e.obte- 't
. ,

t' I contrava de férias, reCOll h('eên O) •

I
VIS a, . ,

lllS a, em nosso pais. . êle, atualmente na DivisãO' de, tas. Participava ativamente de agitadO'r e d,eu-lhe vo.z de prisão, agncu tores e tr::tbalhado- ve um acôrdo COlr. o Govêr- E
. depois, com'a, UDN n'o

,
O agente vermelh(!, que tentO' .

Policia Política' e Social. um plano subversivo, que culmi- d 'ft d res "'ara a lavoura mecani- no Feder'al,' A naca-'o, contrl'- G �

hbl CPOR ... entregan o o ex" ej)l\ta o comÍl- 1" 'overno a mOl'all'dade d
.

su évar o
, e.m 2·/,d.e no- nara com o tiroteio da Asse'lll' zada, COln eAsse obJ'etl"'O O

.' , e-

b d 1935 f I d d
- A PRISAO'

.
nista ao delegado do município buirá com um milhão de .cência, paz, iarmonia 'díg- /�ve� �o e ,OI exc UI o o RECIFE, 24 (U.P,) _ A prisãO' bléia alagQana, 'de Serrá Talhada, tenente Alen- Prefli,dente da República au_ cruzeiros, E o Estado com nidade, ti'abalho p,elo 'Esta-Exeroclto em. 1938 e cond�nado.;a ,1.0 líder comunista -Gregório ·Be- A prisão de G�'egório Bezena car, que o conduziu paTn esta' t.crizou O Mü�istro da :Agri- I.,duzentos mil. Sabem 1)ara(; an s· ,e sel.s meses. de leclusao CLI1.tLII'a o aS',�lnar' um ac::or'do ' do e queijand�, Felizmente

I T lerra, no interior de Pel'llambu- ocorreu imprevistamente, pois Capital sexta-feira última, �, J qüe? Para construir a' Es- o can
'

h h
"

pe? (.
rlbunal de Se�ur�nça e a

.

'com o Govêrno da uele Es- cola de Trátorili'tas deste
' ,

om ense, e ,0Je a Ira-

ma�s 20 ano�, de acordo com o '�íII:_'!lllIlIlmlll F ��"��������"'���'''��'l.�'������'�''� tar:o sulino destin� n con Municipio, que ha muito es-

w.rla dos catarinenses, já di-

::�;L �!�!�::�.I:::�:f�c��:�:r�l: I . roposta Imoral·
�

'- II MÃllECHA[ tEMO-
tá p"onta e fundcnando. já ��'::deU��',�''::':';:!!f eo-

1945, LQurençO' Bezerra voltou'.a·, .

.

.

>

' Ir S U S P E N S A S A S A U L A ....
agir mantendo �respondencia! S·

'

"d A II" 1 'fo d C 111 5 000
A

I" 810 DA COS-TA"
'.' 'J

_._ I e a mal<l!'Ia a ,ssem) ela repe� por el Ixa a em.. t'o;p, ,00, por mes, '.'
,

.A MAR,CHA rió ALISTA.' ti" no �!)''l'ente ano, a aprovação da 1>as�ará a ser de ªpenas Cr$ 87.41B,·60 .

.
.

.

Na Es'cola Prepa' r',·''o'r,la de (a'de','MENTO';ELE1TORAL pTltp�ta, orçamentária pelo .critél'io do mensais! A verba anual para essa re· Embal1xador em '
.

" es
O ESTREITO DA' BOM pas!\a-mo1é que, usado nos últimos aons prf;�entação subirá de Cr$ 60,000,00,

.

PORTO ALEGRE, 24 do licença a' .seus altrlfsEXEMPLO do govêrno Irineu Bornhau ...en, tere- que são os marcados em lei, para ,'., A
- (V,A,) - Em, virtude da pelo espaço de oito dias,

A qualificação eleitoral mt'!'1 muit:o assunto para lewu' ao co. CrS 1.049,000,0< que estão na Jlrop�s: ssunçao incidência. "de muitos casos Fomos inf�nnados de qu

�10 sub·distrito do Estreito, nhe�imento do povo, l>ara que êle .iul. ta do sr, Jorge I,acerda. RIO, 24 (V.A.) _ "Acei. de gripe entre seus alunos, os casos verificados são cW
vai muito bem, O pôsto- elei ilUe. até que ponto avançaram - avan· Que não !'fi! trata de um possí,el tei muito honrado o convi- a Escola Preparatória de.' gripe comum,. não hav
toraI da 13,a zona, instala-, ÇH;' é o' termo....,...

os, poderosos dOidia, er((I na cifra, que é parcela de outras, te que me foi feito há um Cadetês, por detenninação maior gravidade, ten
do na Biblioteca Municipal d d t' I 'd'

. De fato, se }ie1a omissão, a ano pro�'a�o a exatidão da. soma, p.,()r certo meAS e 111el'0 e agora agu---1-,o e seu coman an e, suspeh- au as SI o suspe�"'as
atende, diáriamente, a ',una

d'l"W "
d d

média de ao' alistandog; que
...

cada majorit.ária sabotar, o e?i'ame e a . !ll�itJybem conferida em Paládo e r.eal- a designação �ficialpara as- deu,su,as 'aulas a partir oe me i a preventiva,
tende a. crescei' nos próxi;'; votaçãt,da lei de meios l)ara' 1958, te- mente certa,

.

�'r, sumir O posto" dil'ise .0 ma- domingo últtino, concedeu-' ·�.IJ_j"""
m�s dias_ ..

' \, remos: que a lH'Or.iósLa 'enviàda ao Ile· 'NJas, aléIV dessa, : há 'outl'as dót�h rechal Zenóbio da Costa ao
. .

.

Não -se póde negar' que 9 gi.;Jativo pelo sr. Jorge Lacerda ficará cC;õ,::s i}:lacretmávei�: Para festividaa'\:)s, -.., ser ou;iclo �ôbre a có'nce.s-,
," ,D' 'E', S .f. A- ',.ç". A TEZ"

'

Estreito está oferecendo be- ,

I 1
'

\
}.o exemplo de CCIITlpl'eensão sendo a lei, E por essa p,ropostá a opio re�epç'ões, ,horn�nagens e hospútlagens, !'ião. dq,; "'agrêemep.t" pa,l'a

. �� .

b
O n1Jlllstro ,do' Exten.or da UnIdas, elll �ur�o, afll'm.ou ,que

cívica. uião pÚ?lica verá qu'e assistiam sobra- a �j'Opostll;' exige nada meno� de 60,0' �" sua nOllieação �omo em ai- União Soviéticá, sr. Andl'ei �ro- Ot? Estados Unidós e a Grã-Bre.'

Segundo se anuncia, o Juiz da,' r;tzoes aos representantes da 01)0- n"iI1 Cl'UZell'OS, Outros .tanWs 600 !1111 I', xad?l' do BrasIl, nO' Para- miko em seu discurso pl'onunc!a- tanha estão intervindo no Orien-
eleitol'al -da 13,a zona; ten- sição quando, da tribuna, demonsíra- cruzeiros destina à manutenção e fun. I. gp,al.

.

do no debate. geral das Naçoes te Médio, pã't-a a 'realjzaç,ão de

do em vista os interesses Ida �

I
seus q.bjetWos político's e mili-

população do Continente, r'lID a absoluta e inarredável necessida· cionamento dos ,palácios do goverr,o e � A-lISTA-MENTO ELEITORAL' 13 a'Z-OHA tares.'
�

resolvido e.stenrler o horá. de tle a lilroposta lacerdeana sofrer vá· de 1': ::;idência do governador 1. �. .

'

-

. li

.

.
.

I

río de atendimento aos elei- ri'tR e substanciais modificaeões, Pois sabEm os leitores quanto so- �
, I Ao, mesmo tempo, exigiU :!I).Ie

}��ecs{on!�ãi�oso t�lise�:f:i�� O brilhante lideI' da m�ioria, de� bra pal�a con�ri�u�ções a instituiçõ.es I .... Florianópolis.- Títulos Prontos �:doN�çõ:�esy:!d�� �e;:::teifl
t 'b d d 9 putado Lenoil' Vargas Ferreira em 1(1- c.I,� ,:nndRde, coleglOs orfanatos hOSPI- � . ferencili 'russa n.os negocies

�xce O ",ao�';ih,�'(-II"" a, OSt 'R!'- .
' ,,�

P E I,às 11,00; �<!\nanha, e das I' didoso e sereno �arecer sôbl'e a pro- t�i�, 'Rocie:Ja(les filantrópicas e assoda- .� .

ara n rega' Hungria, Para Gromikõ

14 às 16 horas, no pel'bdo
.

posta orçamentária---mQsirou, _irrespon•. �00';? Sobra, para todas elas, em todo o �
houve na Hungria intervenção

• , G I"'"
,', I soviética para a realização dos

vespertmo. dida e irrespon:d'ivelmente, exigências Estado, ]'ustamente a metade da soma Acham-se em, cartorio os tltu os correspon-
seus próprios fins políticos e

Mandado de.
at,} de ordem moral a ditarem a neces· das verbas' para festividades,

recep-I
dentes a�s recibos números 1 a 3,600' que poderão militares.

sidade dessas alterações. Reportando-" ções e manutenção dos palácios!!! Pa-

.

ser procurados. i Não pensam assim os hunga-
se ao excelente, honesto e criterioso ra estas,'1 !l1iJhão e meio, �.aJ'a entida- Evite a fila, procurando imediatamente seu tí- ros, que viram cerca de vinte mil

Segurança trahalho do seu colega. ,de Yepresenta.
.

des. caritativas, colégios, o,rfana.tos, hos. I tu lo se estiver' entre os númerõs acima referidos, pessoas ceifadas pelas metralha-
.

.." bl'
, doràs e canhões soviéticos, a

çã1j oposicionista, ' o nobre 'léputa�o pitais, apenas 60o. mil cruzeirGs!!! � Diàriamente a imprensa lra pu lCar os nume-
fim de manter em Budapeste o

RIO, '24 (V,A,) - Deu en- Antonio. Gomes de Almeida� numa das Mas não é só, Para even.tuais do Iras dos recibos em poder dos que requereram qua- governo titere de Janos Kadar,

trada na tarde de ontem na
últimas sessões/ do Legislativo, com- Palácio lá 'vão' mais 1 milhão e 500 mil � líficacão eleitotal na 13.a a Zona e cujos títulos po- A Ãssembléia limitou-se a rir

§ecretaria do Supremo Tri- , ,

1 " . ,

b' � dera� ser procurados em cartório,
-'

da desfaçatez de ,Gromiko .

.
buna} Federal os autos dos prllvou também, à saciedade, que a ,_'CrilZell'OS, a ém ue uma sene de. ru 1'1- � ----

pl'(ipo�ta lacerdeana não pode f,er aproo cas, na su?, grande totalidade rivais �

'g i
.

e.)" ;��::t:��� :�����fza,��: vada sem profundas modificações, tais das cventu::>.is e que deixarão a esta I . 2"m·p.'
.

(l'-dta'-..' ..(JIt�.� ..

I�fl!!: V
cão junto ao ' Tribunal de os absurdos, as monstruosidades e até quase sem aplicaç&o" - como esclar�- �

..
__ �

Justiça de Alagoas, e que
as ilegalidades que contem, ce 13 parecer do dep,utapo Vargas. , �

sàmente agora chegaram à O parecer Vàrgas ]<'errt!ira e as FeudrH
.

.

I�
..

\1
A

alta côrte de Justiça, em cl'iticas objetivas e construtivas do de- . Esses assolU(brosos numeros; ar,a·
'

RecO�hl·me.o-to . com,p'e en'-consequência da interposi- puLado Antonio Almeida, ao que pp.re· liSli(los da tribuna pelo deputado Go-' •

ri.:. t d'" ce, terão tido a virtude de qüe,bl'ar a mes de Almeida estarreceram Q plen'á-ção ... recurso ex raor ma- ,

rio contra o acórdão desfa- teimosia maioritária<> e ferir a sen�bi- rio legislativo, O povo precisa conhecê· � Iil

I ·t I coletorias só onde não hou-

V'oráveI ao chefe do·execu- lidade dos seus representantt's, lavan· los para melhor ajuizar dos esforços I cla para ',e e uar' Bverr�sl,al,g,.ênc,I,·a�."d,O�Banc.o
do

tivo de Alagoàs, Os autos
I

do-os ao reconhecimento de que, posi· da" bancadas oposicionistas, n� empe- ,

�

foram remetidos sábado tivamente, a Assembléia. não so não de- nho' de alterar essa proposta governa- I .

.

-S' A d" B
TaiS dlSposlçoes foram

últiJno, via aérea, e a

se-II
ve, como não pode aprovar' o projeto mental, que pode contentar apetites. e I RIO, A24 ,(V.A.)

- o tdem. lcaIS, � �co do Brasil, . estabelecidas em ato assina-

gurança visa a declaração orçainentário indical:Io pelo sr, Jorge in1,f'resses politicos, mas não consulta a � co�peAtencl� p�ra arreca �r I
suas agencIas e c�rrespon- do pelo Ministro do Traba-

da inconstitucionalidade
_

da Lat'erda. i
moralidade administrativa e não res· I o Imposto smdICal e demaIS

I
dentes, os demais" bancos lho, sr, Persifal Barroso, em

�ei em, ,que se �ase?u a As-- Nesse proJet�, como já é público; peita as nor�las, de honesta aplicação � contribuições, quotas e mul- ê suas agências quand.o de- que se estabelece"-que, nos

semblela LeglslatIva para . a I'epresentaçao do Gowrnado'r, qUe e da fortuna publIca. � d d 'd d ,I'd t .d 'd lugares onde houver agên-
,decretar o "impeachmel1t", 1111111111_11 F 1 11l1ll!!liI!lIm!!��.§llliIISIlSl!!§111lJ����������'_'�'{! tas

.. �vi as as anti 'a es Em. VI amen e cre �mCla ,..9s: as

I
cias ou correspondentes 40,

.�·Ei�;;������w�-_�w�m�'--�-T��Õ��� .ªª:�;�:;�
o,; qual ,a mo�te �caba, �e ,�bater �

�Ir\ l
mesmo, O tempo traíO' a ;me· i .·letorias, sob pena de ser co

� o mais antigo Jequl�lba, que mória) TABLEAU' '
;r:

..
por um seculo frondejou na Elite como se sabe, era a ral, As prO'Postas se..." cruzavam. do chefe do PartidO': - Lauro por isso, fechou-se na fórmula '. 'N siderado inexistente.

� regiã.o gostaria PO'r certo, que mais ;opular e insinuante fi- Mas, Hercilio ficou firme. Nin- Muller. de seu companheiro de chapa, Com isto a CO'nvençao na�a � : Aindá segundo' o ato

i� :!!:e:Pi���li:.ont::seVi;: s�:d��
.

:�sr:.on'!:O' ::lí::��ta�a:r��:�v�:(::: ;:ae;es.o ::mpor�� ep::li�:��:�� de�::\:;:�r��:!�:�i!ic�� v�� �oa;Lti:;vaC�:t;;::�:d:�h;:Bst: :��l}dht�;�ef�o rt�:;!���l =m:naeva; � : ��!:�s �� po�::�:��brar
desse vigoroso especlmen a de prestigi.o inconteste, xavam antevêr cisão partidaria figurar COl1Wl .vice, pois perce- vez - aur.o, g.overna 0'1',

.

e· mu I ao rene lea ac a �
"f1óra lageana" simbolo da que - de passagem se diga - bera que o g.olpe era escolher' Jisário R.am.os" vice, Quando frente a Palad.o,

�.
a's percentagens previstas

, 'Reunido o Partid.o para es- ,

Ih d'integridade mO'ral duma época. d L ninguem querià. Temia-se a 're- Abdon papa o segundo posto e .enunciada a prllPosta - que ()" E .. : daí. .. Hercilio governar

I'
em lei, reco .en o por seu

colha dO' Governa .or, auro -_ •

Aí vai: t'd produção do q'ue acontecera Lauro ser licenciado pela As::- foi, Guilherme, à revelia do dO'is períO'dO's!? �

.•

turno medl'ante gUI'a as l'm-
que se havia c.omprO'me I .o com '

._ Quando" em 1917, I!.e ·cogi.
a escolha dO' Dr, Abdon Batis- com as eleições para aCamara sembléia, como o fôra quandO' -ve'lho Jequitibá, seu parente QuandO' a reeleiçã.o surgio, portâncias recolhidas ao

tava da sucessão loveln,meoo ta deputado federal e chefe Federal, do C.onegO' Manfredo Ministro da Viação renuncian- - este c.om a austeridade que gritaram tO'dos . para mestre'
1.

b.1 do Gal. _ Fe.lipe Schmidt, o' d
' f' Leite versus Celso Bayma, Aque. dO' depois para que 'o substitut.o.o caracterizava, exclamou: Laur.o, que deu esta repO'sta:, Banco do Brasi,

r joinvillense,, elxoU.,Se, Icar n.o, Pld' I 1antigo Partido Republicano Ca· "le candidato de Hercílio e este governasse, de acordo com o "MEUS, SENHORES! SOU HA MUITO QUE EU TINlb, e o lspositivo ega , .o
Rio para evitar O' Impass,e: lU '

tarinense, pela' maioria de sua
à perl!P,ectiva, com as atlVlda. do Partido, que dispunha a Constituição' do UM HOMEM HONESTO! T,O· A FÉRA ENJAULADA, SOLTA· recolhimento indevido do

Comissão Executiva, temia a
d de lIercilio, entã.o senador. (O C.onego venceu, mas faI: tempo, isto é, sem novas elei- DOS VóS SABEIS QUE NÃO RAM�NA? AGORA AGUENTEM, imposto sindical implicará

v.oluntariosidade de Hercíli.o Ces isaão de LaurO' cou- tou-lhe fibra para defender (l çoes. TENHO CAPACIDADE PARA Reminissencias dum tempo,
I.uz, que se vinha insinuando om a .om

:d' Diploma, sendo então reconhe- Hercili.o sabíã que Laurq GOVERNAR O ESTADO, POR Guilherme que não VO'lta
I em responsabilidade tanto

d S h 'dt
' L be a Vidal Ramos presl Ir a , " ,', t b l' t

i" para suce er e mi, auro
_

. C ALTER cido Bayma), um d.os palpaveis à Presiden- ISSO, NÃO PERMITO SE LAN. maiS.,. pelO' menos pa,ra o SI· para o es a e ecunen O< que
I' Muller, chefe SUPremo da po· convenLçao, omO' dseu habil 'O impasse tom.ou vultO' e pa- cia da Republica não arriscaria CE O 'MEU NOME PARA OCU. gnatári.o desta. I I, O recolher quanto para a
:t I'tl E t d também por ÉGO auro man O'U o

, " T_O LEVADA FUNC-O D d I

� I ca .no 8 � o, "
'

, d i d C I Bayma desta. ra dele sair sem ferir melin- deixar a esfera federal para PAR A E
\ _A,' o ex-c.on e

� I entidade sindical recolhe-

�
sua ves, rece,lava a Im!�lsiVl' cae�p:�e:'br: s;a bancada fede- d,res, foi lançada a candidatura' fazer a política. da província, MUITO MENOS SERVIR DE . Agricola Silvádo

dora,dad� e rebeldia de Herclbo, _ �g g �..._.. �__........._.........'"""-" __ • g �-..
•. I •

_ "" _ .... _ c _ t:!II.��������R.��,.�d" ('••J....�"'�4;>. .:.-. _ _�.c=�_� __ := � _ _ _ .. li _ Iiii _ _
-

.....r.r_r;r_ÕiF_. _

f!:_..........e;;=_.�.,..F'••aa.e.D•.,..,..r:..:.'�w!'.=hcb��_,. • idO� sr� I

I

FAUBUS DESAfIA
,SEA ISLA�D, Georgia, 24
(lJ·P,) - "A menos que eu o

solicite, não pode o presiderite
Eisenhower empregar fôrças
federais para garantir a inte­
gol'ação ·racial lias escolas de I

,

Arkansas" - disse hoje o go- li'vernador Orval Faubus, quando
os jornalistas que fazem a co­
bertura da .x Conferência de

I

Governadores dos Estados do
Sul o informaram da declara-

jção do Presidente em Newpovt.

Faubus disse ainda que o

Presidente deve deixar a -êle e
pàl do prédio, chamando a aten­
ção dos que ali se aglomeravam
e que não perceberam a sorra-:
teira entrada dos olto (cinco
meninas e três meninos ) estu-
'dantes, '.

c-'

ao vice-governador Nathan,Gor­
don a responsabilidade de 'man­

ter a ordem no Arkansas.
NÃO TEM PLANOS

DIARIO DE bANTA

Um homem que os percebeu,
entretanto, conclamou os bran­
cos a persegui-los e os que a­

tenderam .ao chamado foram in
terceptados pelos policiais que
guardavam a esquina do edifí­
cio. À' custa de bastonadas e

empurrões foi possível deter os

linchadores, que se dispunham
'

mesmo a ,.Çombatel· com os po­
liciais,

I,
I
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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N'Ã 'O .TE· DE S 'E JO M A IS. O deputado Romeu Se� que.. ,Jossem concedidas tô-. nhecer. o texto do telegra-
ALPH'ONSUS DE GUIMARAENS FILHO bastião Neves propôs' à dás as garantias para a rea- ma enviado. pelo Ministro

I.

,'. Casa o envio de um tele-' lização do comício. Mas o da Justica ao Governador
grama congratulatório ao

I

deputado àparteante cos- gaúcho, �mplamente dívul-
.

Governador Ildo Meneghe- I

tumado a ler a Tribuna da gado pela imprensa do país.
.ti, pelo seu alto 'procedi-' Imprensa, revelou desco-
menta em assegurando a

ordem pública .para -a rea-
I .NOVO'EDIFICIO DO IAPF�TEC

Ilização .do comício udenis:, O .deputado. J�ão Colodel' de �m prédio para a Dele­
t�, na cI��de de Santa M� rJquereu envio de telegra-' gacia do IAP$TEC. (apro-
ria. JustIficando, o requer!: I ma ao Presidente da Rep�-I vado) .'. r�ento, � parlamentar ude

ca pleiteando a construçao T
_

nísta d�lxou transpar�cer I �
,

estraI_lheza ao. forte. clIma'l ' pnOBLEMA ASSISTENCIALemocional criado dias an-'
li

tes à realização do referido O orador abordou assun- t�ri�ades do Estado sôbre
I

comício, f�endo erêr que tos ref.er�nt�s ao, p.roblen:a ,tao ��porta.?te ,se;or de
as autoridades federais es-

1 �e asslstencla. n:edlCa, crr-

'1'
administração publica. I

/' tavam se omitindo no cum- ticando a omissao das au- "

'-, 'I'primento ao: d�ver de
. as-Isegurar o direito da livre 2.0, SALltO LAJ�ANO DE: AR-,

'

" l1lanifestação udenista na-: TES PLA'STICASqu im, 'a"que serviu com a quela cidade gaúcha. O .' .' _ ,

SRTA. ILZE M�Rl'A _,' máxima 'devoção integran' d f' '. td I I Ainda abordou o deputa- dade de Lajes, do 2.0 Salao
.

1
,'.

d" t'" •. oral' gor dOI abPola dO pe pO selu do Osní Regis assunto re- Lajeano de Artes Plásticas.
'

SILVEÍRA' -' (O .sempre suas Ire <frias. - co 'e a e anca a au o
f t' r

- .

T'
,

d t d
'

são, seus filhos: Raimun- Bornhausen, sempre aten- e�en e a rea izaçao, na Cl-
,

'

ranscorreu na ra a qe.r
to para insultos à pessoa do.1ontem o aniversârle natal�- ,do Vieira, funcionário es- 1 ODDEM DO DIAMinistro dá Justiça, que .

.

t\
,cio da distinta c' prendada tadual casado cem a �ra. exibiu, ria oportunidade,

I La DISCUSSÃO E VO-
senhorita ILZE MARIA SIL- Carmita . Barbosa Vieira, um telegrama enviado pelo TAÇÃO DO 'PROJETO
VE.IRA, dileta filha do dia- Rodolfo Severiano Vieira, Diretório da Mocidade de DE LEI N.o 132/57 - De­
tinto, casal VA:NDERLE� funcionário federal reai-: Rio Grande. do Sul ao titu-' clara de utilidade pública
BERTO DA SI.LVEIRÀ - dente no Rio casado 'icum a

lar da Pasta da Justiça, a ::Legião Irm� Bernwar-
<

,., Amanda M "h d V' ,protestando contra qual- da , nesta Capital,d: AL1(\E S>ILVE!RA, re.slÍ. �1I a, man a D. a o 1-
quer ato das autoridades fe

dente em Saco dos Límões. eira, Diamantina Vidra 1'0,,- derais que viessem em dé­
.Ó:

A feliz an.iveraarlante nolli, casado com o sr. Ba-
"

sabono à causa -democráti­
que trabalha' no' comércio, tis ta Tonolli, fl'ncionáru)

.

ca, impedindo a livre ma-

;� danas as suas .elevadas qua- Estadual aqui residente,
I ni�e�tação d�' cause b�iga-

ll· ...ades fOI', alvo na data de "'OI V" 'A . '. ' deirista na cidada gaúcha
lHl • '" ga Ielra gUiar VlUva, de S t M

..

A t• .A'
-

•
.

an a ana. .con ece,onte.m ,de inúmel":-\s", home- f'esld,ente em Porto .i\.legre,' pqrém, .

que o deputado Um bem montado bar (Café, Bar, Sorveteria,
Onésia Viérra Bll,l'bo-sa, ca- Paulo Bornhausen se omi- Petisqueira) dos mais afregu.esados e situados num 'dos
sada com o sr. t��ilh€,rme' tiu de aCI;escentar que, dias melhores pontos da cidade de Florianóp�is, por moti-

3al'bosa, residente em Blu-
f
antes da r,ealizfilção do fra-, vo de m u d a n ç _a dos p r o p r i e.t á.r i os. Fa-

. , . cassado comício do Clube da c;Jita-se parte do ,pagamento. Tratar à rua Conselheiromenau, e Zulma VIeIra, ca- T te·
'

I 'd d
, ,

:.. .

.
nan rna naque a

.

Ci a e Mafra, 180 -:- Florianópolis.5a.d�l com O,SI. A.vaIO Sll- do Estado -do Rio Grande _�__ .,
'

__ .. '_' '�...�__ '__ ..

va, residente ·no .tÜo. O ex- do Sul, .o: Sr. Nerêu Ra-'
/

tinto deixa 16 net(j� e 7' bfs- 'mo-s -:- .eminenté .Ministre I·letos.
.
--

,

da JustIça - envIOu tele- ','.c.__....
.

grama ao Governador Ilda' -

,:...0 sej:mltaiuento dos spus '

Menegheti, em o qual ex­l'e-st'oS mortais . realizou-se punha o propósito do Pre- �

às 17,30 horas rle . entem, sídente da República

,dej'partindo o féretro, com' -.
.

.. ..

da de ontem, nc,,;so vene- grlin,!e acomnanh,'imento dQ

@ Súmdo coestaduanG, sr. Ro- Ho °cSePmitl.ateI'I. .dI'Oe d·CealI';éC.a:acQO'erobJl'lu.ra: . 'IH"E'M" A � i.

'Idolfo Manoé17Vieita, ,�ntigo "I "funcionário da Fazenda Fe�, À fa.mília enlutnda O ES- :
de�:al, em gozo de apo::en-

I
TA'DO apresenta seus vo-:

S...,. ,

tadoria.. d�' �
- I t,os de

.. �I:�f,u_n.. �_�, �)_���.�'...... _, AO JOSE.:I O ex!mto, qne .

esvpart;:ce. H;HH-" ,<

•

-HHH
,
A's _ 3h15.

ao;;; 79 (anos éra nesta Ca- H Muito dificilmen'- H A TRAGÉDIA CONDUZ O
r>ital rhllito 'colibeeido e es- H te Se poderá provar H: ESPETÁCULO
iimado,'pelas, sua,:; vjrtudes· H amôr' ao pr.Óximo H

Ii exclusivamente 'com H ' Censura até 5 ánOí;.

H palavras.
<

•

H A's - 8hs.
H Junte, às suas pa- H Pré-Estréia
H lavras de , simpatia H "Pró Casa do Estudante da
H um pouco de ajuda H .Jüventqde Universitária Ca_H material, tornando' H ._

li se sócio do Hospital H
H Evangélico de Flo- H
H rianópolis\

<'

H
HHH- -HHH

Não te desejo mais pela amargura
Nem pelas alegrias inconstantes:

, _

Quero beijar nas tuas mãos distantes
_ O amor que me alivia e transfigura.

I""
'

. ,

Quero, sonhando a adolescência pura
Do/teú corpo febril; das,mãos,amantes'"

Colher was ventos tudo quanto dalltes
Ambicionara �m, sedes de loucur.a.

. ,"

Quero o" ,teu riso, o teu silêncio, a graça
,

Do teu.vestido ao' vento, o andar sereno
. De ave marinha pelas madrugadas.

.. 'nagens, à:s qU"a.is, embora

ta'rdiamente, no:>
.

assoda­

mos: c0Il!.. votos, de perenes,
felicidades, junt,) de S€Us

extre_!llosos pais. -

FALECIME�TO
RODÓLFO

.

MANOEL
VIEIRA

/EíÍi quarto re�Hrvá.do do

Hospital de Garidàde, a que

se l'e'colhera na

veio a falecer
véspera,.

na madrl1ga-

cristãs e boníssimo cora­

ção. A jovialidadt) do seu
'

espírito, sempre moço, ::\"1 ia�
ya o seu interesse e a sua

dedicação pelo préximo"
Isendo o seu nom? ,desde a

fundação, -li�ada
.

e�treit�-lmente ao ASIlo lIma0 Joa--

tolicaJ.:
DESESPÊRO J);ALMA'
Censura até 14 anús.

QUAIS AS N'OYIDAÍ)�S DA MODA
NO VERÃO!

A's 5 _ 8hs.
,-

I

A TRAGÉDIA CONDUZ

ESPETÁCULO
Censura até 5 anos.

,
,

Com ou seU). depressão comercial a moda con­

tinua imperando. Em São Paulo, Rio e demais Es­

tados da Federação. onde existeIl! indústrias, h.á.
um verdadeiro estado de depressãd e de desemprê­
go.. Fi:t'lnas que' pedem concordatas e fi�riIas que
vão a falência. Ctmtudo, a moda continua reinan­
do. Os ateliers, os modelistas, os artistas d!i imagi..,
nacão -e do corte ,persistem na sua anciosa ativida­
de

�

de improvisar," de inv�ntar e d'e �purar 'Cada

vêz mais o beili vestir, ". .

'

Este verão será um'verão d� elegância. Mas, de
elegância sóbria ,e pouco dispendiosa.

.

As confec­
ções obedecer.am á pressão econômica. Tudo que foi
criado 'para êst� verã() tem Ulp. sentido de economia
e de elegânda discreta. Assim na setor de modas
femutinas:' Assim no setor de modas masculip.as.
Assim "ainda, nas confecções de crian�as.

O nosso principal estabelecimento de modas,
'que é, com' in-teira justiça ,Q ve:rdadeir9

.

(pioneiro
em confecções e m(jdas no Estado, caprichou,
ao 1)1 á x i m o, n a � e L e ç ã o das c o, m-

,

pr.as de verão.· O sortimento, quer na variedade,
que,r na beleza, é digno em. tudõ, da 'Í;radição de
bom gôsto da A' M O D E L À R. Tàmbéiri
os preços.. serão na

-

proporçjíã exata d� atual con­
juntura ,econêmica do país, isto é os ll1ais baixos
possíveis.

Além das secções 'de artigos para senhora.s e

senhoritas, homens e crianças, apresentará A
M O D E} L A R uma nova linha: a de,ga:rotas: so- ..

quetes. Isto é, vestidos pal,'-a meninas imoças, de
12 a 15 anos.

Este .verão será mais um' legítimo triunfo do
tradiconal estabelecimento e será ainda, pelos
preços acessíveis, um· verão de elegância eCOInômi-

pa;r n,ossa PQP.ulaç.ãQ.
·,,'�'M: ,. r

A's - 81;zhs.

A's'- 8118.

NOBRE CASTA

CenSUl:a at,é 1� ,anos.

I ti...
A's - 8hs.

O FEIJ.ÁO É NOSSO
Censura até 14 anos.

"S'essão Popular"
,A's - 8h::;.
\. .

COMPANHEIRO QUERIDO
Censura até J4 anos.

.23-9-57
TAÇAO DO PROJETO
DE LEl N.o -SI-A/56
Concede auxílfo de Cr$ ..
1.500.000,00, à Prefeitura
Municipal de São Bento do
Sul, para construção de
obras públicas de interês­
se coletivo. -r

..La DISCUSSÃO E VO--
----------�--�,---�-_ .._'

VENDE-SE

.\ Osvaldo Melo "

,

FLORI.ANÔPOLIS E OS DEUSES _' Ulti­
mamepte, nossa. Capital tem sido teatro de grandes
peí-turbações atmosféricas.

Este ano de 1957, desde janeiro até êstes dias,
temos sofrido variações de tempo de' tôda a nature­
-za e não há exagêro na afirmação de que -êsse es­

tado anormal nos tem reservado grandes surprê-. "

t
sas.
r No espaço ,desses nove mêses, pode-se contar
OIS dias em que o sol tem aparecido em todo o seu

esplendor.
I.. As semanas têm corrido sob chuvas consecuti';"
vas e já'faz tempo que não vemo� um'- dQlllingQ de
sol.

,O

Os mais velhos afirmam nunca terem visto um
tempo tão inconstante e tão chuvoso e que- tanto
se prolongasse o invéno.

.

Parece que todos -ós deuses da mitologia gre­
ga em consêlho, resolveram descarregar sôbre es­

ta ilha as su'as iras, guerreando mesmo o poder da­
quelas entidades mitológicas que pFeside�n os des­
tino humanos no que tóca. á parte da beleza, da
·poesia, das Estações suaves e dos sonhos.

Os que ag,em sôbre as chúvas, os trovões, os

raios, os ventos e as tempestades sobrepõem ·seu po-
derio sôbre os outros. ",

. Ainda sábado, domingo e segunda-feira passa-'
dos; prinçipalmente ante-ontem, ·as fúrias ,do pr.in­
cipado olimpicó desenéadearam sôbre a Cidade,
chuvas em abundância e ventanias tremendas.

Â ventania de segunda-feira derrubou árvores,'
.

destellfou casas, apagou a luz por varlas vêfzes,'
arrancou cêrcas, fazendo voar as vigas E) tapumes,
do Edifico das Diretorias, cometendo áinda outros'
tantos prejuízos" d� ,monta e faz�ndo' ,vir .á rua a

Compahhia de Socôrro do Cql1Po de
..
B(�beiros

durante 'á tarde e a,·noite.
'

,

_Voltou o frio e a Primavera parecia mais iUlll

anúncio de forte inverno do que·o caminho para
um próximo verão.

.

Aliás, para tódo nosso Estado, êste ano tem,si­
.do calamitoso!

Enchentes pavorosas, prejuízo(' qu.e sobem. a

n,1ilhões e mais milhões, safrás prejudicadissimas,
,é!stradas em verdadeira-lástima, comércio e indús­
.
trias sofrendo perdas e ptejuízos de grande monta
e, que virão fatalmente influir na balança finan-
ceira de tôda Santa Catarina!, .

Os temporais- em Florianópolis; 'Sll"cessivos, im..,
pedem as' iniciativas particulares de agirem no �eu
c-ampo. de progresso oneranqo os cofres da Prefei­
túra por sua vêz e de molde a obrigár desp€!zas

•

" itpprevistas pai-a at�ndeT o estado deplorável das
estradas municipais,.· .

O slong de que "tudo é lucro", passou a ser de
"tudo é prejuízo". .

,.

A' cidade ,ensombrou sua fisionomia.
;, E .não sabemos até onde possa' ir tôda essa ca­

lá,midade . . .. J

Que os deuses se acalmem'...
Afinal, os ilhéus nada tem a. haver

/'

COU1. as

suas.. iras e_ decepções ... '

De Blumenau, assinada por Fritz & Frantz,
veio-nos esta carta:

Blumenau, 23 dê setembro de 1957,
, Ilmo. Sr. Guilherme, Tal. .,-

Blumeriau, < llepois de várias e dramáticas en-'

chentes, de água, está agora sofrendo enchente,
de'.. .' comissões!

,

.

As primeiras destroem muito e ameaçam- tudo:
, as segundas ameaçam muito e não constroem nada!

Os rios 'nos enchem de água; as comissões nQS
enchem de palavras, de promessas, de futuros pla- .

nos, de distantes e escorregadias verbas!
Para não sermos injustos, diremos que assim

como há chuvas e chuvas, há �9missões e comis­
sões. Há chuvas abençoadas e beneméritas, que re­

gam e sazonam as lavouras} em doses medidas,
ql�antttm satis; há chuvas impertinentes, que milis
estorvam do que auxiliam; e há chuvas diluvianas,
que. inundam, "afogam 'e trazem a desgraça. _

Do mesmo modo as comissões. Há as desejáveis,'
sérias," honestas, portadoras objetivas da necessida­
de de açã� imediata, que se r-eflita operante em Blu­
menau e não. .. nas páginas dos jornais e nas o'n­
das do rádio. Silenciosas e prâsicas, é nestas,' que o

povo confia, Há comissões; também- plenas de boas
intencões e de boa vontade. Essas virtudes - das
quais dizem estar o .Inferno ..cheio - não 'd�senchem
Blumenau: fazem onda! Mashá, ainda, as atrasadas,
que querem, recuperar o tempo com alardes 'cinema­
tográficos e "artistas" barulhentos. Essas, as que en­

chem! O poyo se sente desrespeitado pelos empreí­
teiros dessas comissões eleitoreiras, que pensam mais
nêles mesmos do que mcs 'problemas coletivos.

Para êsses, nosso I Estado somente tem zonas ...

eleitorais!
As providências que outros tornaram eles as

anunciam suas. E querem que o povo se, interêsso
por essas investigações de paternidade! Se falham, a

cúlpa, então, :t;lãQ é m;ais dêles!
.

Blumenau j'á and<i farta desses, estejam eles on-

de estiverem. '

•

Blumenau Já sa13e p que fazer. Já se decidiu.
Bfumenau vai-se. entlte-g'ar, qOS hGmens 'de' respon'"
sapilidade, que o compr,eendem e que o se�em e

vivem. As classes pi.odutoras fizeram Blumenau.'
Elas saber�o deferide�la, à terra blumenauens,e,
porque, saberão eleger, p�ra, estas· hora,s tristes. e

amargas, ·os seus verdadelros amigos e os verdadei­
ramente, ii:lferessados na solução imediata e prática
do angustioso problema das enchentes.

.

\.
Esses são os nossos "votos".

"

, \'
','

t.i&•••••••••••••••••••�•••�
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Florianópolis, Quarta-feira, 25 de Setembro de 1957 I

A _\ êdse .. e dá certeza
,
.

,

1 <'
.

'.'PI2EFJI2A () .(ON5Ór2GfOI
.

'

..

- o

�r r�n U��!, 'um ma !ril i11.
Por G. S. Fraser via BNS
LONDRES, setembro, 57

•

"

bertúrf os - aspecto que

Vende-se uma moto mar­

ca General-Eletric ..com per,
são nonima A-60 7% ca­

< '

valos, 'chave e 'suporte.
Tratar na Livrar-la Pro-

sarnen to e amor livre, erlu- um escritor de tais temas, : nham mergulha de;, nas pá­

cação e felicidade. Como' I Russell tem algo do talen- ;_ginas dêste .livra. é duvido­

to de Chestertoil :rar� o pa-I s� que. mais de. algumas'MOTO radçxo e algo do gosto de : vintenas de. eruditos, em

V E N D t
_ S E

Shaw pelas táticas de cho- todo o mundo, tenham Hdo

r;; que; embora esteja tão lcn- até Q fim os trêc volumes

ge da adoração de Shaw de sua ohrurrráxlma, "Prin­

por uma vida-fôrça. como cipia Mathemat ica", que

do autcritarismo tradicio- Russel escreveu I�om A. N.

na lista de Chesterton. Como Whitehead, Embora Rus­

divulga.dor nunca f'oi bom sell tenha sido um grande

f ilosef'ia somente podem ser

-compreendidas, apropriada-

(RN.S.) - Bertrand Rus­

sell tem uma dupla reputa­
ção. O leitor comum conhe­

cec-o como um brilhante
divulgado- dos aspectos li-

um grande jornalista radí-

cal chamou, uma vez, mor­

dnzmente, de "Exército tea­

[1'[\1 do bem - e de temas

vem ser tomados em con­

fiança". Russel queria too,
se írraciona imente

.

e pres- mar o menos possível em

creveu um remédio simples confiança. Sua grande obra·i
,

para êste estado de coisas ; na filosofia da matemática

I
----.-�_._-------,-----.-.-.--------

I :��ii��:��o��a�;;;:'i;a:;; ��j��;)i�}�����f�:� I tampan�a �e (ducaçao f InrBstal
pensamento soci..r de Lor- os axiomas prmiarros da i

-

��n��:���,êl:o����:U :o::�
.

:�i:'�,:"'o,�,;au:':::��:::: ,(; desmatamento e um·pe-
:'���l'�;:r�:ils�;:�;riS�O:I�::i� .;:1�� �.V���r:,R,erlo:'l��!ã�; riao morta' I'pa ra O" tu' t·u ro:n' avó e tias que o cria-_: bo�d�de é uma qmdicade" •

.

,

. .

,

-

r.im era : "Não 2.com��.nhe objetiva dos estados de cOi-,' A. de Mirando Bastos Os governos que admi- maza como tema gera] o'

Com aquela prir.1or8sa. Astuto Mentiroso do Sécu- a multidão para o mal". A I SãS, para uma f� em que' o, Há quase s-eis anos, uma nistrarn êstes territórios, I aviso: "As florestar. afri-

apresentação gráfica e in- lo XVIII; A Sun Ilha do iritimorata defesa das opí- I bom é aquilo que �atisfaz, . Conferência Interafrican-a mantêem nos mesmos, ser-
I
canas devem ser protegidas

. t clectual que torrôs já co- Tesouro; Marly Sorel Tem. . ... iões pacifistas (1<. ,Ru::sêlI embora. aCl:.ed:ita:.�e 'que. ta!.-: teve lugar na pequenina e viços florestais; em alguns; contra as devastacões do

nhecem, está à venda mais Um Monte de 'I'itulcs ; Te- custou-lhe, durante a II vez seja Po.s�l\·_el ainda i abaf'adísslma cidade de. casos bastante importantes. 'hemem, que ameaçam e fu-

uma edição de ALTEROSA, SOUl'OS Histórlcos Polon�- Guerra Mundial, sua bêlsa num - cânone sccialmonte Abidjan, capital da Costa No momento, eram signifi- furo da: África".

correspondente à segunda ses;·Um Gorila Feliz; Uma de-.e>;tudos. em Cc1,��ridge, ; obj:tivo da vida: b�� ,na.! do .Marfim, terr itór!o fran-
,
cativos, também, os reeur-! Esse conti�ente. com urna

quinzena de setembro. Questão de Números : Gene 111l11tas valiosas amisades e mais ampla bus-...... poss ível lcês l:a banda' ocidental do' sos para o mesmo f rm dis-' população densa a explo-
A seção de contos, a 'I'Ierny em Luta com o nes- seis meses de cadeia. Na II I de sat�sfações que poc]cm I continente negro. E' dUl'an- I

tl'ibuidos pelo. g�vêrno nor- : rar da pior forma os velhos

cargo de consagi'ados no- tino; Em Florianópolis os Guerra Mundial, perdeu ser j)f!rtilh"das cTln Os

()U-l! te c.ito dias, técü;cos iI:an_'1 te-americano. através do' e já esgotados so105, yive

mes nas letras d() pais (' do Cineastas Trabalhai't1' na· lima cátedra d{, Filosofia tros. .._, ceses, 1;>elgas, inglêses e I C.C.T.A. (Comit',são de' sob a mais gra';e ameaça..

éstrangeiro; ',ramos ellcon- Rua; além rlas seções d'o I em, Nova Y�rk, on virtude portuguêses expl;serard o Cooi}cl'acão, Técnica na No seu discurso .(,e abertu-

t 'rio chmor provt)-ado con
- No entanto o Sr, Wood ,-

.

d b Ih
.

-l'
'

•
,,;\ tl'llr agora exceientes tra- costume, sempr� atrael1 es, _' .: .

-

I que
estavam fa,.enúo· em África). Dessa forma, ele- ra os' tra a os, l:lsse o re-

"balhos, que confirmam a movimentadas e bem iJns-
I te::! sun defesa, imos antes, acentua argumer.tamepte,' matéria de silvicultura e de vallo foi o nú.;::le,·o de espe- presentante qo govêrno do

alta classe de ALTEROSA t rarlas. I do ca:�al1lento' de companhia. que esta ética téóríca- ]�ão proteção florestal; no Sene-: cialistas que pàlticiparam Tenitório: ".0 lavrador

l'ec.ebel' K',t:.'etanto, êste lutador li- �p e'1Clu<>rlra real'l1ente com .

f
.

d"a-
no gênero' da fie,;ilo. Mere- Se você pl:etenüe

,�, c,
, "'.' gal, Sudão, Costa do Mal'- dos trabalhos e valiosa a

.

a l'lcano, que esúe menl110
.

I
. l/f �

ALTEROSA eln !'.l'a p. l'O'PI'I',o b� i.·:ll tem outra reputação a m01'nl. pl'ática de Russell,,1 f' C Dl' ·b·· _

.

peI,'c'orreu o p'a'ls erl b 'sca
cc HJi11 a especu: 1'e éren- -

' '"
. • !m amermn, a IOmeY, sua contn Ulçao.

.

't
1.

ci.a.-JieR�a edição ,ia esplên- casa, durante -Utll ano, em ,·illteiramente· diferente� a cólera quase. pro�é:ica ;,Cos�a do Our.o, �igél'ia, Ro- Ensaios os mai;,; variados I
de terras novas e que cada

did:l -revisl-a
.
mineira, üs cada quinzena, s('l'á bast.'ln- Quando perdeu seu empre-I com que denuncI", a lll.]US- désia,' Congo' Be,ga, 'Congo estão 'sendo levados/a ter- vez as encontrou à vontade,

seguintes ':1_ssuntos: Ma- te remeter seu nume e en- go em Nova York e, perto Iliç?, a deson.est!da[�e " a! Fran(;ês 'e outro:, territó- mo em várfos '-jlontos da não se apercebe do IJérigo

't' _, 'EI' L
.

d e�"o compi'eto 'Ilntan'ell dos 70 e reduzido a uma cruel.dane. Por trás da apa- I/,- d Afl'I"'a dI) �u.l do
.

f
.

f
.' mortal que ameaç.,'( ?� sell'S

)'Wl'CHlIO, rle sle essa; er". " , ,l ." -, _

' ',... i nos a v " A rI.C�, e: OI um prazer vel'- .

" -

A Extl'anha Hi'!tória da te com a importância de i f'o::nl::"rativ.a pobreza, sen:.. i
rência exterior r!l. Russell, I

Saara
.

e discnt1t.·am medi- mcs, riaó só os delegados, filhos; êle não .senj.e que
. tou-oe e escreveu sua Ris- de seu agnosticL,prlo mili-:. t'

-

f'
.'. , .

Doença do 8e110: Os Cães cento e oitenta cruzeiro:;,. .,' '.

i � as q_ue Ivessem por Im COr,10 os dois ob"lervaàores os mcêndlOs que .dte1a· para

S- B d C!'t a Cal'xa Postal 27" '�é:'i::t ela Filosof.i� Ociden- tante de sua lógica rigoro- 'lh .

l'
.,. t' d G' H ll'mpar' o teI'I'eno' r, para ca.-f1.0 ernal' o; "amal'l,a- para ". , ". me orar e amp UI" o qu<:.' Ja presen eli, o a l:Iana 0-

.

o::

'nos da Montanha;' O Mais Belo Horizonte, Minas. I LI, pl'ovàvelmente· a únka -sa, há alguma c\)_isa mais.
I
vinham fazendo.

.

landes1t e o do Brasil (nes- çar destroem cada vez mais
� obra em filosotia, de um A única COiS1;1 üer6ssária,

'

d
.

·t 1.,---"_
--------- --....

.

,
t.e caso eu próprio). O que epressa o Imenso capl a

'\rê"rEli#lêr#J@I@r#]r'#Ir#lr#l@r#Jé" f ::;;1' 'nele filósofo, que se disse êle ctlrta ,'ez a um i Tomadq a' ;;mpO'., os fl'an�;eses. reFdizam' na' da natureza, e ai é que es-

-+;. h, Pedimos aos nOS8'{\S .distintos leitol'e!\. o obsé- r 1, I tl';1I1.sfol'mou .num best sei surprê.so auditórj(· austra- 'til I t' 'd d
:.-:f ,"lI I' LI (le pI'eel.lche.rem o cou'p'on 'ibaixo·e l'emetê-lp à r:1

- -

j'I" • �.' .su::t estação 'de Banko.!l nos a a gi'avI, a e (JO }Jrcb!e�

m
'1 leI'. Embora centenas de nano, é "amoi";_

.
amor I> nstantlna ma".

110SS;1 .R.• edaçã'o, a fim- de c. o.mp:etarmo's, quanto an-

_;__�
; ..,,� � 'I : I' dominios flores1;�is de Ba-

'I�
; miihares 'de leitores te-: cristão oU CO\llpalxão". I '... ",i: .

No BI"a�I'I, ceI'tas
. tes o nôsso ra dastro soc Ia!. '. ,", L

�;'>,
..

'., moro e Kokondekro, na pl'Ó- ".]1lI

ii.' .

'r 'li I
r: :::;'! ITUTO DE ·!<;·D'?DCIA.A'7ÇS-:ÁVOE-LEHwCo�LÉGIO";'ESTÃDlTAL 7,.';. ..... ',pria Costa' do M!J.rfiu. áreas; a situação é tão �n'a-

II K III
'1

" ve como na África. Tel'r�s
• 0111e ".: •• , •• , ••..••••• , ••••••••••�...... ,

mi E D r T A L '

7EB"
'

.. '

I ��ngue�, en:rda�tol�r:e que antes eram densas fIo- -

Fua' '� 1 ART. �n E COMPLEMENTAC.ÃO mOs. l'C-U ranqu,llO. -

.. , .. :"'. , , '.' . , , ,

h1J' I . 1,( ll'!lem (lo 31'. Diret(!)r; .comunico aos interes-.
.

. '. bleina, na África, é tão sé- restas, foram . tão custiga-
Ui ' . 'f . t' 91

_ I '-l'Ío alue' a_o Confed·ol'ac.·.ão to das pela exploraçãO, agl'ic'o-'
Mãe. , ,. ,., ,., '1' /'

:1: �,...:.) {;ue os examf'S, a que se re ere o ar Igo ,serao

I �)

-

. l� j'C:1!:z:�d?s, a ,p:rtir do_ dia �5 de outubro. .

.'
. la· mal conduzidv.: �elo in-

Pai .. , , .. ; ·,········,·W A� mSCl'lç.oes sentO feitas, nesta se::ret:}"ia, d.esde '�----"�_'.,,,,r- , __ .. , :,<, "<" __ '� __�"'" ' , _ , __ ., "..
cêndio' anual uas pa-siilgens

.

. mi I � c�::�. 1.0 rio mesmo mês" ua,; 9 às 12 horas e cla�

1'1.
às 171 e pela ero'sã:o,�ue hoje são

Data do naSclmento ,
, LU .101<10:.. '.V'EN'DE-S' t:_. incapazes de produzir qual-

,.
. .

.

rui ".' ��lb:CSSÍ11; ,a�i�a�os ,qu.: as. ins:riçõ.es pa�a os :xa- ; quer coisa que preste. Es-

I�EstarlO
ClVII' .••.........•• ·•··•·• .. ••· .•..••••• ,� aLe. (, compLn.e'l·a.ç.:o I,aILl OS normalIstas. cont"do-. Vi.ndem-se 4 lotes clp'·terras, .medindo IlOOm2, lada

1" ,tão tão pobres que sr.iria

"

.

..

.

. �:.il
re'l ��H'o.ntr��l-se l'a �ecrctaria dêste_ Estabel.e.ci�nel:t,o.,· ll:ll, �:1ua�o no início do Barreiro S. José, em Capoeiras.

carissimo recuperá-Jas
I EmfJre:o I)U cargo ., .......................•�� '::ft:letalla do Instituto de Educaçao e CnleglO E,,- 1'<e1". e�tao edifi<::,dos dois predios (4 ca�:ls), que dão a

I' tudua' "Dias Velho'. : boa l'l·rcla. c'usta da adubaçán.
. ,C:HgO do Pai (Mãe) : .. � , �, .

.Iaei Luz Portela j
I;

..... -�::::-:j�r-:.:::J.:;[.;:;:;.&:
..._::;·:;;r:;:�:;::.:.�:!�r;;:;;J:2:._�J::.::;::::;.E=:·=�r�ª::':=@==@=�éJ=::F:=��;J�f.=ª:::.=@:::@'r:..Secretária._" .. _ ... __ .. _ .. . . ..�ra��_r-_n��l.�eS,1!o 10l:,l! com o sr.•.João Mal;l1ado. I� Todos os brasileiros com

_
-'" - _._-- �'"'

...-.....,--,-....,._ .. ::-._. --� conhecimento do assunto

AVE:NTURAS DO ZE-"UTRETA' fc�J::.';��::J. Myem impedir qV.e as prá.-
- .,;.. ticas destruido�asl da fer-

tilidade do soio f.ejam ain­

da aplicadas, e, sempre q'ue
poS'sivel, fazer, ou estimu­
lar o refIoresta-menio das
zonas devastadas. São mui-

gresso, rua FeliPe Schmidt part idário. Não é um paci- divulgador, suas importan­
f'ista completo: pensava que tes inovações técnicas na

tais como guerra e paz, ca- 11. 27, com So16n.
__ - ... , .. - .......�. 'v' ,,_... , ��,�.��.�"'� __� ._ a guerra com o Ka iser era

_ L E· G 'E"
..

·N·
..

�·D
..

·�--A""'
.. -_ .. �-r'"

.lesnecessái-ia, .nas a de
. ;930 um- mal muito menos .mente, por especin listas .

<ério que se submeter a Ri- O Sr. Alan Wocd vê tôda

1
tler. Acima de tudo, êle tem a vida de Russell corno uma

:;ido um lutador rela Iiber- apaioxonada procura da

.l..de, às vêzes de inàl1eira certeza, uma procura que

ingenuaments otimista. começou desde a descober-

SEM

Seu amigo Lor de Keynes, ta, na infância de que os
, '

observou que Russell nota- axiomes d� Euclides "de-

ra que os homens, na mas­

�u, tendiam' a comportar-
. '

tas as espécies arbóreas
que se dão bem mesmo nos

solos mais pobres. o que

.graças a sua sombra, a(.\ fo·­
lhedo que deixam cair e se

transforma

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE .1'5, .
DE OUTUB-RO MINIS�:::TA��N:!�::UTl(A ,..

......

iar··ã-Rã·stã·i1'rà;;te···
..

_,
Destacamento de Base Aérea de FpoJis i i

,

..

.' I : (({fr f((({

@.;;--""..�' 1':'I�If\�,,'�,I
11111 11111:

SECç.Ãú l\rl0BILIZADORA N.o 52
. : ró" \\ � /1.: /1/1/:

ABERTURA DO VOLUNTARIADO NA 1= :

A.ERONAUTI�A , J i
- I - O Comandante dó Destacamento da Base Aérea 1- '.

.

I

��e;;;r�anvó�����;:��a�����;a i��l;���ae�os ÓU�a��i���� IAMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMIUAR" ( A R·D Á .p I Oi
à Incorporação como voluntário deverá satisfazer as :

.

:

se��intes ��;v�;Õ=:� �rasileiro natb: apresentan�o c:r- ifSCR'UPULOSAMENTE SELECIONADO' A·PIO A SATISFA I·.

tidão de registro de nascimento de mtelrl'>. r
iii

; teôr: I . I

2 -_Ter' Idade c�mpreendida entre 17 anos com

I -:
pletos e nG.máximo 28, em 1958; :

3 - �;���:e�ee!:�!�r c não servir de arrimo a ! lER O MAIS EXIGENTE PALADAR. i
4 - Provar com fôlha corrida da Polícia ou ates- .' •

tado passado por dois oficiais que o conhe-

I.

çam, �o�suir b�a conduta; -'. , i COSINHA DE 1.•a ORDfM5 - Possuir mstruçao prrmaria no mínímo: •

6 - Ter no mínimo, 1m,70 de altura;
.'

:
7 - Não ser reservista de l.a 'ou ,2.a categoria do :

.

Exército, Marinha' ou Fôrça Auxiliar: Sendo : : .

reservista de 3.a categoria de uma dessas cor- • Faç'a sua visita a êsle a.creditado estabelecimento ;porações- obter permissão para verificar pra·l: -

•

ça na Aeronáutica; .' : I
8 - Possuir atestado de vacina anti-variólica; j: I9 - Sendo menor de idade, ter autorização por: u..' •

escrito, do, p�i ou responsável para ,ingressar : CUunarlO. :
na Aeronautlca, como praça voluntaria, de-: •
clarando também, ser solteiro e não servir de • :
arrimo d� pessôa alguma. :1. .

'

" :
snet�!-s; p�:a�:r:�:�a�o:- s:a:o����:����s: deverão apre- iMENU ESPECIALIZADO EM P R A T O A R A B E. i

_

Até 1� de. Novembro para os candidatos a incorpo- .: '. :

;::a�}:��E':a1�d�;O�:,O;candidato, a incorpora- iEM
.

FRENÍE AO CIHE RIU BEM NO CENTRO D A CIDADEI
�••••••••••••••••o.o.e••••'•••'." ••'8••••••••••••' ..

���J�D�:�:IA:�:Z:: 1:0 :�nsE-l-Oepaftalento dç ISaúde_ Públicã
Chefe da �ecção Mobilizadora n.o 52; rLANriAO DE FARMACIA

c· L A SS-I-F-·-I-O-·A"":""n O R DOENÇAS DO PULMÃO _I
- iVIês-de Setembro

I N C e N 1> I o t TUB,E�CULOSE. I 21 - sábado (tarde)
. Farmâc r-a_ Sto. :i\,donio

�
- Consultórto - R. Felipe 22 _ domingo '. Furrnác.a Sto. Antonio' Rua Felipe Schmidt, 43

Admitimos. Carta Indican- Schmídt. 38 te!. 3801. ;

Horár!o das 14 às 1.6 ho- 28 - �áb�do (�arde) Fnrrnácia Catar lnen se Rua Trajano
.

,

29 - domingo Farmácia Catariuense Rua 'I'rajano

O serviço noturno será ef"tuado_ pelas Furmác ias S�n_j;r, Antônio e Notur­

na, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43 e Trajano.
ESTREITO

agôsi« ele lD57
Llliz Osvaldo t.!'Acamporn,
I nspetor (�e Fa-vnácia.

EDITAL

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL'
ORDINARIA

Convoco de órdern dó senhor Presidente, os

senhores associados para, reunidos em Assembléia
Geral; no dia 29 do corrente mês (Domingo), às 10

horas, na séde do Clube, procederem a eleição do
CONSELHO DELIBERATIVO, de' conformidade
com os Estatutos em vigôr.

Não havendo número legal á hora marcada,
I.) seu início será prorrogado para meia hora após,

.

quando funcionará em segunda convocação, com

qualquer número.
Fkmanópolís. 10 de Setembro de 1957.

ORLANDO CHAPLIN
Lo-Secretário

ClUBE 15 DE OUTUBRO
(PROGRAMA PARA o- MES DE SETEM3RO)
Dia 29 - 20,00' heras -- Domingueira
Reserva de mêsas na Gráfica 43 à Cr$ 50,00.
NOTA: E' INDtSPENSAVEL A APRESENTp·
çÃO DA CARTEIRA SOCIAL.

A DJRETORIA

Graade Blogo Pró Juvtnfude
Uoiva itária· Calolícá

LIRA TENIS CLUBE - DIA 30 ')0 CORMF.NT-E �s
8,30 HORAS

CrU' grande brilhantismo, será rearízado, dia 30

próximo, nos salões do Lira 'I'en,s Cluue desta Capital,
um grandioso Bingo, em benefício da Associação da Ju­
ventude Uníversitácia Católica .

.Os cartões pouérão ser adqueridos nó Imperio
Catçados, a. rua Felipe Schmidt, n. 44.
ao )))'E>ç(' de Cr$ 50,00.

NAO PERCAM' DIA 30' AS 8,30 HORAS.

dos

Instituto.de Beleta
I_P�RANGA

-

RUA VICTOR MEIRELLES, 18 FPOLIS.

---_._-------........,....�._..I'--- R'Ja Felipe Schmidt, 43

o experiência anterior e
raso -

ialár lo pretendido para Cai- Residência - Felipe Seh-

ca Postal N. 266 - Fpolis. ���!,:.�- _ _,._., I
IIIlIlIm 11111

VIAGENS MAIS RAPIDAS PARA
O RIO DE JANEIRO .

SÓMENTE COM. UMA ESCALA
<,

,EM CURITIBA'
PELA CRUZEIRO DO SUL
ÀS TÊRÇAS E SABADOS, FAR.­

TIDAS·ÀS 13.50 hs.
.

I I
I CAMPANHA DE EDUCAÇÃO I
I .. LORESTAL •

I
I

Plantanâo Eucalipto, den, I
! tro de 5 -a I anos você terá I
I madeira para pasta mecânica, I

I lenha e 'carvão, de 12 a I ri

I anos já servlrâ para poste e.!

R If-I vlgamente e do� 15'--- a08 20 I COLOC�OS EM QUAL-
eservas e n ormaçoes: , I I anos ep\ diante terá di.âmetro '.»UER CIDADI DO lRAStL

Agência TAC-CRUZEIRO DO SUL : suficiente para dormentes e I '

.

R F}' S h íd 24 F
I madeira de construção. REP. A.S.LARA.

\------------------------
.--------,.----

ua C Ipe c mI t, - ones Se deseja reflorestar, con- I RtfA SENADOIt DÃNTAS40.5•• AND.

=;3�7�O�0;;e�2;1�1�1�.;;.;;...�...,:..;;..:;.;��;.;;�;;;........�..................:�1�r�:::!:::�I.��:-�·t;:;es;;...;o;;;"::.:A::cô;rd;:;o;::;;n;:O:::-�!�;��R1;O,�D�E�J�AN�E�IR;O�.!D�.f�.I:t�- '. ii!ij':::;:;:;:;:::::::t:;::::::;:::;:;:::;;:;:::::;::.:::::;:::::::::::;:;:f:!:::}:::::;::::::::::::�:::::}:::;:::;::::;;::/{{{::::?:::::'til

'a@í#Jí#lF�ê@i=Ij#=!í#!@í@í#!r#Jé1êªJr.:af#h51r=l&l#i,.::::Jt3r31�� ,4.g.gim ii' . ��().4Ic9 ... I
_ � aca�:C�om;7 lJOl"(JI}hJ,lJleto IltifDltlONAL NA -A'RTE DE H OS P E.D A R

_II
��

O::::�tIe I
�'m ..

m IBEiPIX t
ti � ,.__.... ,...._. ,.,.-4- :�:::...;.::..�.:.:�.::::,,:.::.i,.!I ���::·�derna·

lavadeira'
automática
do mundo

,

A,i�UNCIO�
EM

JORNAIS

Farmácia Indiana Rua 24 de Maio, 895

Earmácla do Car to
-

Rua P. Demoro, 1.627
•

O servico noturno será 'efetuado pelas Farmácias do Canto e Indiana.
A presente tabela não poderá ser alterada sem prév'a autorização deste

Departamento.
FI::: iiauópolis,

1" 15 e 2::1 domingoa)
8 e �2

.

(domlngos)

REVISTAS'
EMIiS<)RAS

.,

a g o r ar 'e sme r a dos e (v i � o
. d e·

,

Ó P s

-I) S·f U
•

o L II A· N

m
LA CA.RIE ':1 o melhor pla.no

de pa�Qmento,
•

. _

,'Restaurante "A

aos ; ú C t
QUEM

,

E' I
FAZdiàriamenle,. exceto

N (t V E M B R '0PRAÇA D E BENDIX é con?rt�
Ali; ta em n:"" lc ia a uma demonstração da ilendl._

R"vend"do�". Autorizados:

'lojas" IRMÃOS GLAVAM
):Hm 'JOão -Pinto 'N.' 6

• econcmia cc mprc VQ.ia em

mais de 3.500.000 la.e,

__t em .�o�� o mundo.
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S�ntQ CatariN
.

----........ __;;;""--------�-----.,..---�-....._---.---� ,- - �--

Re:�:R��::,�::� alu- .ReV...I·sta" d',O',S· 'Cr.,.J·a, .do·
,

rOsga-se à Rua Demetr io. TIi
'. Vbeiro, 12.

_. _. ---,_.�

o Mundo em foto
Sílvio IR. Freitas limado em 290 milhões, dos. gaçãó \olandesaJnauguro�
Da Globe Press quais 150 milhões na Amé- ; um servi co 'que constitui

Em' 1955, a população 'd'o rica do Norte, 78 milhões I verdadeil'� no'�i-dade: o de

mundo atingiu 2.691 mi- l�'t. Europa" 2: milh�s:,a I transfusão .

do sangue t
lhões de habitantes, segun- Asra, 10 mIlhoes na

Ámen-" bordo. Ma.1s de C01ÜO e

(:0 as últimas estat istícas e ca do Sul, 3 milhões na trinta tripulantes dos qua­
estimativas da O�U. Mais África, 3 milhões na Ocea- renta navios da ,:c,mpanhia
da metade dos habitantes da nia e 25,6 milhões na União em questão declararam-se

Itcrra está na., Ásia, onde, Soviética. A média mundial dispostos a doar seu san­

excluindo-se a União Scviê- é de 108 aparelhos recepto- gue, em caso de r-ecess ida­

tíca, se concentram 1.481 res de rádio para .cada mil de. '{odos .

os tipos de san-

milhões de' almas, ou seja, habitantes. gue dêsses tr-ipulantes fo-

55% do tctal da população .ii- +;. * ram cuidadosamerüe reg is-

rorrestre. Os 1.210 miihões.: Está em experiência, no trados pelo serviço médico'
restantes estavam distri- Laboratório de Pesquisas da companhia.
Iiuídos entre a Europa, ex- da General Electr!c, em No- * -1(•• y..

cluida a U.R.8.S. (409," mi- va York, uma lâmpada elé- Está sendo ccnstruído,
lhões ou 15%), I1.S Amêri, trica que, segundo se es- perto de Tóquio, c primei­
cas (366 milhões ou 14%), pera, deverá permanecer 1'0 reator atômico do Extre­

a Africa (223 milhões ou

1
acesa pelo menos durante mo ol:iente, o qual será uti- I

8%), a União Sovietica (197 cem anos. Trata-.5é_ de uma lizado para pesq llisa� a(;êl�-Imilhões ou 7%3 :� a Ocea- réplica Ida pr imcir a lâmpa- ca do uso da energta ato- I

n ia (14,6 milhões ou 0,5%). da elétrica conetruída por �ica para, finalidades pací-I
.

* ?f *

, I �hom�s Edison; ern 1879, e ficas de diversas naturezas, '

. O número de aparelhos' que fiCOU acesa durante 48 'como na medicina (trata-I.

I
. ele rá c io em funcionamento horas. menta e diagnóstico de vá-

existentes no mundo e es- Uma companhi_l de nave- rias enfermidades) conser-
- .......---............,_.-----......------------. vação -de gêneros alimenti-

VENOE-S fi:. cios, esterelização de medi,

,\', nárm-:;c "L lotes de terras, medindo flOOm2, cada eamentos, etc.
111(" : ,tu;,do )10 início-do Bs i-reiro S .. José, em Capoeiras. ,+ .ii- *

Nel.t.·- estão edifir.'-,dos dois prédios" (4 �8�as)� que dão
boa J� eh. ,

'írntar no mos.no IDe:.! e om o sr. João Macnado.
Só existem duas cidades

em Portugal - Lisboa e

Pôrto - que eon tarn, em

suas respectivas populações,
maior número Oe por lu"

guêses natos que o Hi0 de

Janeiro. Pelo último recen­

seamento oficial, constatou-.

se, no Rio, a presença de

126.318 pcrtuguêscs natos,
total que ultrapassa a po­

pulação .de tõdas as cidades

lusitanas, com exceção das

duas principais, E note-se
.

que, entre êsses 12G.318 não

foram contados os portu­

guêses naturalizados, cujo
número ia a cêrca . de ::ete

.- -- ,--,._--.------ .._--

LIRA TENIS CLUBE
LlhA TENIS CLUBE - DlA RO DO r,ORRENTE �S

DELIBERATIVO
De ordem do Sr. PI isidente e de acôrdo ro0m

o que dispõe o artigo 49, alineas "s,' e'lb", dosEs­
tatutos do Clube, convoco os senhores membros do

. Conselho Deliberativo, 'para a reunião que :erá
lugar na séde social, dia 29 do corrente mês, domin­
go, com início "às dez horas, a �lm de se def;'lerar
a respeito da seguinte

. ORDEM DO DIA
1,0 - Apreciação e discussão do Relatór'o da

Diretoria;
2.0 - Apreciação e discussão íÍas .contas do

exercício anterior; ,

3,0 Eleição dos membros da 'Diretor-a "" do
Conselho Fiscal, nars o período 1957':'
1958,
Florianópolis, 18 de Setembro 'e .1957

Jor 1 Eaptista Gonça lves
Secretáríc Ger il mil.

I

n_l �11'1 _ .H ".

. �U8 nova" roupav _t'lIia
h

.

',' de I
. para.:o ,ornem '11)0 rno'.·

dmp&riar� +, ;,::"'c'"
�
I

•
:.

� confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos, e aviamentos

,

de alta qualidade e pré-encolhidos,
_.

r

• Você se .efltirá bem, pois o corre IMpERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confomnl
e muito mais eleganre,

a-' Sua nov; roupa - IMPERIAL EXTRA. -- cad
prontinha para, você vestir, Não há longas Clperu
nem demoradas provas.

,
,

Gararf/dó por

lECI'DOS E ARTEFATOS FIS·CHER SIA
Rua Protes, 374'- São Paulo

35 anos especíalizada nc ramo do vestu6rio

Di.srr:buidor exclustvo-

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE "tA

...

-----'-----._--��,..-- ...--=--------�-----------��--�---------- Aumenta o interesse pe-,"esde 1!:l38 - Ff.la o dr; Brasil. A raça Santa Ger-
:0 gado leiteiro fbo. O que' Quineu Correia. Secção Ju- trudes. Consultas €o Respos­
Ioi a II Exposíção-Feira de

I
ridica - Rescisão de con- tas. Avicultura - Gota das

Bovinos �as Raças Lcitei-I trato de arrendamento - aves - forma de def'icien­
ras

, e Equinos Jas Raças

I
Mecanização Agl'lcola � A cia das vitamina.� A e D3.·

Marchador�s. Fl!,�a o Presi- mecanização da . pecuhria. 'Emprego da carn!) de coe­

dente da' A. P. c::. B. - A Tratores e esteiras; XIX lho na alimentaçúü. Trocan­
atividade do canlpo

. deve I, Exposição Agro-Pecuária e do em miudos·- Ultimas,
ter primazia no plano da Industrial de Juiz de Fora.

i
da Ciencla. Vucê Sabe? ln­

administraçao e nào ser en- Economiã' Autarquia Na- formatlvo de interesse Avi­
cura ela como incomodn apên- cional. Em Presidente Pru- 'cola, Ciscando nütic�as -

-

dice de n0ssa t'lllperrada dente - III Exp(lsição . de Informações úteh para avi­

l1l�quina estatal. Fala ,o Animais e VIn Concurso de
I

cultores. Engradado - Car-
� , Isecretário da A.�l'Í(;ultura. Bois Gordos. Villgem ao l>inho para manejo de Mes.

A �t":ào I:OS juize8. Os equi- médio São Fr.aIlCÍsco. Ai'-
I
Situação da avicultura.

nos apresentados. Linea- reios e a-rreiamentos de �mi-
I
Mercado de car\nes ,e de La­

,;�cnto de uma politica de mais. O gado/' GUZ€l'h. no ticinios.

ll'odução leiteira em São
P.1ulo, O Hol.andés verme­
IlJo e branco criarIo em Va�

linhos. Grande foi o pro­
gresso na raça' holandêsa
malhada de pretu. Clasr-ifi­

ca�ào gei'al' da raça hc;>lan­
desa malhada de preto. A

Dia
..

do 'Viajante
(" c o N V I T E)

Ai; Emprezas de Transporte de Cargas abai·xo dis-
,�hmin2clas têm o vrl'.zer de convidar os Senhores Via­
janlt s e Represencantes Comel'ciaís. para pa"ticiparem
ia 'CIIURRASCADA" comemorativa ao "DIA DO VIA-

20 ho-uniformidade de tipo carac- JANTE' fi. rea'lizat-se no dia 1.0 de Outubro, as

1',,·S, j,;;, Restaurante�RANCHO DA ILHA.teriza a' raça holandêsa ma­
,

lhada de' vermelho. Classifi- Expresso Florianópolis
R. Grande - S. Paulo
Joir.vilense
Blumenauense

; cação geral da raÇa holan-.'
! dêsa malhada ·de vermelho. ' "

I A jersey vem Sl� impondb Empr�za ,loão Neves

pela qualidáde. ClaSSifica-I
. TransportE: Ristar

I ção garal da raça, Ànimais T�an�J01::ado�a l�lpe.rial
I f t .

t' t, I
TI anspOI ",doIa, Ribeiro.'01' es e proau IVO!> carúc e-

-:-- "'-_

11'�Z�l11 � raça Sch\vyz. Clas- Caixa Hatitn_.t:de.... (apitaliza'.io S/AI
"lflcaçao geral da

ra�,a I '
.,

Sc+twYz. O gado holandês
A V I S O

da Arg'entina e o do Brasi�'I' Chamamos a atenção dos p'ortaIJores' de títulos de
Schwyz - 0 gado do,Bras1lj eapit:l:i_z�çào ��sta socie.�a. de- par.a· o edital publica�o

'no
• [li3rlO OfICIal da Ul1lap" do rha 24 do co·trente mes

I
-- As exposições €. o leilão p. no qual figuram os títulos com sHa respectiva nume­

i \:istos por um grande cria-l raçiío e crédito correspondente. Esse edital �et'á repro-

I dor. Encerramen>o do cer-' duz'ic!u no mesmo orgão, por mais deas ve'ze" no decoro

I
tâme e entr<lga de prêmiOS., ;'er: riu mesmo mês. É fixado o prazo,. até 30 d<l setembro
Devemos encarar as expo- pró:Jimo para apresentação de recia17lações q,le develláo.

I sições com muito espirito � !'e'.' I!r.rlereçadas ao Pôsto de Ffscali:l:ação rle Seguros,
I esportivo e não mera eom- Lsit'1;ula � rua Trajano, nO 1, 40 aud�.r. Floria;1ópolis, ou

I t'
- O' Ih

- ,', I a sé(le da Sociedade á rua 7 ele Abi'iI, 252, 40 'ludar, con-
I pc Iça0. � me ores SUl- . 'I d

-

t d t d
I . "

A

.. I'Junt'I,43/.44, e.m 8.ã.O Pau o, 0't e selao pres.a as o as
I
nos. A entrevlsta do mes -

\ as irdormações que forem solicitadas
�----""",,"......,.,�.. ·I-Ma,j,g.- de- setenta exposições �:1d' Paulo, '2.6 de agôsto

6
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Federação Calarinense de�fulebol de
Salão

Recebemos e agradece­
moe .o oficio abaixo:
"Flórianópolis, 1;'1 de I"

tembro de 1957.

mos

o momento, aproveita­
a oportunidade para

João Julie de Souza

Tribunal de Justiça:
Edgar Bonassí s
Antônio Grillo
Ivo Gasparino (la Silva

Ayrton João de Souza

Aldo. Belarmino da Silva

Prezado senhor

Com grande ilatisfaçiç'
. vimos pela presente comu-

nicar a V. S., a, fundação Sem outro particular pa-
'da Federação Catarmense ra

de Futebol de Salão, cujà
diretoria eleita, t! empos- reiterar 'JS protestos de es-'

sada, dia 16 de setembro, lima e consideração, apre­

para reger os sena destínos sentando nossas cordiais

110 periodo de setembro de Saudações Esportívaa
57 a agõsto de 59, 'ficou as- Carlos Alberto FulJgraf
sim constituida: pelo Presldente
Presidente - Fernando

.

Lui� Soares. de' Carvalho. I '-aubale' 1 X (ruz eVíce-Presldente - Pau- .

ló Roberto Fnanco- Cabral Souza OSecretário Geral - Car-

los Alberto Fullgl'af Sensacional peleja' teve

Tesoureiro Gera.} � Joio lugar domingo no campo do

AiÍdrade da Silva _ \ _

Abrigo de Menol'es, sendo

Orador - Zanzibar da protagonistas os conjuntos
Silva Fernandes do Taubaté e Cruz e Souza.
-'

!.'Conselho "Fil:Ôca1:
Mauricio Spalctin, de

SOllZ,a
.João Gualberto Amallte

Levou a melhor o primeiro
pelo escore mínimo, gol
conquistado pelo extrema

: Herrnes. Formou o time

vencedor com Helio; Liber-.Décio Couto

Suplentes:
Aldo Pelusô
Olavo Beck

ty e Esrinaldo; Nelio Zico
, .

e Leo; Edson, Maciel, Eno,
Fernando, e Hermes.

Pnysandú : ,.............. 7

�i.n .Lulz .. ,
). 19

e.�MPEONATO CITADINO-DE PROFISSIONAIS
,

.

Classificação'
l0 lugar - Atlético, O p.p.
20 lugar - Gtml'aní'e Tamandaré, 2

Tent.os a favor e contra
F'

Atlético 3

huaraní , -....,0
'I'amandarê '. . 1

CAMPEONATO. DE ASPIRANTES
.. .

Classificação
10 lugar - Atlético e Guarani, O p.p.
2) lugar -, Tamantllu'é, 4

Tent()s a f�vor e contra
F

Atl-ético, 4

Ül1araní � : v" ••

' 4.

'i'smandarê •.. , �. . . . . • . . . . . . . . 3

CAMPEONATO DE AMADORES
Classificação

l0 lugar - 'I'rcze de Maio e SãQ. Paulo, 6 p. p.

;20 lugar - Tamandaré e Postal Telegráfico, 8

:::C; lugar - Vl>ndaval, 10

110 lugar - Ipiranga".ll
iío lugar -=-Unidos, 13

60 lugar - Amtria, .14 .

Tentos a .favor e contra

_';'.ustria
,

.

Ipiranga '. . ,... .

Postal .. � .' ' .

F
2'0
15
36
29
40
26
17
22

São PanIo ........................

'fumaRdaré .'
.

'l'reze de M;,io , ,
.

rnidos 7' .•

Veúdaval ••• : ••••• 0 ••••••• ••••••••••

CAMPEONATO JUVENIL
,Classificação

lO lugar - P'1lJla Ramos, 2
20 lu�ar - Guaraní, 4
30 lugar - AVAí, .5
4ü lugar - Bocaiuva e. Figueirense, 6

50 lugar - Atlético, 7
60 lugar - Tamandaré, 10

Tentos a favor e contra
F
7
13
24

Figueirense . '....................... 10
17
23

Atlético .......................... ,.

Avai , ,.� .

Bocaiova .

Gna·raní ' ' .

Paula R.a·mos , , , .

, , .

�..

'\..,·é
--

-

- -----_ - - -----------------

!UTnDL.T!N'�.D .I:
..

�
.�" -e-r:--:��"=;2��e::::---:-�=
.

��..�
..

_----

-=

��--��---------��
•ATLET'5HD·RE"

._-- ----"-_,;;_��
...

•

C.
O
1
3

F. (. F .
.

Aco,nteceü .Iá no esáldio 12,0 - Nacional. 25

13.0 - XV de Novembro
(Ja(l) e Ipiranga 26

DQ Rio
-

informam que o
.

O mesmo -atleta, no mesmo

campeão José .TeJi s da Con- dia conipetirr etn mais duas

ceição consegnil1,. domingo, provas: salto em dístància

iguala- o recorde Sul-Ame> e salto em altura;
....

em am­

ricano rios 100 'ú'etl'os ta- bas triunfando.
�sos, cem o tempo de 10"3.

C.
2
1
8

Sábado passado, à tarde, quando da realização de

luis lima rodada -lo campeonato de amadores de fute-

101. ul'esenciainos. um fato descabido, que revoltou a to-

\05 (';; que o assistiram. O Presidente do E. C. "Treze de 14.0 - Linense, 34

'Iaío", ao agradecer, depois do jogo,
.

ao árbitro Osmar 'PRóXIMOS JOGOS'

Hivcira, com educação t! cortezia, a sua atuação 'no jô- QUARTA-FEIRA:
'o TJ''':te de Maio x Vendaval, foi expulso das dependên- NO PARQUE ANT

s A.RTI- LEM'BRAI- I O .

-ins .le, Estádi� p-sr ordem do discrjclenâr io Diretor do CA S E P J
,

-

. . a meu a5 x

\°.]1:'1 tamcn 'u' -de Ât'bltros. O fato não se consumou por- E. C. 'Taubaté . '". • •

" " Sal';e;et}lo chefe da patrulha, que recebeu a ordem, \
EM SANTOS _ Santos I O Ano Santo de IlibO foi Primeiro Campeonato Ca-'

,,;), �l e�('c�tou por ent.eQd(�r, e muito bem, que
_

o Pre-
F' G C A I

.

1
talvez o mais desfavorável tar ínerise 'de Ti:'ó, saindo

'!len::� do Treze de Maio não havia cometido algum ato . . x . . prranga ,.'

, QUINT',A-FEIRA-'. ' d,o_ Paula, Ro.amos. lIu.e alcan-
, ve.ncedor ó Clube ele Caça e

,(' :,ustifiçasse tão absurda quão d'espótica medida; ,

',) c.ata ce autO"ridade e responsabilidade nu cumpri- . NO CININDÉ- A. P .çou uma umca vitoria (fren- Tiro "Couto de Magalhães',
. 1C-'il:O do dever. Então, não se' póde reclamar do árbitro? tuguesa de Desportos' x o�� I te ao Guarani) nos Ui jo:- � desta Capital, Promoveu-o

Porque o Sr. Diretor do Departamento de ÁINtros não Ferroviar la de Esportes I
gos

.
q�le disputou. Também a Federação Catarinense de

nanrou expulsar do Estádio aqueles torcedores que SABADO:
' .0 Bocaiuva não foi feliz nes-' Caça e Tiro', fundada em

; '<lOnstI'011, o discípltnado niilitar, que possui uma no-
; NO PACAEMBU _ São

se ano, pois disputou � jO-/'1944.puparam o árbitro Gerson Demaria, chamandtl-o de la-
P 1 F C A A P rt I gos e somente viu a vitõ- O Clube Nautico : An:éri­

'l'iío'? Porque? Por que o Treze de. �aio não lhe e�tra. a.u o . . x , . on e, ria num * dos J'oÇ!:,s do tor-
-

di Bl d r

bem? Não se conformando com a atitude coerente e JUS- PI eta .e.... ca, e umenau, vence o

:1 dI} Sargento da patrulha, que estava alí pal.a manter DOMINGO: ," : neio-!nt�io. C�egou a ser de vãrias provas de expres-

a Ol',{em e não para usurllar de sua autoridade. foi.o Di- NO PACAEMEV _ S. C.
derrotado pelo' Atlético por são· no pais e no Continen=

etor' do D. A. in()I,modar ó Sr. Delegado R�gi:onal de Corinthians P�,ulista x S. E. /10x1, peLo I.:!:nrique �Lage t,e,.é uma das agl'emiaçôes
Polícla, com uma .questão que já estava muito bem re-

Palmeiras por 8x1_ e pelo Guarani por mais antigas de SarIta Ca-

�olYida. O Sr. Coronel atendeu ao chamado e lá compa-
NO C

_ 5x1. tarin8" pois foi funaado .em

ecendo, mandou q;:e o militar sê recalhesse ao quartel. 1 ' ONfNDÉ - A. Por-
Em 1947 foi efétuar') o 1920.

Razórs sobram ao digno Sargento para justificar a sua tuguesa de Desportos x A.

. titude. Ag'iu com acêrto, evitando que se c0!lsumasse A. Portuguesa
Ima_ in,lustiça e uma prep�tência ..refletid'a naquela or- NA RUA COMÊNDA-
dem absurda ,e presumida. Isto acontece porque o Sr, DOR SOUZA - Nacional
)il''''lor do Deparlhmento de Árbitros é p,repotente e se A C E C XV N. . x .. de ovem-,
lá ao luxo de dirigir, como técnico, uma equipe de, fu- ')1'0 (Piracicaba)
t.ebol amadorista . .Esta equi'lle, que a turllla do· amador

'onh€ee, é a menina dos seus olhos..É
-

fácil pr6va;r o EM SANTOS
,.

que afit·mamOs. Esta duplicidad'e de atitudes prejudica, F. C. x O. A. Juventus As Emprezas fie Transporte de Cargas abaj,,co dis­

,ião só a tal equipe que atrai para sicomentádos desai- EM BAURU - E. C. No- crimij1[,das têm o lJl'l',zer 'de convidar os Senhores Via­

'-OS08; c(!mo também o próprio Campeonato de Amadores, wéste x A. Ferro\'Íaria de jan.l·s e Repl'esencan1.0'S Comel'êiais. l)P.l'a pw'ticiparem
lue sohe a influêocia maléfica daquele Diretor. Exer- Esportes r.a . CaURRASCADA" ccmemol'ativa ao "'DIA DO VIA-

�en.lo um cargo tã;) elevado na FCF, (Ira de Fe esperar .

EM: S40 CAETANO' DO
.JANTE' a 'i.'ell.lizar-se no dia Lo Ue Outubro. r:s 20 ha-

que êlt> se mantivesse num plano elevado e distante das 1':13, r..:.' RestaU1'2:nte RANCHO DA ILHA.
SUL - A, A, Sã;) Bento x

Jaixóes clubistas. Sabemos, agora, que vai ser fetta uma Expresso Florianppolis

'epl'.:<;€utacão C01\(ra o Sr. 'Presidente do T,reze de Maio. K C. Taubaté

::;egu!\llÚ' �os inforÍnou, o PresiÚi;te fio clube grená EM LINS - C. A. Lhíen-

:,!'lI:trrl�� a representação para contar às ,autoridades da

FCf' <-ertos fatos irretorqllíveis e inefutáveis, que irão

deha.· o Sr. Diretor elo D. A. em dificil situação Nesta

llamd�, o Sr� Presidente do Treze! de Maio não ficará só­

zinho pois estaíno"l certos de que muitos dirigente� de

clube,,' amadores .Ipsejnm ver escl�ecida êssa que�tão.
) NALDY SILVEIRA

C.
42
22-
16
19
23
14
46

g3 ( C O 'N V I T E)Santos

" R. Grand.e _:_ S: Paulo
C.
16
11
7
10
5
3
44

" Joinvilense;e X Jabaijuara A. C.

EM JAú - E. C. XV- de
." Blumcnauense

Novei':1bro x Guarani F. C.
EM SANTO ANDRÉ -::

IC. A. Ipiranga x Botafo-

go F. C. I

Emprf)za ,loão Neves

Transporte Ristar­
'rransportlJ cIora Imperia 1

'l'ransporh::lora Ribeiro,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:Por Tras da Cortiná ,de Ferro

Por Benjamin E. West,' do
IPS

.

vulgada 10 mêses depois exata em que Janos Kadar mos de propaganda. Até, Parlamentares põe agora o, Comissões parlamentares,
do fato, é assombrosa.rEstá assumiu o -Poder: 3 de no- ! entâo, tôdas as provas dis-

,
c�lendário 24 horas adian-

I.

o porta-voz do Minlstérío mar-se qu� .jamais a

em: conflito direto com a vembro - Kadar solicita
I

pensáveis indicavam que,: te; a fik de acertar o reló-
,
do Exterior limitou-se a tória foi �odificada p

declaração que fez Istvan o auxílio soviético; 4 de! durante -algims dias, a Iêr- � gio da legalidade ao supos-
. "corrigir" o chefe do Con- fria alteração das palav

Dobí, chefe. do Conselho novembro - o Conselho! ça militàr soviética· esteve : to. apêlo de Kadar em' fa- selho Presidencial. EJ!l ou- -de um Chefe de Estado,
. Presidencial ê chefe titu- Presidencial "retira su'a 1 realmente no comando da: vor do auxílio soviético, à tras palavras, declarou que, Como simples cidadão,
lar do Estado Húngaro, rio' confiança" do' govêrno Na-

I
Irungria, e que Janos Ka-: 3 de novembro. ao se. referir ao dia 4, Dobi príncipe Wan não pode

dia 9 de maio,' perante- a gy; 4 de novembro; nas úl .. 1 dar se: tornou Primere' Na semana passada, ac quiz realmente dizer. 3 de fazer perguntas, Esse n

Assembléia Nacional. Na- timas horas do dia - Ka- : Ministro no dia 9 de no- ser solicitado por 'um cor- novembro, "não' havendo, seria o caso, se fôsse
quela ocasião, falando em' dar é nomeado Primeiro

I vembrõ,' Entretanto,' mes- j respondente ocidental a co- portanto, qualquer contra- Hungria na qualidade
caráter oficial, Dobi apre- Ministro,

-

I mo a versão de Dobi não mental' a contradição en- dição".
. representante das Naçõ

sentou o seguinte calendá- Este c�l.en�ário repre.sen-!I f?i" aparerrtemente.isafisfa+j tre o �iSCUl�SO 'pro,nunciadc,. ..Re-escr,�v�r . a

.. : história, Unidas, A diferença expu
rio sôbre a questão suma- ta considerável avanço - tQna,. Realmente, a resolu-l em maio por DO�l e a 1'e" i nao constitui novidade sob ca a atitude de Kadar . .«

nl,ente importante da data cronológicamente e em têr- I çâo conjunta. das Comissõe-. solução de setembro da, i
a bandeira comunista, Mas,

·(a--.oO.aiti�---i_po�f.J1.01-
Aaevalvula$_lo�o.oft4a

-.�. \:. , VÍENA - O desafio lan­
;' ·.."çadô às Nações Unidas pe­

la' Hungria, em nôvembro
do ano: passado, quando (

regrme. barrou a entrada
.do Secretário Geral da
ONU, Dag Hammarskjold,
foi agora reafirmado.
Um porta-voz do Minis­

tério do Exterior Húngaro
· declarou, recentemente, em
Budapest, que Hammarsk­
jold ,0 príncipe Yfan, Pre-

- sidente "da Assembléia Ge­
ral, ou qualquer outra "per
sonalidade respeitável' da"
Nações Unidás poderão en-

. trar na Hungria na quali­
dade, de "simples cidadão")
rrías nunca na qualidade de
delegado oficial da ONU
Acentuou o porta-vo:

que uma visita "oficial' do LONDRES, setembro, 57 turos, tais como a estrutura
· príncipe Wan, conforme (B' N S)

.

, , , --:- As válvulas de e o fornec imanto de energiafoi proposta na última re­

solução das Nações Unidas micro-ondas, que se torna- para aceleradores de parti-
b· r cam pr-imeirarnenre impor- cula.sê re a 'Supressão soviéti-

ca da Revolta Húngara de tantes durante a U Guerra O estu do
'

da m.cro-onda
outubro do ano passado, Mundial' pelo elTIl1rêgo que começou há apenas 20 anos
seria considerada "inter:" os cientistas e enzenheiros b f

-

I-e,'
em ora os es orços con-

ferência nos, ,n,egócios in- britânic�s, delas f,iZCraí.� no
ternos do paIS, , , ,

. .

cen trac os nãocrns.is eslf:jam
. R'

.

d t rápido desenvolvimento de em vigor.', .ha' a' 1'll_l'a. fo' l'tesecusan o-se novamen c '.
. I

a abrir as fronteiras do radar c, de novos €quipam�m incentivos' para nwdlizir ri.o-
·

país a um representante ;',os de comunica.;ões,. estão
das Nações Unidas em mis- agu'a tendo um papel de ta,l
são .oficial, o regime de relevilJi1cia qu� :� Institu.;,
Janos Kadar está simples- 'tion of Eletric&l Engineen·

mente negando-se a cum­

prir as obri,gações e a as-
em Londres, !!onvocai'á uma

sumir as responsabilidades cOl1venção interrl1donal sô

hnpostas a' um membro do bl'e �ste tema em maic, do'

organismo in.ternacional.
I ;Jl'óxirno ano.

Por outl'.O lado, esta ati- N F

�;�§aq��g�� 1�:.}j��{I�:i���;:f(�;� �;:;:���:��,:i\�jf:�::� 1--O··':"8'.-... -.Uf·I·C-I·�e-o--·to '.

-a' t··r'a'
.

'o's'm''I·S.'5.a'"O' .d. . 'my)lificadores 11:11'a a Ltiii- _' li -

ao Poder apenas com o lQC1"110 Un;\'do ;:'r·haY1 qlle '
'. '. .

.

. """". zação em comun,i(::1çÔe5 en
_'

'.

::����:a:����;::�t� ��:,o;�:: �:U;;��d:'V!::; ����;��:a(U�':';!::'::.'�: conheCI·I:e·o'to'-"'spar''aa'sl·a·s a", 'cuaturaza contraditória dos )3 l"it manb:�r e e3timúla [I to de onda 6e 75 centíl'1e
.

"

'

.

.

e·sfor.nos do regime K:adàr troca de idéias em uma es-· t'I'OS), Outros I

'

't<'.1·
-

, .

.'
.

:< ( 15peSl 1VOS.
. '.

'.
.

•para justificar Q seu govêr.- cala internacíonal. Espera- ,,1 ;··.t··l·�oc"·es�·a-o d ' "

no, E, tão inacreditável -' I .cC" ,,�, t, s,�.!a � aper-l Por falta de ut,ilizaçãop.ú�lico; çlas�ifica�o 'em é �atisfatória,' princip,a�-, técn,icos capazes de raCÍo-.
. se,. para a _eonvença'o, de " !' Ielc,'o;1ds� ,D

..

,wa ::t fo xa d d d d d t
� d - lt I t t f 1 d b 1quanto possa ser, o regime �. "�i <' e a equa, a.. os,' meIOs, ,e res grupo�:? e a a cu -

_men e .n9 erre!lO}:spe<:ll- na IZar, c?or �:g.ar, a ,�-
'continua, em setembro de J958, a presençt', d·e dele-, 6,0.00 mc/s, -.... tr'ansmlssao eXlstentes, e m tura especIalIzada, .0 de' co da mformaçao teclllCO- cear e aproveitar ao mru{l-

) 1957, apresentando novos
gados de tôda,s as �:,rtes do E:n l1.�OO me/s já se, tem' sufic_en,tes e coinu��ca,.ção de ,! cu�tura média .gera! e o de êientífica par� o homEJ mo �s .meios . .: qs .veÍculos

argumentos para demons- '1Ur:do, Entre os traba)hos i ' " .. '1' conheCImentos tecJ)I<:os. e baIxa cultura ou sub-de- sub-desenvolvldo, de mformaçao, lançando
trar a "legalidad�" da in- 'l.reseul.ados no �1ll0 �as- I �J:l(,,) \ �� IDf;US íIlt:p.lf1.�a- cientHicos entre as elites I senvolvido" Com relação;] Segundo' o dmferencista, não das forma? .de expres-

tervenção soviética e de s�(lo enco'ritr�warn-�'e at- i ç,j:,: (,U um (;0l11pj lmenÍ" de urbanas e
.

as popülações êste últimp;--a traTÍsrnissã,) "o que tem' faltadO é a uti- são', as rtes, e dos recursos

sua própria acessão ao fu0-
'

d t"
, ,

.

I ,n
.

[: de '2,7 cc_',üímetros, ru,rais e suburbanas de informações é extrema- lização" racional âos-: meio técnicos existentes, 'a fim
. guns e au Orla ((, teCnIc.os, .

C· "l ' "

dér em novembro de 1 56, "d E
I: 0:3 ist0' foi exp�(,rado an- afirmou Ga'stão oaracy, mente comp exa, pOIS re- e veículos de comunica de proporcionar um ensmO'

_.J.
1

1'us'sos em nllcro-:.m as, 8-1 técnico b r a si 1 e i r o e m quer elevado gTáu de sim- ção existentes" pois, "par rápido e eficiente às popu"
�

O exe'rnp o mais recenteI' " ':"1' � -s do, :"lc:ll1ces rlé 4,000
1 � .. . -

".'
-

1" 't pera-se que bus espec�a, IS I
_ "Meios, de Comunicação" p iúcação e interpretaçao, tornar um.a, comunI,'càçãC laç&es de baixa ,cultura,

,'e uma r�s'O uça.o, c,o�Jun a, '.
' .'...,,:. O,CO.') devirlo a 1 intelf'SSe . . - ..

aprovada, eAm prmc_lplOs ,do tas e mllltes ouLos c011.tn-
"') �ovêl'lw e, q:lalHl( o.s

do Ponto ,IV, na conferên'- são dé além 'de caráter eficiente é necessário leval Esse conjunto de meios,

corrente mes, pelas ComI's- bnam, na reUnl�f} àe 1958, , " ',_
cia que pr2_nuncio� ontem educativo, em conta três· fatores prin v�iculos, "formas de expreS ...

sães de Relações- E:xterio-l par:! o fl;ndo geral de c(lnhe
; ��' l:::O�, Elll c01mD:tlcH�(JJJ Ide,

.

(18) no. Co<O.gresso �stac1ual �Pràticamente, a recepção cipais, 'inter-dependentes ( são e recursos t�cÍücoSj
'res Legal e Jurídica da (',

t Ab r:' f eJarem explorar .�', faIxa de de Economia Domésticà que só pode s;r auditiva ou vi- públicp a que se·-destina,. compreendam a 'linguagem
_,....' ..

"

,
Clme:l0S so. re .:ip Icaçoes "<.., 'se r'ealI'za em'NI'teroI'," su'al ou '''audI'o·-.vl'su·al'', mensagem' a se"r coXY>un'I'_h'a- sl'mpII'fl'cada' folhetos' bo.:__-AssembleIa NaCIonal Hun-

t I t' _.. ,�' I
'.000 f:);; válvu�;::>' eslsrr.o ' '"

,

.... "

N I..' que a na men e VilO a'(�m uO Falando sôbre "O Pro- po'de'n'do seI' "destin,ada 'a da e as possibiHd.ádes do letins, revistas, jornais,. rágara,' esta reso uçao, as
.

.. � I :';:()T�as. .

Comissões declaram' que o
l'adar e das comumcaço.es, , "

_

,'_
blema da Comunicação) do:" um só indivíduo, a peque- meio e dos veículos de co- dio, televi'São, cinemll, g>:<á-

.'. . 'en ele radJac',O esp0ntâ C nh' t"
" , f

' d'Conselho Presidencial exo- Na vel'dade, o emprego de I ,'>, .�' "o eCImen os, peI'éllltE nos 'gruI;lo;;, a grandes gru� municação'. icos,' cartazes, muraiS, l�-

I
.

'N
,.,.

'1'1 lh
I :êel. t:dv[<�' ve]an�cs C01U1l11 oitenta professores est;:t:- ,,\

�s
-

. Concluindo. disse-.êle:, p'.ositivos,' gravaçoes,- tea
nerou mre· agy e seu go- mICro-va vu as. se espa. ou I � .'. .- pos e as -massa ,

,
.

vêrno a 3 de novembro de t,.
-

'f ' I t ,"'l(;a� H. um corr..rmmento ele duais que participam do ·Prossegujndor di-ssé 9.ue "Este pfõbJema só pod€". tro,' canções, flanelógrafos�
I
a ou las es elas comp e a-I '

" , .

.

- ,C' i •

'd I b' d' 1 d 1 f ·t dI'1956 e confirmou Janos' t I'f; t
-', (,nda i1l.rhmetl'lco que ·sera ongresso, promOVI o pe o enquanto O' nieio asico a ra ser reso 'vi e pe a or- maque es, mo e os, marIO-:-

.

m�n e (I eren es ctnn a111- I
. , li' 't' 'o Te'cnI'co d Agr' 1 f -

d
' 1,'t t uadro negro pa'l

Kad.ar no Poder, no mes-,' d 'b'l'
,

d
,

Ile\"fld�1 através rle "oI'ienta- J:.iSCrl OTl . e 1- comunicacão, a pa avra ,a- maçao e especIa 1S as en ne es, q �
,

-

d'
.

. ma oras pCSSI 1 r<1a es para .

, .
cultura B{:asil�E'Stados Uni- lada não' satisfaz a tôdas meios de comunicaÇão - 'neis, exp<>.sições, (:tc" etc.

mo la,
," (ores de onda" de pequeno ' -

E t "o di- o conheCImento e tecmca fu dos, disse Gastão Coara-
as necessidades' de comuni·'

M·.'I· L I�T'A R
s a nova asserça I I

.

,(lií'lmeh'o (tubos metálicos cy', 1 'S E R V· t. ( O.\ cação e expressão,- a pa a-

O .' QUE P E' N S 'A M· in�taladQs- no so!o) nos / "O dívórc'io existente eu., vra escrita apresenta pro- . •
.

• • • (luail': a perda de intensida- tre as elites de alta cultuo blemas de semântica e de
-��- -- -'-_

de Ile sinal sei:ia menor', Is 1'a técnica' e as massas, eir: dificuldade de explicação, INFORMAÇÕES ÚTEIS

io, r..r.l1·tLIC!0,.. S€'1'l'" ·econo'm.. I'-, todos os campos de átivlcla- e compreens�o, além dofa- .,' ,,'-
, " a , Todo cidadã0 brasileiro de classe de 1939, re-de é .um dos fatore's pre- tor idioma, que' restrmge ..

. penderantes do
-

retarda- a sua universalidade, Pro-' sidente nos Municípios de Florianópolis; -São José
, d' d' e Biguaçú, que não se apresentar à Comissão de

mento
. do progre'sso de curan o novos me10S e

.. h deu Seleção, �no 14,0 B.C., entre 11 de novembro e 10
uma nacão", expressa0 o omem - '

, .' ' ' de dezembro do corrente ano, SERA' CONSIDE-
. Segundo o confer.encista, origem as arte�:' �' mUSICa, RADO REFRATARIO,

OS magn'etrons (lue ope- devido ao volume e a com- a pintura, a arqUltetura, a
d'

.

. 1

d d O Ré��t�io....não se encontJ:�a em la

plexidade dos conheci- escultura,· a an,ç_?, o ra� ��-

mentos, "não há· mais a ma, etc". aperfelçoa�en�os o�rigaç�e� e por i�s�:
Possibilidade material de do,s m,eios_ de comUlllcaçao,

'1a1'ar'1 po�s'vel COl1tro'le 1 f 1) � Tem prioridade para incorpora.ção as-... <. '" 1 c' se proporcional' ao homem prmc1,pa mente na sua·

or.-""

I si1n que se arlresentar,atraves do radEI' (los mOVI- médio uma cultura geral ,ma VIsua,
.

"".

,mentos 'do solo :1as pistas abrangendo pelo menos Entretanto - afirmou o

parte ponderável de tais técnico do. Ponto IV, -.­
conhecimentos", Disso re- graças ao progresso

.

teclll-
,

sultou' grande despropor-I-co numerosos o�tro� veí--,
ção entre os conhecimentos cuIos �e comun,Icáçao fo­

das elites de culturq. técni'- r;;\m CrIados: a Imprensa, o
i
----,-.-----.----------.-

ca e a massa, principal- 'rádio, o cinema, a televi-.
mente nas áreas rurais e sãQ, projetores fixos, fla:ne- Qualquer .pessôa:
suburbanas, denominadas �ó&rafos, cartalzes, gráficos, sem distincão de .côr,
"sub-desenvolvidas", etc,

, sexo, idad�, naciona-

Disse êle que o proble- Mas, apesar da. existên- lidade, crença 'religiJ' '

ma tem três elementos: de cia dêsses v(;!íçulos técni-", sa 'ou convicção' po'
um lado a informação téé- cos, disse;-a:' comunicação cio do Hospitãl�van'
nico,-çi?:ntmca � de Qutro ,o e,lltr�. QS .b.Qmens ;;t.ind,a .n.ão �: .lítica, poder.á

jonamen to \11;:'1";1 ir � lk na

radiocomunicação,.to1na ne-

ta do a in.t�e!lsa p(�>quisa, I to, atrav�s de: ill�'enso tra-: ll:stitutiOi1 of Ele,trical Ep-
Os !1.v�oes podem atual- balho, fOI .rea'llza do pOI R,' g íneers da Grã-Bretanha.

I ,\ i . •

mente decolar de lima pista .'W. Sutton, cientíuta�de AI- acha de grande .utilidade a çlio das pilhas eletrônicas,
ide poucos n-etros i pedem I rn.rantado do Reino Unidcr;-I convocação d� UJY.R conven: geradores atômicos e mole­

voar I em um determinadc. e sua 'equipe, em Bristol, e I ção ein maio próximo como culares.. ldispoaítivos semi..

ra io tendo sua localização I taTnbé;� no Laboratór-io ela luma cõ'nt.l'ibuiçi'io . para' a _(;O�dllt01'eS,
[.uto!11àtic2mel:te registra-! l'1=nc:o,n� em, Qxfoid', saíram ·!1ermUbt. de tràbqiho� �hré Illasma, ótica eletrônica, in­
da, O aparfeiçoar;,ento ulte- i'11';Ul1s produtos destinados' as "mais recentes descober- teração de onda eletrôníea,

I . _

'
I

'io!' dos pilotos. autcrr.áti- r.os EstadosUn idos para su, tas e pesquisas. teoria de sinais Iargos, .res-
.

cos sig'r�ific'ará vôos. em con': peTvisào. fi�al e produção, Entre os possíveis asstm- sonadores e estr,.!ttn'as de
dic0�S ,2.lmosféricas impos- A IIola�da tem fabricado tos encolltt'ar-se-<i J "álvulas onda lenta, nOV02 Dlétodos

•

f

síyei" de se1�E, 811frentados ! 'llaystrons" reflexos' ,que coJítrcl1l.das por gT <:ide, mag- de ,gel':'ação c4! onda ll'lilimé,*
a!1teri���men,;é. I . pel'.1In em um cOnllldrr-en- ndrons (válvulas de ondu-

O;:::�,Teu o opo:.to na pes-l to' de onda de 'lpeua.s
.

um l.hÇào de velocidade), conduI . '(

;essária a RcJoçEü de Íl'e-' .quisa sôol'e o "klYstron" 1 milíIl1etro ou dõis, tores de onda de alta fre-·

quência mais elev�\dà,,: mes-
.

(tipo. (le válvuh. ne alta fre- \ Tudo isto faz sohressair quêndas, Gscila..dores "feed-·

qligl'!'cia); 1 idéia foi ame-
I
o caráter internacional da Qack"" ,.rálvula ,> onda. de tes e outtos aspevtos serão

I'icana e ..sell aperfeiçoamen- i o�ra e demonstra porque a carga especial, \�lvu:� de
I
bem. rE;lcebidós"

"

vas idéias, ,lis'p:lsi1,ivcs e

materiais, O g'l'andé cunges

rlescargc de lás, dispositi­
vos que aproveitam a radia-

ção, emissão _termotécrtica
e tecj1olo.gica,.

�9 nas' faix lS de ('D,das cen­

timétricas . .rá pO(lemOS ano

-- _---_
.._-�--

",

ram em comprim,�n:to de on

da de poucos milímetros tor

I eo ape"1as ent,rc' I:egiõe�, .de

I grande �len3idade de popu­

i bçãd cap9.zes de 1;pl'eSentar
t.ráfego pesado,

dos aeród!'omos, um aper­

'feiçoflmento do dispositivo

2) _

- Aos Refratários será apli,:ada a

de Cr$ 50,00 prevista na L,S,M�,
Multa

�'rigi', rrlmente idea do' por

tr�s cientistas, J. T, Ran­

d:<J.I, M, A. H. B,)ot e o dr,

J, Sayers, da U{lL"�l'sida-de
de B:rmingham, íi.tcndendo
8.0 impulso das necessidades
mi,l·i1ar·cs e, ,subsequ'ênfte-

I, mente., levadQ. 'pal';'\> os
...Ef1t.,a­dos Unidos para 8€1" sujei

_"" .-" "." � - , o-o" ._
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�I(NIST'ÉRlf:rDA 'AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

I) ELEG .<..CIA ,FLORJ:S'l'AL,
R"�GIONAL

"ACORDO" COM O ESTAI:fO II�.

�AN'�� CATARINA
A V I S O

A Delegacia Florestal Rei'ion'a 1,
no sentido'dt: coibir, ao máximo pos­
uval, as qreimadas e derrubadas de mato, .

afim de ímpe­
dir os d.,.....:stros&s efeítor econômícus t: ecõlóglco» QUt
.tcal'retam tais práticas, torna púbíico e chama a atec ção
Ce todos os proprietários de terras e lavsadore , em a-e­
ral, para a exigência do cumpriment- 110 Código F'lores­
tal (Decr, 23.793 de 23-1-1D.34) em todo o Estado .

QUEIMADAS E DEURUBADAS DJl: )tATO
Nenhum nroprfetánío ':0 terraL ou lavrador poderá

I'roceder que...iada ou derrubada de mato sem soticltar,
om a n tccedencía, a -necessãrla licença da a u tol'idadl'
florestal competente, conú.r-ne dispõe o C{\'liic Flores,
tal em seus artigos 22 e_23, respectivamente estando o�
nírat,üi:e� sujeitos a penalidades.

'

NEF'LORES'l'AMENTÓ
Esta Repavtição; pela .rêde de vivE'�.·,)s flolJ:;tais, em'

. .ooperação, q_ue mantém no Estado, dispõe de mudas e

.ementes de espécies f� :)rest.!':� � de (lmam�tação, para
"ornecímentn aos agrícultores em ge!al, interessados no

I eflorestamento de suas terras, �,lbm de prestar toda

-_A floresta aignífrca . .irlentação técnica necessárta. Lembra, ainda, a poss:'1i.
fonte industrial; solo Ier- idade da obtenção de empréstimos para rafiorestamentc
til; terreno valorizado; pro- "

no Banco 10 Brasil. com juos de 7% e prazo de 15 anos.

teção de mananciais, derê- Os Interessados em assuntos f!orestais, para a

sa contra' a e-rosão; garan- ibtenção de. maiores esclareclmentoa e requereram auto-
tia de abastecimento' do ma" ��Iiii����t.;I�iA.ij1.; rlzação de licença pára queimada e derrubadas de mato,
terial lenhoso necessário; I

devem dirigir-se às Agêncj<t� F'lo; estaís Municipais ou
.

ao conforto, à economia e à
' ----

I<Jiretamente a esta Repartição, situada >., 1'4& Sautos
sobrevivência do Homem. Dumont nO. 6 em Plorfauôpollz.

'! Te let cn e : 2.470 - Ca íx .. Postal, 39.}.
I EI.del'f'"o telegráfico: Agrisilva
, 3. C. _

.

I ':--- "'-�'I'Z...,.,,----__....... ..a

._� \ . Viagem com seguraoça
....��t-�._-.IU-_r-', e . rapidezfllll CllUOTlU I so ROS CONF{!�-rA"EIS ,MICRO-ONIBUS 80

.,,���:.��';:,� I
-

'14PI00- �(SDL-IIISILIIBO.=
�

_. -

O '-'-ESTA r.l ru' I Floria�ópoli. - It!'1,!.f - JoinviÍle .:- Ouritib"
iJ I AC�r.;,. ...... ..: tpia�':; :\

I AgenCi�· l\ut&;Deoaoro e�quin8 da
_

OI. Rua Tenente 8lh d '>

INDICADOR PROFI'SSIONAL
•• D

DR CONt:)TA�TINO -

DIMATOS
M�DU;O CIRURGiAO

Ooençal de �eahorBl.� P�rl".
_ Open.çõell - Viu Urinaria.
Curso de ap-ilrfaiçoame·...t'J e

'"nga prática noa Hospitai. da

Buenos Airea. '

t:ONSU LT()RlO: Rua Felipe
.o\('hmidt, nr. 18 ( sobradc ). ]!'ONIII
ISÜlll.
HORAHiO: dai 16 ,_ 18 bo·

r.·
'

...."idi'r.t'ia: Avenida Rio 8r.au-

ru. n. 42.
Atende � ',ha�dOll

'rl!lefofle:' 1296.

I C O I

DI{, HÉLIO BERRET'fA
,

MÉDICO
Ortopedia e 'I'raumatelogt«

Ex-í nterrio por 2 anos do Pav.«

.lháo . Fernandino Simonsen da

oanta Casa de São Paulo.

(�3rviçõ do' Prof. Domingos I)e­

fine) - Estagiario do Centro .Ie

Ortopedia e Traumatologia e .10

1'1"ilHO Socorro do 'Hospital das

Clinicas de São Paulo.

-( Serviço do Prof. Godoy Moreira
- 'iédico do Hospital de Cari
elude de Florianópolis.
Dr,formidades congênitas e ali

quirJdas -,- Paralisia Infantil -

Osteomielite - T'raumatismo -

Fraturaa.
Consultas: Pela manhã no lJ.,,,,
pital de Caridade, das 15 às 17

;)0 horas no Conaultô rlo.
Consultório: Rua Victor Mel

relles n. 26.
Residência: Av. Mauro ,.�alllo

- 166, _. Tele. 2069.

-- ,....:- -�-

......

1)R Jm;.: MIWEIR08
V!J:IRA

_ 'O"\)GADO -

��a1't Post&1 160 - Haja· -

�4h1.t1 '. ,tt,('M.nna...

DR. LAURO DAURA
CLINICÁ GERAL.

l!:sr<!cialista em moiésti.. d.

1enbcras e viaa urinária••
ljura radical das infecçõe.
gudas e crontcaa, do aperellao
aetlito-ul'il!.í&rio em ambo. o.

'.'(01. .

uoençali do aparelho D�.t1vo
� de s ist ama nervoso.

Horâr io : 10'.-7 ás 12 e !'AI á. 6.

Consu Itõrlc : R Tira;1ellte., :2
_ JI) A .dar -- Fone: 8246.
Resl:'hcia: R. Lacerda Oou­

___tinbo, li> (?�ác.. ra do Jil.panha;
.. ' P"ne: 3� ..S

------

DR. H��NRIQUE PRISCO
PARA1SO
MlI:DICO

Oteraçie. '" -Doeuçal de Sr

"orn.- Clínica d! �dul�o.. _

Cuno de ·Ebpeclahzaçao no

ilo!pit,.!;} dOI Servidores do •• '

,.rio •

I Se::-viço do Prof. .arlano 4a

Andirade) .

_ ConaultlU - Pela manhl no

3"�pit ... de Caridade. .'
A. tarde das 16.3l! h•• em dlau­

te no' consultório á Rua Nun...·

\fa,Aado 17 Esquina de Tira­
lIer.tes. Tel. 27611.
Reei '§neia - Rua Preai4all.t.

Cnlttleho 44. Tel.: 1120. /
·

-

--DR. JÚLIO DOIN
VI.IRA
MeDICO

CS1>FJCIALlSTA EM OLHOS
· ')llVlDOS. NARIZ E 3ARGANT�
rRATAMENTO E OPERACOE�
lafra-Vo;rmelho - NebaUzaclo-

'Ultrl·Som
(T:-atamento de UDII.Ua •••

, Op.r.�o)
"nclo-retln.,scopla - Receita' de

0""11101 ...... Modern6 "qulpaD!-ento
iii. Otj}·litinolarintrolo�l. (.nl<"

DO E.tado),
BorA':o '{, da. 9 à. n b.�rll. ,;

d... UI ã. 18' '1101''-',
,

.-

-Çonlultó,tio: '-7 RUIl Vl�or 111.1

r_ 22-::,-,-i'on, 2671;--. ,-,�,

i'te•.
- _:. R:UJio- Sã'ô. J;O'!i&'.,all '�I

'�. ·t4 '21, .

? ,�, ,

\

DR. ANTONJ(J MONl'l
D. ARAGÃO

r.IRUIitGIA T�fllUl't1ATOI.(H;1
OrtopediA

.

(�r--.ult6rh': .JnÜo )-'In"(\. p.

Dal) 16 &8 17 dlàrialllPlile
Meno. aOd �ábllrlo.
Res, B<lcai u'la .1:16.
"�IlI.'·_ 2.714.

._----,-'-,-

DR. NaWTON
D'ÁVILA

CIRURGIA GERAL
Doençai d", Senhural _. P-" ..ct ..

lo�ia - Eletriddade Médi,'a
Conc'lltó,rio: Rua Vit(l' M�;

reles n. 28 - Telelone' .;307.
Consultas: Das 15 ��rat elo­

diante.
Residência: Fone, 3.4%2
Rua: Blumenau. n. 71

Ajude sei; irmão

p o b r e e doente,
apressando, com sua

contribuição genero-.
sa a e2Jicação do

H�spital Evangélico
de Florianópolis

,

.

--� _-- .- _,-----_.

� $ Seja a um só tem- $
$ po, altruísta e práti- $
$ co.,' $
$ Auxilie seu próxí- $
$ mo e se beneficie $
$ também, inscreven- $
$ do-se hoj� como só- $
$ cio do H o s P i tal $
$ Evangélico de FIo- $
$ rianópolis. $
$$$$-- --$$$$

ALCIDES ABREU
ADVOGADO, -fy

REQUER C,OtHRA A-

FA �ENDA PÚBLicA
Caixa Postal 246

fLORIANOPOLl5 - SANTA CATARIJ1A,

Florianópolis.

LEA

ASSIND

fi êr:fê#J'*'i#lêli§ij#fi#I@@@§Jr=éJFlêr=r,:#.rr#J ::I ::Jª' ..

Motor Marilimo «PENTA»-
T. .

.

1'·'1;')I;'�,y

cONCURSO DE E'3CRITURARIO '---

rI Apl! l'ilm-SQ, cHnàidatos parü o t'róximo concurso

ele !;1;"cl'iturário 40 Serl'iço Público F'�deral.

,",'''' ''.'_-'101'�"';'ilillr"íut'_"_III3_'" u!:__ _:_·]'_a_ta_"_a_h_�:�_�. J����. _C_â__�_a_,_r_�_:__,�_2-:� _

• �." o � �., ..

t· \
'

:
• •

I [xpresso flori_anópotis lt�a.1
•• .vi', - .... ,.'� ,'''' 0.·_)- � , ,
) • j •
· / ...
· �

': 1'l'ans(..Jrtes de Carga::: cm'Geral entre Flori.:mópolis - Curitiba :
• •••
: - Porto Alegre - São Paulo -, Rio e Belo Horizonte e

'Motor Í<leal par� barcos de recreiu e pata outrc.s barcos sunila- 'I ,,._ ,'-... �
res, além' ele explcndido para melor auxiliar de barcos á, vela. i � Agências no Rio nelo Horizonte colll tráfego múhw até São I

Completamente tquipado, inc�usive painel de instrumentes.: Paulo cQm o Rodoviúrio Rápido Riomar ' IDispômos para entr'.eg;: illlediúta, nos �eguintes (�apu_:jdade,:;:

�
,: e

, ,I MhTRIZ. FLORIANÓPOLIS --� Escritório � Depósito' RUd I
"

5,5 HP gasolma 80 HP Diesel 111- F "ldrf' Roma, 13 - TéTreo _ Fone: 2534 e 2535 ,1:..,) ,

, 11 HP 81] HP" (aireita e esque��a) End. TeI-egr.; SANDRADE

--'--, --:--.'. mIm'T
:

�8;�4<�kHP,�PG--R'UPO::S GE.RAD'ORiF�,�,�,J :� :: :: :t II:. FILIAL: CURITIBA - �ua Visconde do Rio B"linco, D32 - 03 ti' lal'DR_ WAl,MOR ZUMBH
_

{�SCl ;tório c Depósito: Fone: 1230 _ End. Telegr_,: SANT(DI�A
''J'' E N 1� A"

t '

G:'.RCIA
J • /

fllolomado uela Fat"uln"3. N:1-," Quaisquer tipos para entrE:"a imediatá - Completo8 - - Com m ••• AG'F�NCIA: PORTO ALEGRE' _ Rua Com. Azevedo) 64 • '

elo..al de MididJla da Unlvu· e

.idade do Draail motores DIESEL «PENTA��,' ·p·artida eléü'lca - l"r:díator _ Pone: 2-3733 (RIOlVIAR) PORTO ALEGRE � R. G. SUL',-I:'f-Iuterno por, concurso d. :iIIa-
ternidade-E.cola filtros - fanque de oIeo e demai::; pert.encp.s: a�opra,d()s, dire- Atende: "RIOMAR" �- End.' Telegr.: RIOMARLI:Sepviço do Prof.. Octávio Ro- .

.____,__. IIrigues Lima) , damente com. fIaiJ!Ze elasth:a á Alt�r:r1adt)r de voltagem _.I.:ll-Interno do Só!rvlço de CI r;j,� �
.

*Ia do Hospital I. A. P. E. _T. c. trifásicos 220 . Volts - com excitador - 4 cabos para FILIAL: SAO PAULO __ Avenicia do Estado, 1666 -; 711do Rio de J"nei1'4' '

,

· :é:!eo ��t!:�:�!i� d�r�IlCI:r��: liga�ão e quadro completo de contrôle: tndos conjo_mtos estãLJ
1 I

Fone- 2-70650 -;'-- Enà. 'relegr.: SANDRADE �
lJOENÇAS D'i:°rr:;NHO"tA.<:! - ,assentados sôbre longarinas prontDs para entra'" em funcion.)-

�
a

-PARTO� - OFERA' '\E" mento. RIO DE: ,.J'j\NEIRO. _ Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-33 IPARTO SEM DOR pelo l.'
. •

método psico..profilático. I REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO

DE�' I .f' 32-17,.,,-3'7,'
- A.tel!Hle:, "RíOMAR" -�End. Telegr.: RIOMA. 'RLi LiCOD8: nua ·João Pinto n. I SAN T A C A T A R IN'A • (lO. da8 61,00 às 18,00 hOrR!. II I_Atallde com horas marca-.'/ MACHADO & Cia. S/A Comércio e Agencias .: BELO HORI�ON1,'E -- Avenida Contorno" 571 a·daI - Telefone 3035., Rua Saldar..ha Marinho,2 _:_ Enderêço telg: "P R I 1\1 U S' m i: .

FONE: 4-75-58 _ Atende: "RIOMAR" aR••idêneia: _

�
I C'

aRu: GeMr1-l· Bittencourt u.! ex. Postal, 37 -,- Fone 3362 ,--�- FLORIANOPOLIS lU : .

IO�ehfone: UIII. /'. '�1r.:::Jé1:?#lêer?r=#]r#1,3@r§llê#r:#lr#J[#l@êr#;Ir?rTrê •
••••••••� e_. .:

-

" �t:
, '·f

1

a)R. í. WBATO
FILHO

n.,eul;ae do· aparelho t-e"plratõrio
TlJ.BERClJ:LOS:E

J{,:"[)IO!�RAFTA- E RAl)IOSCOt'IA'
. nos PULMOJ!:S

. C(rllrll�a <to 1·.rat

....jifP. pela FI'''�I�J.. � -10·­

·Rm�., ldof'.ticiu8./ fl'lI1ul ..IrI ....., ..

'fillioctelrurzlão' dq 1I.,�pi lal 'e·
,

, ,. ',PU Ram'f)l I

Cuno'- ,de e!l,)eciaIi7sçá-o pel.
S N T.. ":x-intern" " t.I·_�·.'

,�nt.; <1' -Cirurgia' du Pn.f. l I(U ;
, '(iuimar'ifl8 (Rio) •

I(,OIlS,:

�'e.
!1p.e Sdl.lllllh. 'll!

F'one 3801 "

I

At.... d� em bora marcarl.!.'

,_, . ,Re.: - Ru.a.. Ibt ..ve.- J UlIlj' r,
lU' Ii',,�.: ·11111'

'

. I
,

DR. E,WAI,DC SC;HAEft'EJt
Clinica Médica de .Ailifftol'l

. e Crianças- ,

Cons\.oltório ,_ Rua Vic-
tor Meirelies n. 2�. I· .-
Horário �a.s Consultai -,-

·

daI! 15 às 18 horas (ex�eto
aOIl ,ábados).
'Resfdência: Rua Mello e

Alvlm, 20 _-- Tel. 3865. \

"'"
-

,

...._�-

VR. Cl.AúNO· G.
GALLETTI

., Ar'VOGADO -

. "A Soberana" Praça 15 dt:. novembro

rua li'elipe Schmidt

Fiii"i "_\ Soberana" Distrrt» <lo Estreito - r..Bt.

M O' V E JS EM GER A L

BOssDlark
V I,S I T E A N aSSA LOJA

Rua Deodoro, n.o � 5 lei. 3820

l A "V A' N D O C OMS A B A O

Virgem ESllecialid de
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - Jõinvllle - (marca registrada)

economila ..se lémpo e· .dinheiro 1.

•

esquill.

•

'.

,

/
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Florianópolis, Quarta-feira, -25 de Setembro de 1957"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATAIU�A

)

CLUBE RECRE A TI VO

6 DE JANEIRO
;

i'
I

i'
ESTREITO I'iiI

'''''"''::': II
Mês de Setembro - Pl'og.rama

Dia 28 - Soi:'ée prk.averil. patrocinada
pe:Q D?!,,�r( �mento Feminino.

Avi30 - a) Dará bgresso o talão do
\

mês;
h) P:'l.ra fH se ,horitas exigi r-se-á

it apn'�:>.nt[.ção (la cf.rteira so­

(·�.l V:S\\.l:t 1 t!.:> DelJartamento
]<'erninillo;

c) \: 'da :le Jl1gI'e�'sos na SeI re­

Ülj';a do C!'li�e, até às 18 horas

dI) rlia (1:1 f\'3ta pl'ogtnrnada;
d) Reserv[ls ,'e mesa::; c.om o sr.

LídilJ Sih'a.

Conti a o Artico resistindo 'aos
esfôr�os dos homens. ,ara veDcê�lo'
Da excelente Í' e v i s t a CONTINUA A RESIS- drados, onde se formam os respondem ao terreno da Quando se conhecer com

"Expoente", 'reproduzimos TENCIA glaciares e os ventos que
I novela cientifica. precisão o conjunto das cor

o seguinte: i O Artico se mantém er- determinam o clima de A ROTA í'NFALIVEL rentes marítimas, até as

.

guído ante os esforços em- grande parte do hemisfério Embora seja certo qUE mais fracas e os fenôme-

Lucien NERET pregados pelos homens pa- boreal. para os c1entistas a origem nos metereológicos mais in- �' .

ra vencê-lo, porém, não há Passei algum tempo em

I
dos icebergs flutuantes, fimos, será possível predi-

.: [ @ 1
Nas proximidades do dúvida que nos encontra- vários <las cente�as de pos- conve�tidos.·em, �staçõe:, de zer exatame!lÍe o movimen-: ",:.�.......<�.

porto soviético de Dikson, mos na última fase da sua tos de observação estabe- pesqUlsas 'qentlLcas, e ta- to dos gelos flutuantes, G"••••••••••t\ o••••fjt5ee�.�ec.

na costa artica da penínsu- resistência: A aviação co- lecidos no Artico central; I refa muito ·ard.ua sondar c I' principal obstác.ulci. da na: (&..1. "v!;. :l. ('! 11
la de Taimyr, _eleva-.'3e mercial já tem uma rêde em Dikson, vi a principal fundo .submarmo para ano- vegaçao, Com lS8-O se terá

to ."q " \ ,,- .. �;' U .JU
. �)

uma cruz de madeira inco- de linhas regulares, que estação que coordena a ati- . tal' os detalhes do relevo, assinalado a rota infalível (O�nl â u I'b' I- ':l n '�:l101', carcomida pelas tem- sulcam o céu polar e os vidade de uns quarenta ! não é menos verdade que através do Ártico. i '- T V li �l

pestades, onde se lêm es- barcos navegam entre os centros de observacão eien-' êsse processo permitiu des- ----.

\
.. -

tas palavras: "Tessem ... bancos de gêlo, e icebergs, tífica. I) órgão c<�l�tral é o I cobrir a cadeia de monta-j A' L U G A _ S E QUARTA-FEIRA,_25 DE, SETEMBRO
1920 ... Maud... Norge". durante alaumas semanas Observatório Ártico diri_I nhas submarinas de Lorno+]

� " .

, . Aluga-se bom; quartos J Ih . .'
Ali morreu, em 1920, ven- por ano, ._: e assim unem gido por um jovem cientis- I nossov, que une as Ilhas da . _ ,

esus ·e r:_espondeu. Se tu. podes crer, tudo· e pos-

cido pelo Artico, o explo- Mourmansk a Vladivostok, . ta, Va�er.?' Doubovtse,v, I, �ova ,

Síberia à Groenlân-l
com r:felçao � RDa general I

sível ao que cre. (Marcos 9: 23). Ler Ma�'co:s 9: 14-24.

radar norueguês Peter Tes- via Dikson, Tikay.'·Provi- com a missao de anotar dia ..
' dia e a Ilha de Ellesmere. Bittencourt N. 43 '.

sen, membro de uma expe- dencia e Petropavlovsk. Em riamente as indicações pre-I ,,', ., C�rto m�nino mostra�a a outro um b;'i�quedo ql:�
dição Amundsen, ao tentar ambos os c�s?�, trata-se de cisas sôbre o regirne do.

I 'fi O (E S A B I· A fil
seu_pai lhe fizera

..
Em .resposta ao co�enta:lO de adml�

estabelecer a uniao com grandes ..
vitór-ias, embora 1 gêlos, extensão das marés,

• • • raçao e quase �� mveJa. do companheiro, el,e acrescen,:
.

um pequeno posto russo,
'

não possam ser plenamente

I configuração
das diversas

tou org\Jlhos�: �e� pai pode fazer qualquer. coisa!

instalado a poucos quílo-. satis�atórias. Os soviétic�s capas íonéaadas da estra-
-----

_

Ternos n?s cristãos tal confiança em nosso Pai =:
metros. I consideram que a duraçao tosferà, irradiação cósmica,

. �este? A<;�e�lÍ�mos realment� �ue o poder de Deus e

O drama de T�s�en foi .0 I atu�l da navegação .ártica é variações dô-- magnetismo
Imenso e infinito em �eus obJeÍl�as�. -

de .centenas e quiçá de mi-
I
muito pequena para suas terrestre e intensidade das . Encontra�emo�" natura�mente, situações das quais

Ihares de homen,s que no nece�sidades; Quando c auroras boreais. Cheguei a
sairemos enriquecídcs. Perigos podem surgir, mas

transcurso dos seculos ten+Í ano e favorável, quer di- uma ilhota perdida no' Ar-
Deus permanece ao�nosso lado.

taram aproximar-se do fa _ zer, quando o verão ártico tico central a quatro horas
Não há dúvida que haverá hora em que nos pare-

moso "této do mundo", é calmo, os barcos nave de avião de'Dikson e vi co- ce_:'á que Deus não .correspandeu à nossa expectativa,
misteriosamente indicado- gam no máximo durante mo trabalhava urna equipe

Nao percamos a fé quando a nossa pobreza não fôr re-

pela bússola. Todavia, ho- quatro mêses.. Se as condi. ,1e seis investizadores cien-
mediada; quando a doença não fôr debelada; ou a tris-

je são descobertos, de vêz t:;ões metereológicas 531) ri- tíficos. Com qualquer tem-
teza não fôr banida." ,

em quando, no Artico, ves- gorosas - que é o

cac,)., po,
com o frio intenso de Aquêle que crê nas palavras do nosso texto e age

tígios de navios e de armas máis frequente - a dura- menos de 50 gráus ou COIn I
de acôrdo c_om elas, torna-se cooperador c9m Deus .

.

que remontam ao século ção da nave?ação é re'l11-�l-, o vendaval de 16() quilo-
Esta relataçao com DAeus é à mais .glorlosa experiência

IX. Se. era natural ��e os da a u� �nes. _

- metros por ho�:a, r:ledE'rn a� i que podemos gozar deste lado do ceu.

escandlnavos, os vlzmhos Um rapldo olhar aO' rna- marés num mar c.berto! '1.

mais próximos do Artico, pa dalJRSS revela q,!e é'. por uma .espêssa crmacia!
t��tal'am de exp!or�r as re�

I
oitava p�l'lt: d? .

território de gêlo e observam r,�gll-
1

glOes polares_, nao e de es-, deste pal., (!sta sItuada aI' larmente a estraü,sfera. !
ü'anhar ante ·as tentativas norte do Circulo Polar � cE- Provido de material cientí- I

dos gr,egos ao se dirigire.m retamente submt:tida, !'or .. 'ficq_ adequado, homens e
I

a êsses lu�a:es;: que deviam tan!o, ao Artico. Durante o mulheres organizados em !
parecer mospltos aos ho- penado em que a naveg� equipe auscultam ,) mar e

I

,mens do Mediterrâneo. ção está fechada, os bg_r- a atmosfera durant2 as 24 I

Entre to�os êsses i_nu;u- cos �ue transportam m�r- horas do dia. Estão em CO!'I-I
sos do Artlco, a histora cadorl�s entre �ourmansk tato permanente com 81guardou o naIPe do ameri- e Vlaàlvostek, tem que pa�; continente e permutam __�

cano Robert P.eary, que sal' por Suez e pelo pana-I também informacões cipll-1
--_.-._.

após vin.te e tr.ês at;t0s .de má, e percorrer �3.0liO,Cjui- tifi�as com o_?;ervató;ios I
pre?arahvos fOi ? prrmelro lometros a rota dl�eta e a_pe arÍlcos estrangeiros, espe- i
a fmcar a band�lra do se_u nas de 11.376 qUllometi'os. c i a 1 m e n t e americanos e'
país no Palo Norte. Era em Como pJr ora não se POf_!:: 'suecos.

I

I1909. A fa�anha' significavá pensar. em_outros meios ,�e I Ainda fiá muito para'

q�e o ?ammho do P�o ha- com�mcaçao .

de g.:ar.(.le aprenQ.er. Dizia Valery
Vla deIxado de ser maces- rendl�nento, para ab�stecel' Doubovtsev em Dikson
sível, porém, o Artico não o imenso conjunto de 'tel'- "Estamos 'todavia mal in�
havia S!�O dominado. A ro- ras artic�oS da yRSS, .) úni- formadQs' a res�eito dos

t� mantlIlla do Norte, an- c� soluça0 esta em P1'OIOl;'" deslocamentos .dos icebergs,
ClOsamente procurada pe- gar, e prolongar cada VeL. e não podemos imaoinar o Ilos inglêses e .holandeses mDis, o tempo de abertui que possam ser a

'"

10nO'�
1�0 seu desej� de unir _os ,-�a �ia marítim� do Nort�. tempo. Este importante I

port�s da Chma e Japao; �orem, ao dommar o �rtl- problel1:a nos preocupa ex':' I
c��tmuava f�chada. � co, apa:re�e o pr0blen-,:' traordinàriamente. Não iu1-1
verdade, que ha quatro se- complexlsslmo de de'lman' guem que POL' ter estudad

I
.

IA S B I
. ,.

1
U

I�u 0: o mg eg
.
,t�ven �- c lar suas mumel:avels c ". todos os fenomenos que in-

lough chegou a Ilha hOH das, bancos de gelo n lCl'- fluem nos movimentos dos
chamada N?vaia Zemlia, bergs? c�jo desloc'llIlerlh iCEbergs, ficam r�solvido:. '

sem consegUl;:- ir mais adian €111 zl.g-zag obedece ·1 lel<, os problemas da navega- I
te, porque seus barcos fo-\. todavla, ·desconhecidas. ção. Terá que aumentar a ·1-
ran� bloqueados pe�o gêlo. TARE�A �A .

CIENCI!, capacidade da frota arCo). I
GUlllaume Barente, H�d- Cab� a" �lencia decif�'aI' Nêste aspecto, a que foi'
son e· tantas outros cele- os nustenos do. Artlco. pesta ao serviço de "qtte-

.

bres navegantes tiveram ime n s o laboratório d (' bm-gêlos" 'atômico consti -
'

também que se inclinar. 14.300.000 qu.ilbmetros qua- tuirá uma ajuda primor-
I

........................._.................. dial. No entanto, não bas-
_ .. _. ....

-

tará pilotar o "qtteora-ge-
_.....���_�__� �_���......... los", senão que será indis-

pen.sável que os navio3 co­

muns possam pa.ssar sem

t, ,,'
lüpeços .

. I
De que serviria, na ver­

dade, abrir a rot� a um ou
I

dez navios, se os outros
sessenta ou cem seguintes I

ao comboio. tivessem de fi-
"cal' repentmamente cerca-

Idos por· uma implacável I
massa de gelos flutuantes.
enjpenhados em ligar-sé de
novo?

i
I I
i'
I
i

I

Devemos esperar' por um
serviço de aviôes ou heli­
copteros, patrulhando sem

cess�r e facilitando infor- I
maçoes a respeito dos 1l1()-' ,

vimentos mais ameaç1Jdo ...

ll,res, porém esta solucão fi­
ca prejudicada nos

•

mêses
-de noite polar. Seja- qual,
for a maneira de abordar
as necessidades, chega-se
sempre à mesma conclusão:
antes de mais nada é im­
prescindível conhecer de­
talhadamente o caráter, . o

"temperamento" do Artico.
As soluções chamadas "de
força", que consistiriam em

provocar a explosão dos
icebergs, em esquentar as

àgl;1as mediante imaginárias
e titânicas caldeiras atômi-

. cas ou em .Nerter as águas.
I do Pacífico no· Artico cor-

;
"

. ,

O' Deus, que fazes marávilhas gôbre a face da ter­
ra, ajuda-nos a conservar nossos olhos em ti. Dá-nós
tal vi-são de teu poder,· que esperemos grandes cbisas e

estejamos dispostos a realizar por ti grandes coisas. Em
nome de Cristo. Amém.

PEN�AMENTO PARA O DIA

I
Caminhm' corri/fé é a manei1'a mais segtt1'a de ver

as maravilhas de Deus.
I Bárbara Cant (Escócia)

--- .�
.

.;_-
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QUALIDADE
LUXO
CAPACIDADE
por
menor

preço I
i

o NOVO «PROSDOCIMO' Super.Tropic' 'IAPRESENTA,

- CONDENSADOR «Super-Tropic» Gela melhor I
ê de projeto novo, muito Mai$ eficiento
�no produção do frio, rnUMo HJb condi ...

·

ções cI.imatérica� extren,a5�
- Capacidade, '1,5 pé, cúbicos.
- Unidade ,elo:la.
- Isolamento com lã de vidro.
- 3 gavetas plá.'icos espaçosos.
- Recip:en:e embutido. para a águo do degêlo.
- 4 Prateleiras removíveis, q.ue permitem um

.QproveitolTl�nto de espaço· 300/0 maior que ri

comum. Acabamento bri!hanis
em aluminio anodirodo

- R�gula.gem nos pés para ni"damlln'o.
- 3 Pratelc-iros na porta.
- Conge'ador horizonfal. amplo,

.

(O!l". 2 f,ZrmoJ .fJl.lniJos de extrator.

Preço Fábrica Cl'$ 29.600,60 .

Preço Florianópolis Cr$ 29.500,00
em Florianópolis

______""""'__......_......._:,R�u;:,;:a�T,:;:te:.:. ...:Silveira .- 24 e 28
. Ó'rdel1'll'"';'t'!"""�"" ==".".,.�

0,. • '�'
.•

VIVER! MORRER·r
DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE é A \;'!:')J-.

Ai parturientes após a gm;taçõ,1, dev,'1'Il <"".1t
.

SANGUENCL

ct;n�ém e xr clcn+e s I'!,'m.cfjtc� !.';,,; .,,',:
Fó"sforo -Cófrio, Arsen iuto c 'V."jt'.11_�:J

de sódio

OS PÁLIDOS, DfP':\U"E)iAl}\�'�.

E S G O r �. ti O ') .MA. s (:c �

CRIAM. MAGkGS. (E:,\N�!.':

RAQU1TICAS. c(Oce[)"IQ(- .1 h" ••

Mão

ORAÇÃO

........

é um refrigerador, que

agrada õ primeiro visto. Suas linhas mo-

dernas aliam o estético ao útil e funcional.

l: luxuoso no acabamento e assim mesmo

accessível no preço. O refrigerador PROS.

DO'CIMO é amplo com apr�veitamento total

do espaço. satisfazendo tôdas as exigências,
mesmo de uma fomllia numerosa. A. GA.-

R-')NTIA. de 5 anos demonstra que éste

refrigerador merece a sua confiança.

Conheço-o! Sera' uma amizade durddourd'
t UM PRODUTO DA

REFRIGERAÇAO-PARANÁ tA.
1III!lllmlllllllllllllllllllllilllllll�ll�IIIIIWII""IIIIIIWIIllWIllIIIIII�"�II�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII"lllIlmmllllllll"llIIllIlllllIlIllllIIIIIIIIIIIM�.

CONCESSIONÁRI·OS.

.
LOJAS EUTRO - Tl'tCNICA

Adquira / um.. Refrigerador "Prosdocimo"
em suavÍssim'as préstações mensais nas

.
- ,

LOJAS ELÉTRO - TÉCNICA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



móvel de mcdeírc
'

de lei

Florianópolis, Quarta-Ieira, 25 de Setembro de 1957 ' "Q ESTADO" O MAIS ANTIGO UlAIUO UE S. VAl'Amr-.,
__O.:.;.I_.:..... .....__• .-T'__ -,--"__ � _ _, -_� " . , __ .__ ,_ _ _

!

a· aloll epidemia de grip.e�:aão
.

se
compara à:de'<1919

., ....
IA expressão "epidemia de .enção e cúldado;

.

ção secundária, entretanto, .

gripe", que tanto tem apa- O perigo que 'corre o in- a Medicina encontra- se ho-
,

recido nos jornai: ultima- divíduo na gripe contudo, je muito mais bem armada!
mente, desperta a imagina- l�ão consiste 't:m�o, nêsses do que em 1918-19, quando
ção de muita gente que incômodos relativamente de milhões de pessoas mor­

pensa logo na tezrtvel epi- pouca. duração, mas ns ex- reram, enquantj os médi­

demia de gripe lie 19]8!l trema fadiga e debilidade cos se mantlnham á um la-

1919, e que roubou .....•• resultantes. Durante um do sem poder fazer nada.

20.000.000 de vidas em to- 'per-iodo mais ou menos lon- Hoje em dia, em 1957, te-
\ '

do o mundo. 'Em ·realidade,
segundo dizem os médicos,
essa reação ante a atual

onda de gripes é injustifi7
cável.

A "gripe do Extremo

Oriente", que fcl'notada
por primeira vez em Hong

.Kong, em abril, e que pa­

rece estar disseminando-se

por onde quer 'que vivam sê­

res -humanos, não é senão a

tênue sombra de sua cruel

predecessora. Erubora cen­

tenas de milhares de, pes-
� soas tenham contraíd·o a

enfermidade na Asia, du­

rante os últimos três me-

Jl'iginal. sas drogas -quarenta anos

Essa consequêucia . fre- atrás grande número dos
,

quente é conhecida como vinte milhões de vitimas da,
.

infecção secundária' - e ,quela epidemia mundial

mas a mais
micina tetraciclina como

séria e uma das mais co­
profilático. O pacien te to­

rnuns é a pneumonia bacte­
ma a droga quando ainda

dana, ,sempre grave em

·:;f:�::O�::::�:�:�'::�:� �;E��ª:::Q�:��;ç�,� Ano 'Oeofl·st·"O Intern8"t·onaJOs antibióticos são tam- " "
��:!�: ::n���!;�:c�:d�: ;:;:�:��:��:.�f::!:�:: �� t�T�,Ú�� �l m���fE�l '�RIA� rl�TE;@ IMf�ftTjNTE '��N�Ln�-cêrrnos de tratament., espe- , �

. .

1
te e outro caso em que a WASHINGTON. D. c.. - 'jl'acterísticas da ionosfera tôrno de cada estação de no sistem.a. Ç�'ll a� inf'cr-cifico, prtncipalmente por- -,'. .

1
. I,

.,
- prevençao e préferíve a Um dos programas cientí- variam acentuadamente em observação. . mações 'obtidas' com esta

-lue a enfermidade e cau-
"

I I . ,
,

, . cura. ricos mais importantes a se- diferentes regiões de gIo- "Pr'�veí', o. COP'.,portaIuen-l, 'r�de
.

de \p.ost.os de ob.senTa-sada por um vIrus, e maio- r .

_

I
Essa precaução médica, rem reali�a.dos durante o bo. \,0 fL:tul'o .oa l�no;;.·.fera e co.

-

I ça.o,
OS cle_ntlstas afumamria dos vírus - com raras

, ... _ao que se informa, é consi- Ano Geofistco Internacio- A luz ultravioleta do sol mo ele afetara '":I comum- I. que poderão esperar fazer,claro, que se possa ignorar exceções - acham-se alêm -

derada , especialmente im- ual será um estudo intensi- é o principal agente res- ca ções de rádio f um dos' prev:isões muito mais pre-ímpunemente quer a,' atual, dos efeitos ben rgnos das "....
t

portante, na atualidade pe- \'0 da Ionosfera. Esta re- ponsável pela ionosfera.' ex- pl'in cipais proble,rrus d:-, fí-
I
cisas sôbre o comportamen-

quer -qúaisquer (Iut!as nu- melhores e maIS recen es
, . .,

' .

d
.

'do
los me(hcos de mUltús pRl� g-ião é rarefefta, de gases plic" a ACàllemia NaciGlial JieH iC!10sféri(;u", mani:(es- to da ionosfera e sua utili-

merosas variantes ..;_ tôdas drogas. As efesas me leas. . �.

'

I'. ,. I ses. A Importanc;a que se iOnizados que fica entre 80 oe Ciências. Esta radi&ção tou um porta-voz da A.N.C .. dade para' ai! comunicações-

elas são infecções agudas e contra a g·rlpe pl'op-rlamen- t'b'" d'd l' d d I' I t -, 't "A" -

1
.

l' I
I 'do dI'. . a 1'1 Ul � 1!le 1 a exp Ica- e 400 quilômetros acima· a es Iga e e rons· '.lOS a mos' prevlsao ceve jfiC lCftl' s'e : c e ra !O e onga a,val1ce.

�spec.üi(!as de ttld,o o sis- te dita estão, assim, lirr.ita- Ise .pelo fato de que a bran- Terra. esparsos\ existentes na at- será possível õu não con-: .....,._ (USIS).t ma' tôdas re- lltr.m em das po'r necessidade a aju:, .

\. Ie,
.

�a � - d'ura
.

en·ganadoi·a do pre- As comunicaçõf.� de rá- mosfera suv.erior, criando tacto pel,o rádr:J, as fre- 'zz-febre durante pelo mpnos dar o paciente a reservar Isente tipo de gril;e aparen- dio de grande alcance, co- assim uma carga elétricjl quências.a se'rem utiliza-
i Z

três ou_ quatro dias. infla-: sua� fôrças combalidas, a-
temente leva muJt0S paeien- mo por exemplo@treNovanaionosfera.Túdavia.édasse a possibilidade de'I-�mações respira+ót:lis ou gas_ . través de repouso na· (!fl.ma

.

t b t'
..

I L dI' b'
.

d'
-

contacto fOI' ·b"a ou <�. con-' 'I.
r.

" ., -. .' e'S a su es Imar seus pen- orque e on res, c epen- bem sa 1;:0 que a r<, 13<;ao , v_" .. Promova, pelo reflo- 'L.trin!esHnais,. e dores de ca- I' ,)01" tempo mdefl!udo, e de
, "

1 .

.

, , Z rEstâmento, o an,ro\C,eita: Z. __.' _ .. , gos; a consequenclV. e que dem para· seu SL",esso "das so ar é extremamelrte va- veniêncJa de se a: ternUl'en1. .'
,

beça dores nas cQ.stas .

e .'thm�ntacao 11lltrluva e ade- .

-1
.'

'd
. I 'Z mente) das terras inade- Z

.

,
-",_,". e es se expõem m eVlda- condições reinantes nesta riúvel, ta,< ntp ue dia para ,�nnais pai'íL cOlYiunief.ções Z quadaa à agricultura,OIl Zt·'o� tl'pOS de o'or.· T'ai" quada.

.

I
ou • '"... mente -aos riscos Je infec- região. As' ondaS de rádio, dia quanto durante o ciclo vitais." Z à p�cuárill. Z
sintomas sempre exigem a- Gonira a chamada infec- .

Z Z
. ções ,secundárias. emitidas por um transmis- de onze anos da;; r.H�Hçhas Atualmente existem cer-

�:..:..:�.:..:..:�:..:..:..:..:+(..:..:��..:.,,..:+(. De 'há muito existem va- ;;Cr em um ponto da super- solares. ca lle 75 "es1Yações ionosfé-"
Z
__4&Z!LtlOi#i.r.1a\L�-_ . ,.�}.

�inas preventivas. para al� {ície da 'l'erl'a, aiingem es- Ml�itos outros (enômrllos ricas de "lnciJêl/cla verti- B Ii I T' T O
guns tipos de g'ripe, mas ca região e pOr ela sã� re- gEofísicos, como ,) geQmag- cal" no mundo. Um núr�le1'o Alfaiate do Seculo
não pal�a todos. �m verda- fIetidas, 'da n;esma ferma neti:;mo, a auror.� e tàlvez idêntico será e3tabelecido I - O _

, "\
e, quando começou a atual .l�e um espêlho refiete à os meteoros e tp.J'1pestat!es durante o Ano' Geofísico I

,clüdemia não se disp'ul1ha luz; para os reci!ptores si- ma-gnéticas têm íelação di-
.

Internacic'nal p:�l�a preep.- L!, X X'
Rua Tiradentes, 9de ta'l proteção- eontrí". as ct1w:os a muitas centenas reta com o r:onl�};)rtament,o. cl)er os claros que existem .

, �--

três' yal'iedades de vírus de quilômetros Oll mjlhares ..da inosfera.
Jue h::viam sido identifica- de quilômetros ue distân- Uma explo!.li\o no sQl. é

L I R A T E N I S C L U Is E
d.a;,; nos pacientes da "Gri-_ cia. ! muit'as vêies seguida ime'- LIRA TENIS CLUBE __;_ J)lA 30 DO npRRENTE �S'
pe do Flxtremõ-Ol'jent�'·. Dêsde os dias de Marco-

I diatamente' por u:pa pertul'- DELIBERATIVO
.

Hoje em dia,' entret811to, ni, qu'e enviou {IS primei- I bação ionosférica que per­
�'s fabricantes. rarmacêuti- ros sinais de rádio ént['(> a 'I turba as cómuni:;ações. As
cos dos �stado:l Unidos, América e a E'.1ropa no comunicações de rádio po­

trabalhando dia e noite du-· iníCio dêste século "nessa f
uem ser completamente blo­

I"al;te vá�'ios meses, conse- éivilização modei'H; vem se queadas. Manchv.,:; solares
.. gu'iram produzir úma va- tornando cada vez mais de� podem ser segulUas poi- um

cina que realm�nte comba- penrlente da ion,úsfera !Jara período de int,ensas tem-
te êsses tipos., J ti c,omeça­
ram a manufaturã-la, e es­

pera-se que a produção
atinja seu auge em outubro

I ou novembro.
'

-

, �st� é um processo longo,
difícil. e complicado, que

I consiste essencialmente ém
,1 adaptar as va�'iedade':l dese­
I jadas de vírus a viver e de­
I,
senvolver-se nos tecidos

i embrionários de ovos de
, l' h

.

d . .

,

ga m a, para 3pOIS crIar

I culturas adequadas dos ví­

trlls. Depois que os vírus se

I multiplicam suficiel1temen­
,

te, o fluido embriônico é

l refinado e coneentrado, e

} os vírus são mOl'tos �ela
adição de fOl'malina. Isso

I

tOl'lla-O seguro p'd�a uso em

"h d'
.

'seres umanos sem 1m1-

'nuir suas propl'Jedades de
I

proteção contra a gripe.

go - a convalescença é _ge­
ralmente lenta � o �acien­
te torna-se muito mais vul-

.ier'âvel que. �e costume a

)1I •.ras infecções inteira­

nente novas. E quando tais

.nfeeções os atacam, seus

�feitos sôbre as vítimas já
debilttadas são com fre-

,luência avassalan íes e mui-

.Issirno piores que a gripe

Iiz-se secundária, não por�
que seja de menor impor-
tâ

,

. )
ancra, mas porque S/� se-

'gue a uma primeira infec­

çâo. Muitas doenças podem
ses, só uma pequena pro­

porção' dos casoe teve re­

sultados fatais. ser contraídas nessas cír-

E embora a earacterisbí- t:unstâncias
ca principal da gripe seja
o ataq.�e a jovens adultos,
poucos têm 'sido os' casos

fatais entre _a juventude,
mi presente epidemia. A

maio!' parte das mortes
tem-se' verificado entre ,Ü'S

grupos normalmente mais

vulneráveis: indivíduos
muito jovens ou muitos ve­

lhos ..

Mas a relativa brandura
da epidemia de gripe de

1957, em confronto com a

de 1918, não significa, é

ADM]SSAO AO COLtGIO NAVAI.

1}", l0 de' outubró a 8 de novembro vindouro, serão

Cr abel't�" as in$cl'Íções para o concurso �. de admissão ao

:çgit'g'u Naval. As ins! "l1ções para o ,concur,�o, poderão
�� cj)lida� nª Div-ip,âo do Pe�.soal, instalada no Edificio

...t4rlo "00 Distrito Naval. -t..,� ,

, - �

TABELA �E PA.GAMENTO DO MÊS, DE
SE1EMBROfDE"1.957,' �-

'SETEMBRO '21 - Ministério da F.'azenda,
.

Poder, Judiciário, Mi..,
nistério da Justiça, Tri­
bunal de Contas.

23 - D�mais. MP1istérios.,
-24 - Procuradores de ativos e

os que não rece�ram
nos dias acima.

25 - Aposentados d1efinWvos.
26 :._ Aposentados prOVISOl'lOS,

salário-família, adicional,
e procuradores de inàtivos.

27 - Pensionistas militares e

prQvisórias.
28 - Pensionistas civis.
30 - Procuradores de pensio­

nistas e os que não recebe­
ram nos dias acima.

OUTUBRO 3, a 10 - PagamentQ de todos
os que não reeeberam
nos dias ta�lados.

Delegacia Fiscal do Tesouro' Nacional em

Santa Catarina
Floriànópolis, 19 de. setembro de 1957.

Mário Salema Teixeira Coelho,
Delegado Fiscál

NOTA: - Tendo em vista a reComendação do
Trihuhal ..Eleitoral de Santa Cat;irina,
solieita-se às pessoas que recebem ven­

cimentos, s�lário e proventos por esta
Delegacia Fiscal qUE: providenciem, no

plênor prazo, a substituiçãó de seus

Títulos Eleitorais, considerando-� o

prazQ :e�tabelecido em Lei, findo o qual
serão su�pensos os pagamentos dos que
não se habilitarem com novos TITULOS.

porta-voz da Academia Na- úma pal''llisação das comu­

cional de Ciêncius dos Es- nicações internacil)nais.-
ta,dos Unidos. Foi projetada., uma rede

UltimamenJe, os físicos de postos .
de obsel'v::.çã'o

têm explorado a natureza e ionosférica. ÊssefJ 'posto!" ie
as caràcterísticas desta 're- destinam a prGpolcionar

'� ,. :"fI" ..,. �. • .• .. .. "" 't� _ .. .. " .. • • • ., ,
_.

glao eletrificada si�uada um quadro global das ca- +:� ...
-....+.-......�.��.,.....-.+'�.....,.... �._..�•• .,.••••.. f' I· .••.••.."

..�
bem acima da Tena e des- madas ionosféric::'.s "nor- �I·C

..

S
.....,

J
� :

cobridm qne se kata de
I
mais" bem como 'um estudo ��.. Ine ao ose �:..

uma área de eX�i'ema como,
dos fat,ores geofisicos, que +:+. .,

'

,,- :::
"'I 'd d

.

't
'

. I '

t b ••• DIA 25 - 9 - 57 - AS 20 HORAS :l' eXI a e, sUJei a a cons-. se assoclam as per Ur a-

.:.SESSÃO EM BENEFiCIO DA CASA DO ESTU- �:.tantes modif!cacões (' a ções do i_'ád�o. Êstles postos ..
- ��

. ,- +.. DANTE DA J. U. C. :'muitas influêncin.s exter- tl'a,nsmitirão onuólS dt: rá- .:. PI'I!.-Estréia do grandioso filme +:.:�nas. dio verticalment8 e recebe-, .. DESESPli.:RO D'ALMA .....••+ ..
Na ionosfera,' descobd- Irão da ionosfera;; s mesmas .+. C.OM PIERRE FRESNAY +.+

ram; existem camadas de ondas que serão cantadas ..:.A hisl6rb de um hcmem pri�idlleiro rJe-Si mesmo. ·i+
densa I ionização que mu- II' em instrumentos esp-eciais. t A luta entro seu .

corpo e sua ahúa levou-0 ao •••
••• crime .....dam radicalmen�e com a

I
li.:ste _50grama será suple- ..:. Um iilme que todos devem nssis�ir .l..

hora do dia, com as esta- m/ntaâo por medições oblí- .. 1..../ "Suspense" do princípio ao fim ••
ções, e mesmo d� ano fJara

! q�tas que se extenderão de .+. P 1 :
•
.',

IA
í COO BFE cm, A�CA�A 'n.0, ESTUVA�TE .t.ano. Aind:� J.llals_; as ca-, 960 a .1.920 qu ometros em �. '���'••'_;.�.':;N.�........�'t""i':)d,�"A-"���.,,,,+."."'��.�"'.�,i*<.L�' ��, �..�

" .� '.' �� �+- �. .� If,V �""V-�V '.iF'f' �..:'t'., � �•..,.--..., ',:..�.. �. ..."
* ifY� 9.�

mos a nossa disposição' a

escala completa dos anti-
I

bióticos modernos,. ,como l�acromicina, aureormcma e

outros, que proporcionam
eficaz proteção contra, prà�
9camente, tôdas as infec-

ções comuns, exceto as oca-
.

d 'O'
!

siona as. por VirIAS. s me- 1

dicos acreditam que, S� se I
houvesse podido diâpôr de�- i

<stariam vivas hoje.

Assim, uma precaução,
especial tomada pelos mé-

dícos, em muitos casos da

gripe atual, é a administra ..

.
ção,

_

por exemplo, da acro-,

..

---.",.,
.. '

e chegue em tempo
de comprar a sua

DE

A MÁQUINA
DE COSTURA

MAIS, VENDIDA

NO BRASil

as comunicações, radio-t.ele_ pestades geomagiJ éticas ou

f?nia e radio-niLVegação," I violentas manife:.itaçõe� de

salientou recentemente um auroras acompanhadi:t� por

• Costura para frente e para tróz

• Borda com ábsoluta precisão
• Garantida .por 15 anos

•

Ap�oveite esta oferta
,

especial de

I MODELAR.. "':'
, ,

- O m%/' t#t:/ftlZ/)7 tItJ é�((lob -
RUA TRA)At'-lO 33 . FLORIANÓPOLIS

-ZZ
Z

CAMPANHA DE EDU- Z

CAÇA0 Jo'LOKESTAI. Z

'X

De ordem do Sr. Pl �side'nte e de acôrdo ".:Jm

o que dispõe o artigo 49, alíneas ,,�., e"b",- dos Es­
tatutos do Clube, convoco os sPl1horE!s memluns do
Conselho Deliberativo, para a reunião que �erá
lugar na séde social, dia 29 do corre:ute mês, domin­
go, com início às dez' horas, a ,'1m de se deH'Ierar
a respeito da seguil1re

ORDEM DO DIA
- Apreciação e discuuão do Relatór::> da.

Diretoria; ,

2.0 - Apreciação e discussão' das contas do
.

exercício anterior;
3.0 Eleição dos membros da Diretor;'! e do

Conselho Fiscal, nare o período 1957-
1958.

-'

1.0
.,

Flori�ópolis, 1-8. ae Setembró 'e 1.957
Joh Baptista Gonçalves

SecretárÍC' Genl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO":-O MAIS ANTIGO IHARfO DE S. CATARINA rllFlorianópolis, Quartâ-teira,,25 de Setembro de 1957

via falhado em obter qual- musical de "Anna Chris­
quer cousa de permanente- 'tie", rebatl�ada de "New
mente significativo. .Nenhu- Girl in Town" deverá ser
ma de suas obras foi' revi-

'
exibida ainda êste ano e o

vida na Broadway e a rea- 'musical "Ah, Wíldernessi'
presentação de "Anna' será reapresentado.'
Christie' não atraiu gran- I· . '.
de ínterêsse. i Im�:'l'târi.cia histórica
Agora, entretanto, a'ma- não é, absolutamente ,á. Significativa repercursão Ruy Portinho de Morais, dr. Francisco Bertagnolli, ração do govêrno ao desen-

ré parece estar novamente Imesma cousa que excelên- Significativa repercussão diretor do Hospital Militár, chefe da 1nspetoria _Regio": volvimento dos trabalhos de
mudando. Suas peças pos- cia absoluta e existem obteve a iniciativa do Exe- dr. Mario Brusa, secretário nal do Fomento Agrícola em sua repartição.
tumas "Long Day's Jour- aquêles que afirmam que cutor do Aoôrdo Florestal, da Agricultura, represen-' Santa Catarina, cormssao Usaram dá palavra, res­

néy Into Night" teve uma apesar de Arthur Miller e em Sh1'lta Catarina, dr. Jo-' tante do comando da Polí- I do Rotary Club da Capital, saltando O' significado da
i" e tum b ante "premiére" Tenessee Williams devem sé Carlos de M-attos Horta' cia Militar do Estado, mon- I

dr: Ezequiel Maia Filho, árvore, Q major - dr. Ruy
mundial na Suécia ,em prin ' algo 'ao pióneirismo de Barbosa, ,na comemoração senhor Frederico Hobold, chefe da Policia Florestal,' Portinho de Moraes, dr.
cípios de 1956, seguida por Ir O'Neill, êles o sobrepujam, da Festa da Arvore, dia 21 diretoria do Abrigo de Me-' sr, Egidio Amorim, alto Henrique Bornhauser, se-

uma produção em Nova O'Neill foi .acusado de se do corrente.
' I nores:acompanhada da bàn-

I fti�cij}nário do Acôrdo Fio- guindo-se de; recitativos e,

York no outono do mes- apoiar excessivamente nç As festividades tiveram da .de música da. referida restal, j�rnalista IJ.mar C�r' cante, por alunos do Gr�p<4< '

mOJ ano. Na Broadway,)'e-.! "Freudíanismo", mas nun-
I
como locrar o aprazível Hor- entidade, dr .. Henrique Be- valho, corpo docente e dís- Escolar Olívio de Amorim.

pr-esentaram dois importan-
I
ca resumiu o sofrimento-de to Florestal, situado na Trin renhauher, presidente da cente do Grupo Escc:>lal' Oh, A seguir, teve lugar a ce­

ies artistas, Frederic e Flo- seu trágico herói a uma, dade, contando com a pre- Associação Rural, sr. co- vio de Amorim e crescido, zímônia do plantio de árvo­
rence March. Uma versão mera neurose. sença do sr. Heriberto Hul- mandante da Escola de número de autoridades ci- res, iniciada na pessoa do

: se, vice-gov. do Estado, 're- Aprendizes, Marinheiro, re- vis, militares e' eclesiásticàs. sr. Heriberto Hulse, que
-------- -�----

_

'I
presentante do, comando do. presentante do comando do Iniciando a cerimônia, fez fixou ao solo o primeiro in-
5.,0 Distrito Naval, major 14.0 Batalhão de Caçadores, uso da palavra o dr. José gazeiro dos mil que se en-

1 .:••:++:++:...:++:..!.+:...:...:....:...:• .,,�_(>....:...:..:..�:..:..�;....... '.' Carlos de ·Mattos Horta contravam em local adrede

I
. Barbosa que sintetisou o preparado. A cada autori­

,NST1'[UTO D'E �DUCA,ÇÃO E COLÉGIO ESTADUAL significado profundo da fes- dade presente coube plan­
, "DIAS VELHO"

.

tividade, discorrendo sôbre -tar uma árvore da referi-
o valor da árvore e a .impor- dà espécie, sendo que con­
tância que o

- Acôrdo Flo- vidados, alunos e- professo­
restal vem dando ao proble res se encarregaram do plan

interes- ma do reflorestamento, pro tio das restantes.
'

91, serão teção florestal e floresta- Na ocasião foram distri-
mento -no Estado, dizendo buídas, pelo Acôrdo 1'10-
da atuação da :pat!,ulha restal insígnias pará 'lapela
Florestal e da Campanha alusivas à Campanha de
de Educação Florestal ela-. Educação Florestal e exem­

borada pelo Ministério da' plares do folheto AI�C da
Agricultura. O orador alu-. Arvore, de autoria da escri­

diu, na ocasião na colabo-I tora Suavita Martino.

N�TE DE ELEGÂNCIA E CARIDADE 'r,ér',za FLlIh.J, ac:ompanhada elo sr. Lui;;:
.' . .NA, "B91TE PLAZA" - . D_!IUX sl'ta. Elsa Roslindo : ãco"!l})anhHda

A nossa sociedac;e, em conl-uwas de-
.
do IJ:. Almiru Pereil'a Oliveira, ,sr. (: fira.:

-

.
mú'l :trações de bontl::rde, S,e11pl'e tem paI':' 01'.' Ner�u Ramos Filhc, Si'. e Si'". D1'. Per_'
tidr",ado de festas com fins h 't"! .

y r b ·h OI C Dumam ai"IOS
I
c .,·:"l· ar sen ora ga ampo:l, Sl·a. e-

e m:tis uma vez prestigiou, em'f. noite de semb.1rga,dor Ivo Guilhon) sr. � sra. Ni­
sáb.'ldo, o nosso movimento pj'Ó constru-

I

cohw Teixein�" srta. Evanilde Maria Len­
ção lia Ala -Jacinta Pereira, ai1exa ao Ros· : zi, ,�1·._ e si;. Dr. Orlando Goeldner, sr.

� pital de Caridade, dando-nos assim� a/dis- Gaür!ino Lenzi, Si'. e sra. Cb,ud:o Vic�nzi,
tinçftü de sua pl'esança. E' este o terceiro

I
sr. (� 31':'.: Dr. Claudb V. Fai'l'eirn, "rta., ----�.

-

-,.-.----- �-- -_" -,-,_.__ ._.--,

ano. que êste, colunista l'ealiz�� a "Festa,; LUl José, SI'. e sra. Dr. Wilson Abl�ahs.m, ! C Ih I d � ,.do ,Charrr:e", acontecimento cuj� r:pe�-l sr. Bento Oliveira,. senh�rirlha Maricha: ,O . a· eu u � J;j�cares t'acussao mUlto nos te� des\'an(:cldo, seja I
Daux. ,sr. e sra. ElIas Jose_ Elias) sen�ori- I.

,\ Ut1-aJ .

pel� acol�imento que .lhe dá o 11OS80 �l1eio nhn J�á Vaz, acompan�a.da do Jornalista � 'c.iii.bol'ando n�� campanha de valorização da p..ossa
. flO�l:d, seJa pela genbleza dar gracIOsas sr. Jall'o Call5<}o - sr. e sra. Paulo' Mer ,n:·c.::,), você deve procurar valorizar o seu dillheiro, fa­
senhurita's que se tOl'l,latn detentoras, do �eii'c�, Si'. NC1'rode Lebarbenchon, a cro- . :en<b ('(:onamia, mn:, suprindo a's SUltS necessirlades
título "Rainha do Charme". :Ki'sta noite nisb seeial Le�nilda, srta. Tel'ezillha j"it:.cie, pois, o Café Prilr:or a a,iudal:-lhe neSRa \-aIo­
de degância, a comissão ,llligadora, eseo- Panff, sr. e s,·u. Darcy Goulart, sra. Oti,- ; iz:tGito, fazendo o·,:;cu lanche, o seu aperitivo (lU toman­
lhcü para dona fio ambicioso titulo a bo- lia �i'iálho, sr. e sra. Dr. Julio Coelho de :10 0 ;cil l'EÚ'lgerante pér menos din-heiro, sem prejuizo da'
ni!1" srta. "Eliana'Araujo".. S ..mdra Coe- Som.2" sr. e- sra. Dr. Nilton Clleren, Dr. ,tinI;:, qualidade de.; produtos que lhe oferecco,mos, por
lho r:e Souza a ex-Rainha, féz· entrega de Pedro Paulo Saraiva, sr. e sra. '��elsoll La . err!:1-lidra peeh'incha. ,

uma joia a atual Rainha, e logo após, c sr. Porta, 'Dr. M�l uricio ,dos Reis, sr. Durval Vl:jl1mos ftlgun:; precos 1.:0 Café Primor.
Ed,!j,<,l,rdo Rosa, prestou sua c'QlabOi.'ação à dos Heis.' - Não poderia deixar .de fazer-.

-

\ fesb, 'fâzendo um leilão american() para- as - r'eferências, justas e merecidas, ao APERITIVOS
a primeira dança com a "Rainhi! do Char- cóu;!unlo, 'h!.Ía direção é do pianista, Luiz Crd.inha bl'anca

" ..

me" Custou esta dança tantr,. quanto, Fernando Sabino, que naquela noite es- ,\11'!:ln�li!1h:1 '. : ..
,Cdi\ 11.500,()0 c'nze mil e quinhentós cru- co!hcll ilm b2líssimo repertól'Ío. agrndan- Praiapinha ,

',' _
.

zell'cs, sendo o vencedor, o Dr. Alcides do. p1eonamen,te acs convidaaos que lá es� P,:"Ki
.

Aúmjo, progenitõr da srta. Eliana Em tav:lJ1l.
me.i:J f�O brilhantismo da festll, o loeutor
Cal�I�:inr.tti Junior, . apresentou 1;r.mbem, CASAMENTO:
as ;:;r[as. selecionadas por êste colunista, Realizou-se no úitimo sábD.do, .

na

p�,Út concorrerem próximamente ao títu- 19raia Divino Espirito Sa'nto, o enface
lo Miss Elegante Bangú. Todas com mui- mr.,�ljmOJ)ial da senhorita Ms,ria José Fer­
ta j:\'I'aça e vestil1do�se com esmerado gôs- 1'eir'1 cem o Dr. Cartos Albel"to 'Pinto da
te, (hfilaram na pista da Boite Plaza re- Luz. Tiveram como padrinhos-: o sr, é sra.

cebc".c\o ,os aplau'sQs fia distinTa e seleta Corúuel Silvio Pinto da Luz, 'sr. e sra, Dr.
assis+'ilC.Ía. Ada Vieira, Edelt'hira Rcdri- Ces!.�· Gomes, sr. e s,ra. Franc:;sc'o F�r­
gue." SOllY Althofi, Cleusa RosJind@, San- l.·eir� e o sr. Eraulia Freitas e Rl'ta. Ocette
dra Coelho,de Souza, Marlí Maura Meira, Fl"eihs. Sr. e s'ra. 08ni Pinto. da Luz. sr.

J ulida Maria Vaz, Marilia Pelnso, Eliana Ivo Selva e s'ra. Áugusta Selva, sr. e 'sra..
Al'p.;'jo, Junicy Fóes, nltcle Santana. Bnnn Selva e sra. Alfredo Naz�l!.-enc. Es- \.

O coJiunista conseguiu anotar LS se:guin- ta· c'iluna, cumprimenta ao jovelI1' casal e

tes Fomes presentes a festa: O ex-gov�r- !ig"11 s Lunílias desejando um_futuro fe­
IUI·del e senhora IrÍneu Bomhflus6n, Co­
fl1Enclânte An.ibal Barcelos e sra." Coman­
dant'l Dário C. de Morais e' ilra., sr. e sra.

Des,:>mb.! rg.ador Arno Hoechel, [Sr'. e .sí"a.
Cher1es Edgai'fl l\1critz, sr. e sra Dr.

Con,:;tantino Lacerda, sr. e sra, Deplltado
_
Pllu!r, KoncieD Borhausen, st. e ,�ra. Capi­
tüo ('f' COI'veta Aroldo Castelo Bra>n'co, sr.
e sr;,. Dr. Vitor Pelt;so S1'. e S1'a. Fernan­
do F�il"ia, 'srta. Maria Alice Monteiro, sr:
e 81.'<\. Deputado Colaço de Oliveira. sr.

Desembargado'r Ferreira Bastos, sr. e sra ..

Di', Newton d'Avila, sr. e sia. Qr; Alvaro
c.e Carvalho, sr. e sra. Di'; Aonando V.

As3!S, sr. e sra. Dl". Polidoí"ó ,Santiago,
Dl'. Carlos Krebes e sra. Dr. Ne,brega e xxx

Si·a., Sl". e s'ra: Sernfim Fa�lcz, srta. Nice Está de para'bens
Faria,' sr. e sra. Rubi Riggembach, sr .. e Luii Fernanuo Sabino
sra. Joel Moura 'sr. e sra. Gilson Barros' ele >lia filhinha Orita,
l\'Ielliioncil sr. e �l'a. Felipé La Pélrtà, srta; . do

... " .

. . -

1.00 �sombrdeiros (gufa�da-sóis) para casas dê práia,
2 00 ....."

. nstrui os �m Olha ,galv�ada, pintadios a
;

.

oleo.f'E,) �01l1 nH\nt�iga 300 '

S"dJduiehe'patú , : :....... 4'00 10 mêsas de bar'com pés de ferro'e tampos de
, mármore.('opó d.e leite : , 4,00 30 cadeiras de imbúia, pintadás, próprias para asCarhono ql1ent� .: ....................• 5,00

mesmas mêsas.

�,����iei'Í�' .

��I�ija'
.....

" ... ',' . . . . . . . . . . �'�� 2 fogões Mipa, a gás de querosene .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., 1 máquina especial para amaciar bifes, em': Vi�aminas , . . 700 restaurantes.
>!'v�jas de 9,('1), 13,00, 19,00 e 22,00 (extl'�l). Rdri- 1 tocadiscos se;mi-automáti�o, de alta fidelidad'e.gera;; tes de '5,00, 6"Ob 7,00 e .8,00 a garrafa. CAF-É do,

� I 1 balcão frigorífico antigo, reformado, com' ótimolú::"i� puro que se �el've em Santa Catal'ina, por apenas" conjunto' gelador. '

Cr$ ].00 a xícara! '- I /' l' h
. c,ar,rin o con.servador de gêlo, para d d'fr;(Io o' que é bvm e barato: Vinhos, licores. whiskies, Plcole e sorvete. ';

ven a e

",on:=:'-1'V:1S, bOIT'.b0!;:l, ch,ocolates, doces,. etc,., I 1 bicicl�ta quase novaI de�boa marca.
Fa.;a do Café Primor () seu ponto predileto. 1 bicicleta usada, preço de ocasião.
C,l([é Primor Uda. - Ruà Felipe SChmidt, 60 -

I Flacilitam-se os pagamentos a quem ofereça ga-rUl·i.,Itópolis. Abt)!·:o, diál'ircrnente, das 6 h01 as da ma-
.

rantias.
,lhá i.: meia noite.

-

I Tratar à rua
Ambiente i

A, rtdesco�erta de· fuoene O' Netl!
Joseph Wood Krutch

"The New York 'T�es
Magazine"

Reprodução Permitida'

Todo cidadão brasileiro de classe de 1939". re­
sidente nos Municípios de Florianópolis, São José

. e Biguaçú, que não se apresentar à Comissão de
Seleção, no 14.0 B.C., entre 11 de novembro e 10
de ....dezembro do corrente ano, SERA' CONSIDE­
RÁJ)o REFRATÁRIO:

.

.

.

O Refratário não se encontra em dia com suas

obrigações e por isso:
"

A escritores cAontempo:"râneos muitas . vezes nos

referimos qualificativos co­

mo ."importante; "grande",
"durador" e mesmo "imor­
ta!". A posteridade geral­
mente é muito, menos ge­
nerosà, Ela se esquece mui­
to ràpídamente aquilo que

- qualificamos de "ínesquecí-'
vel" e elimina a maior par­
te dos "imortais" em uma

,

geração de descaso e indi­
ferença. ,

Como a posteridade tra­
tará as peças de Eugene
O' Neill? Na ocasião. de
sua primeira produção, os

críticos conferiram-lhe t9-
. dos os adjetivos que' suge­
riam o valor' permanente e

as platéias confirmaram a

opínião dos críticos. pu­
rante. tôda uma geração,
digamos de 1920 a \1940"
O'Neill foi quase que uni-

. versalmente reconhecido
corno o principal drama-'
turgo dos Estados Unidos,
não só da época mas de tô- I'

da a 'história do teatro ame­
ricano: Então, se seguiu.
mais de uma década duran­
te a- qual êle parecia estar

perdendo prestígio. Eric.
Bentley desenvolveu o que'
se poderia urna campanha I

de desprestígio. O livro I
"The Haunted Heroes oi \

Eugene O'Neíll",' de Edwin IE'ngel, conc�l!1a que êle ha..'!

i,E R V I ç o- ,M I LJT A R
INFORMAÇÕES úTEIS

\

1) - Tem prioridade para 'incorporação
sim que se apresentar.

as-

, 2) - Aos Refratários será aplicada a

de Cr$ 50,00 prevista na L.S.M ..

Multa

(NOTA N.o 7 da 16.a C.R.M.).

xxx

xxx

Roberto Inglês e sua orques�ra, dia 11
Pl'óximo, estará tocando, nos salões do
Clubr; Doze :_: Agosto, em anim ..Ida soirée.

xxx

��rta. Leda Schmidt, eleita Rainha €la
.

Pl'imi'..vl.'ra do Lira Tenis Clu):t'.
xxx

CASAMENTO:
Na residência d�· SI'. e sra. Narbal

Vilela, realizou-se em a tarde de sábado,
o enlace matrimonial 'de seus filhps, Tere­
zi!lha e Carlos Alberto. A cohma social
cumprimenta com votos de felicitações ...

o, casa)' sr. e I3ra.

pelo aparecimento
ocorrido na noite

d�ft 22.
-",

�

A ,

[�r n or·� ,8 [n elrlU
,

'

1 '

rv�r� � iII ori : :B · ,e�

EDITAL
ART. �11 E COl\IPLEMENTAÇÃO

I«. cr.Iern do 81'. Direto!', comunico aos

;:,do.> t;ne os exames, a que se refere o artigo
r ea l iznrlos, a partir do dia 15 de outubro.

A� inscrições serão feitas, nesta secretnvia, desde
o CE:1 }:o do mesmo mês, das 9 às 12 horas e das 14 às 17
horas.

Ot.trcsaim, avisamos que as .inscr ições para os exa­

m�:; ('L' complementação para os normalistas [' eOYlü,do�
res b1('ontram-se }Cf1 ;;ecretul'ia deste Estabelecimento.

2ul'etaria rio Instituto "�e Educação e Co l égio Es­

t�ctl1;l' "Dias Velho' .

Jaci Luz Portela
Secretária-

�VIVERl MORRER!
l

OE�S'N·DE DO SANGUE, O SANGUE t A VIDA

I �s .. p�rt�rientes após a gestação, devem usar i,f
,_,

'.'

,.-é" ! '��"f;'" . SANGUENOL
,

contém excelentes elementos t6nlco$:
Fósforo Cólcio. Arseniato e Van�dato

de sódio .�
-

OS PÁLIDOS, DEPAUPE'RADOS."\
E S G O l' A DOS. M�ES QUe

. CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
f{AQUíTlCAS, receberáó ã tani-

_�hl rtinÍ, , .. .

\
"V'ci'mutes divêi·.

'

(oj,haques div,"s, .

. � �"ihaque . Castelo .

3,00
4,00
4,00
5,00
5.00

l.'oühaqne de rr.açii , .

" SALGADINHOS

5.00
5,00
5,00
6.0(\

/, imôdega
l ";'uqllete

2 00
3.00

3,00
5,00
6,00

,10,00
15',00

I 7.00
·��,:!Hl mc:rtadel:t : .

'.

LANCHES

I::rfl pa ela . '. . .. . : .

C;}chcl'ro que!Lf' .

Chll�'ra"quinh" " .

D::<l,I'Ú' ' .•....... , ..•.........•

Smid, americàno . .' '
.

f.and. presunto " '

..

5,OÇ

Cai' ézinho (puro) ".

:Media com leitt\- '

.

('OR':P O DE BOMBE'IROS
CAMPANHA DE 'PREVENÇÃO

INC1l:NDIOS
CONTRA'

, O fogo é o seu pior inimigo!
Como se protege V. S. cohtra êle?
Contra os ladrões V. S. usa cadeados, fechadu­

ras, transas; grades cl�al?eadas, Icófres, fichários
de aço� etc. que lhe custam muito dinheiro.

E no entanto, um ROUBO, só lhe causaria um

prejuízo parcial! O fogo poderá destruir TODOS
os seus bens, dando'-:-lhe um· prejuízO' TOTAL e ir­

recupel;ável, onde 'inclusive sua- vida poderá consu-
,

mir-se.
. ,',

Agiu V. S. com a mes�a inteligência ,e pre-

I
"isão cQntra o fogo, como contra os ladrões ?

,- 'Têil1'V. S. 'qüã1<iueT tipo-de instal�� contra

fogo?
Tem ao menos, extintores em seu Estabeleci-

nlento?
Os seus emprega,elos sabem, usá-los, com' efi-

ciência?
Dispõe V. S; suas mercadorias de molde a evi-

tar a propagação do fogo? , 1

Sua instalação erétrica está isenta de "', curto
circúito?

'

--t
,

Um simples extintor poderá evitar um !frande
-incêndio!

.

Peça 'ao Corpo de Bombeiros ou a q.ualquer
firma espe,cializada no ranfo que lhe faça

-

gratúi­
- tamente 'um estudo dos riscos de fogo do seu Esta­
belecimento, a fim de prevenir-se!

'>

Antes de comprar qualquer extintor, cOillsulte
priI�leiro ao Corpo de Bombeiros.

(ass.) Milton Luiz L. do Prado :- Cmt. do C

>
r

R E C'O M E N D -A ç Ã O
,

RecomendB a"populaÇão em ge:t;'al quanto.a ,01>.­
servância nos ch�ados telefôni.,cos-,- para incên­
dios ou inundações, e ao me,smo tempo p,eço aos

senhores pais epatrões que proibam e instruam
os filhos e elupregados, 'para' quando em sua ausên­
Cia não usarem o telefone para chamados. . falsos .

(Contravenção referente a paz pública - art. 41,
e arts. 185 e 186 do Código Penal Usurpação
de nome alheio).

Corpo de Bombeiros em FlorÍanópolis, 23-9-1957

(ass.) Milton Luiz L. do Prado
1.0 Tenente' ·Comandante Iil� C. B.

_·Tei1dem:s;-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.sucessao PAULISTA
-

J U.SC'E L_I N O
Interpelado, a seguir, sêbre ' ral, O nosso objetivo é

eXclusi-, gências políticas". vista a sucessão estadual, o gida a� sr, Tancredo Neves". 'Sôbre as �oticia8 de substi-
as relações �ntre a União e o .vamente êste: governar sempre "E prosseguiu o chefe da Na- presidente sorriu e disse: "vo- A reportagem' . lembrou ao \ tuição do Comando do Segun-Estado de Sao Paulo, declarou- com os olhos voltados para ação' "Colaborarei com o Esta- cês não conseguirão me arras- sr. Juscelino Kubitschek de do Exército, .aediad» no Estado
nos o, presidente da República: ,u�idade nacional. Tudo .temos � do, 'assim como com a Cidade tar por êsse caminho".

"_ I que são _insistentes, em São I de S.ão Paulo; o presidente dís-
"Não pode aUnião . prescindir' feito para corresponder a co!'- de São Paulo em pé de igual. Consultado sôbre os rêsulta-' Paulo, aa-notíctas de que o, ge-

I
se não haver nada nesse .senti-

da colaboração dêste grande fiança dos paulistas e dos bra- dade. Consid;ro de meu dever dos da recente -viagem do sr.
I neral Teixeira Lott se prepara

I

do,' e concluiu reafirmanc(o;"Não pode a "União prescindir' Estaclp, nem podem as

UJlidadeSI
silei os. A colaboração admí- olhar apenas interêsse pú- Tancredo Neves a São Paulo, para. dísputan � presidência da "como vocês vêem não tenho

e os Campos Eliseos, nem es-,' da Federa".ão. dispensar a. aten- nistrativa do meu govêrno que
.

o

d na qualidade de em' Issár! d Repu'hlica : "na-o sei', respondeu. des
' 'd"d'� bllco.: Não tenho novlda es pa-.

. 10 o, gran es .non a, es para vocês
quemas, Vamos presidir a elei-j çã� e o apolo do. govªno fede- não vê posições, nem .diver- Ta a imprensa, mas êste fato Catete, o, presidente -afirmou:'l O que sei é que agirei nas elei- e isto,.é um sinal de que tudo
..ão como primeiro maglsteade, -- .

r,
" t t d di

. - .

t do' I" representa situação auspiciosa, es a pergun I!- eve ser irr- çoes como magrs ra o . vai muito bem"'-
O Po,vo e o,s partidos é que de-, .

d 'd t • _.. =--==-=:-----....:=:----- _

��:c�iin�:c�:O'uráP�aP:�:::�!� .' :::qE�:�:�i:�1�� {?:a:nd:NO·T1CI�S LOeAISta, concedlda à nossa reporta-
gem, durante a recepção que' A reportagem voltou a insis-
lhe ofereeeu a família Mataraz- til' junto ao presidente, inda- I I �

-

zo, e �! qual participaram algu- gando sôbre se os entendímen- �1:>R AN VERSA'RIO DO ROS, atualmente está per- enviamos na pessoa ue seu

mas altas autoridades e pes-' tos de natureza administrativa I
PO D� BOMBEll�OS feitamente aparelhado com dedicado e corréto eoman-

soas de realce nos meios só- do chamado. "eixo, Catete-Cam- , ::'assa hoje o 3_1.0 amver- : ótimo e modernisslmo equi- dante, extensívos também á·-
ciais, políticos e eeonêmlcos 'de poso Eliseos", poderiam refletir sal lO de fundação do nos-

, pamento, nad� lhe faltando .Policia Milital'- do Estado,
São Paulo.

'
:.. Iflorianópolis, 25 de Setembro num esquema políttco tendo em' so valoroso CORPO DE para o cumprímsnto de sua ASSEMBLE'IA DE DEUS

_, ---_--_-�--------:_---"'""!�---......-------------.----'-__ BOMBEIROS:de Florianó-: perigosa como necessâría A Igreja EváfigéHca: "As-

'IDVO! DI ADID'II QUln�1 rOVVlfo.1] OIlQ@IA A� IQDIVI k�\i:do�a Polícia Militar do
I mi����� que vejamos todo o ����lé::p��i�:uJ;:'!a�": �e�6

� DII A RUA A OAUlJll R U�rDIII1 IIUOO A A OIlAI1� A data não somente é de f material de serviço, que se do corrente, no seu templo'4 '

'

. ,grande .sign ificação .para' enc0!ltra expcato na. m?Iitra na rua. Feli.ppe Schmidt, 114
BEIRUTE, 24 (U. P.) - tituida de vários ministros nia com o Síria. certa quan- .In-icação tcheca" fuzis, mi- aquela Corporação como tam da ,flrm� A.�.L. agen,Cla?e com a 'p}'esença de seus pas

'

"Se nos mandarem escolher e oficiais superiores, do tidade de arm�s eontraban- , nas de retardamento, muni- bem o é para o povo, quevê .

navegaçao ae�'ea e .de tyns- tores. neste Estado, q-uando
entre o comunismo e o sio-

.
Exército da Síria, irá ama- deadas - anuricia-se de fon 'ções e .explosívos,

(
nos denodados' soldados do' mo desta Capital, -síta a rua serão ditas varias Mcnsa­

nismo, escolheremos, sem nhã, domingo, a Attaquieh, te. oficial, nesta capital. I, Foi aberto inquérito a fogo, seus prestativos ami-. Felippe Schmi.dt, para que gens da Palavra 'le Deus e

hesitar, o comunismo" - de I
para dar as boas vindas ao I Entre essas armas figu- respeito da entrada do con- gos,

.

+
se possa aquilatar o pro- feitas irradiações de oração

elarou ao jornal egípcio "AI almirante Kotov e aos ofi- ram metralhadoras, de fa- . trabando, I O CORPO DE BOMBEI- gresso que alcançou o I!O.�- 'da Fé, para curas e dos do-
Arram" o emir Soltan Aziz,' ciais superiores, da Mari-

.

..

"

.

so Corpo de Bombeiros.' entes.
.

t�Wa:'ir:.i Seoud, da Ará- ��avi�Ji:itt���'le 1��;�t�I��I�:� Ex"·p'-. tirgo'
'

Ve"rmelhO pe�:sc�n;����e�S�:�iu;��a:q�� ����c�::��tJIFp��I��
O .emír Soltan que ê mi-

- declarou Sabri Assali, .' pamento moderno, fotogra- E IMPEDE O TRANSITO
nistro .das Comunicações, presidente do Conselho si-

.

..'
fias de sua nova Escada Ma O Serviço . 'de Aguar

acaba de chegar do Egito: tio, segundo informa a emís RIO (ARGUS-PRESSj - Rio Grande do Norte fo da motos tempestades e tu- ginis corno a roupa de ami- abriu, ha mais de um mês;
onde ·teve várias e impor- sora desta capital. Reinaldo Porto Escola de Aviaçã�)!... i

C
anto que resgua.r,da os, bom uma grande vala, na rua

tantes entrevistas politicas ÇONTRABANDO DE '
. \ oes... b'�iros contra .o f.o,go bem São Cristovão, nos Coquei-

com ós dirigentes egipcios. ARMAS A "·democracia nopular so- (. Stálin pesapareceu. Ma- como outros aparelhos Ín-. ros, exatamente na estrada
viética" já funciona no Bra Há fotografia �élebre: a'" .' dispensavets para o· bom que conduz ao Cemitério 1.0-BOAS-VINDAS AO 'ALMI-' AMAN,24 (U. P.) - Pa- 1 'ld B l'd

. .-

Ilenkov levanta-�," e passa .êxito do sel'vI'çO cont·r· I'n- 'c'a1
RANTE RUSSO si. AgI o arata, o I er d

.

t t d d'
-

d
.

..

trulhas da Jordânia "pl'een- . o InS an e a ren Iça0' os .

1 '

1 P J cenrII·Os.
.

"t' h
.

, " -comunista, cuja' atuação ,em ,

" pe os ceus co ouer como .fi e oJe, aquele trabalho'CAIRO,24 (U. P.) - Uma deram, ontem, perto de Raro
'1 d 'd' 11 remanescentes do quartd do

t
'

t Kh C.onsta-nos, que, no ense- se acha paralisado, não sedelegação oficial siria, '�ons t,ha, na fronteira \Ia Jordâ- pro oSf.1 �als ",'erme. lOS

IIi Regimento, e11contra-se
um me eoro, enquan '0 ru jo de seu 31.0 a'üversário sabe qual o mOrtivo.

sempre OI SJJ1cera, mesmo chev, na sobra, Lspreita o de vida útil e d'edicada com O fato é que ninguém po­
sob o risco de sa,crificar a Agilflo Barata. Naquêle ins-

momento azado para .empol preensão de seus deveres d� passar pOI! ali sem arris
'd tante, de luta e S0.ngue, ou- aquela Corporação, fará ho� car-se a-sofrer sério acidenprópria liberdade ou a VI a

t
. .

1 l'
g-ar o comando· supremo. je, uma espetacu1.ar exibi- -te. .

- ..-
- acaba de ser alijadc do ros que o JU g-am IOJe, Fá-lo através de nm_discur-' ção pública com todo o seu Duas p'essoas já cairám na

I)I'esI'dI'llm e expll·.S·O do Par' aniuhavam-se em seguran- f"l I. • equipamento. vala, recebendo contusões' e, 'SD,que Ica.ceeDie:acna- A 1'.'

ça, em agradáveis coxia", no
. o,s va 01'OSOS soldados ferimentos.•

{ido Comunista! tura investe violentamente do fogo, nossas felicitações Os moradores daquela zo-Rio de Janeiro! pela data 'que 'condI·gnam·e·n- a l"t -

'dA
.

Em 1935, a Qandeira ruo. contra o criador, (ontra Sta _ '.. n so ICI am prOVI encJaS a.

V'ut d' te comemoraI!! e, ql!e daqui/ respeito..

bra foi hasteada na cúpu·la I, e anos ·ep'jIS eneon- lin, o,idolo de or,tem, o. ho- • _

do III 'Regimento de Infan tramo-lo ainda na mesml), lu- mem a quem êle. próprio,
P

.

V Ih ta em .pl'ól dos meE'.rnostaria, na rala erme_ a. ' Khruchev, servira confor-
Sustentaram"na os- rebeldes ideais comunistas, firme, le- mada e dóci}mente, duran­

aI ao próprio.' sonho, "vi-
te tan_tos anos. E a postera

vendá pedgosamente". o pIenário' da Casa apr.ovou em discussão única
tração foi alcunhada de in- o Prüjeto de �ei 142-57 _' ,de, origem; governamental

A Rússia sofre os primei- vestl'cla contra .o culto da f':n f
� .

'd' � d'
�

- que lXa n"rmas para unçao e Jurl Iça0
.

Os funcio-
ros impactos - do caIglaço e persOnalidade _ culto de .etários do Serviç.o de Fiscalização da' Fazenda, 'dispõe 'sô­

te, esmagaram a· tentativa das decepções. Há no fundo que êle sempJ:.!e .fôr[� um
bre .os vencimentos, as diárias e os transpOil'tes, é conce�

comunista de ·se apossal'em I 'um ,'rumor !su>I.-d(), 1011�,n- grã-sacerdote!
de onlras providências. Discutindo a�atéria ém aprêço,

ria Capita-Pda Reflliblica, d9 quo, pron.unci.adO"i" de terre- ,(J deputado )1essedista I�enoir Vargas Ferreirà sustentou
Os 'PH:rt-idos Comunistas ,) pont.o de vista da sua bancada, ex�(lindo .através.dos

I·'551·5't·eADel·a.
�

Ju"dl·C·I-a' r-Ia--.·'-1 ·r 'a t U··'"·'··I t· a' :;Odí�!:,:e :�:p�:ç�i:ec�an� ��:r:c�:;:l:x�:��O;o�:�a�!��::õ:sr!;�::�:sp::je�:�irj::��
torsionista, de inversões e

do que a oposição estava sem condições para dai umá' .

.

.

.
--

d' i'f' melhor opinião sôb,'e {) assunto ,e manifestar de imedia-Verifica-se, frequentemen ·cala social compreenda ape- pés dos orgu.lhosos e não- o quintanistas podem advog'ár e JUS I Icações IY,irabolan- .

_

T 1 d d l' 't d O C t lo se� apoi.o em .virtude das falhas contida'sena sua' e1'abo-te, que cidadãos pobres dei� nas exploradores � explora- pode defender.' a esta o .e como so ICI a ores. en 1'0 tes, motivadas P01' causas
.xa'm de i'eivindicM' O seu di- dos, opressores e oprimidos,

.

coi-sas encoraja a selvageria Acadêmico, da Faeuldade de -- .."ação, fazendõ crê,." mesmo que o aludido projeto fôra
reito, por falta de xecm·sos. magnatas e sofredores. Eli-

.

dos poderosos e faltos de ,Direito, deveria criar um que êles não' poJem lCom- elaborad.o. pelo Gó,'ernad.or do Estado, pois apresentava
Não podem cónsÚtuir advo- minem'-se as "pedigress' cons�iência, que_ procuram departamento de assistência preender nen; honestament�' falha� flagrantes que contrariavam os·princip' ios de um.a
gado, que os represente em privilegiadas e propol:cione- I degradar, ainda mais, o pró jurídica. à maneira de Por-

,j·llstI·fl·caI'.d' 'd' d t d
. t AI d t 'd d técnica esmerada pâra u�a melhor elanoração -da mate'-'juizo, Para pleitear a dtlela';. se oPol·tuni ade' a to os Xlffi!O. esven ura O. o egre, e .ou ras 1;1 a es

,ração da Justiça. Cada'vez para" protegerem o que é I Já dizia Camões: "E' fra- universitárias, para a�en- Agildo Baratá, àe terr:pe-
ria. Hcferiu-se ainr:la-.o deputad.o Le'Doir Vargas Ferreira\

H.lais ' então. acentua-;;e o seu. O cidadão .sem meios, queza entre ovelhas ser der àqueles que, nec�ssitan_ , aos gastos que a8virão para o eráriõ. público. diminuin-
"C' d'

.

I
-

d d' ..
r3\Il1'ilnt:O ,com.'bi1ltivo, ic-riti- .

flagrante desequilíbrio so- vê o .SC_H direito calcado :ws leão. ontu o, e n. que r.1aIS (o. nao po em pagar a· vo� '1 '') do vel ticalmente a leceita do Estadó, dai por, que consi-
cial.·, prevalece o çlireito da se vê; - indivíduos prepoten- gado. Seria uma contribui- cou os êrros áós ditadores ., .

,

d
. . -

1" 1
- (erf.l'/H que .o pro�?,to h.oúvesse sido feito sôbre os joelhosfôrça, por não ter, o humil- (1....0.....

- tes imprimem to .o o rIgor çao va lOsa para li 80 uçao locais, dos pusilâninles que
de, com que resistü' ao bl'u- �)...()...()--

r�'�
'e. ma;�d.a�le c�mtra 'os que dêsse complexo problema so- governIstas, sem consulta a qualquer qrgão técnico para

tal esmagament,o· do forte., DIIQP I .

o

I
lhes sao lllfenore3; ao pas- cial, e também um exercí- transformaram o Partido· :lsse:!lar dispositivos reguiadores da matéria em questão.,

t��U11!ZraeitoePsOssaititVo·{)rrneãnOteOb�e- ,o UUObS- J. '�la�r:aS: �:���l�t�:�t�u�: ���sid����. ��.� �j�,Of�l�l:O� Comunista elu ·tín:id� agre- C.o�cilliu o orador pa,ra asseverar que a ban.ca(!a da opo-
...... -

d-
.

d ' miação, malcriada, rdesafo- ;:'1çao, em particular, a 11.0 Partido Social Democrático,aRfuições despóticas.. .

,-I que
lhes estão ::>.cima. São Centro Aca em:}co \ eva aes_

Muita demagogia se faz o Lemos: �lgu�es: � Jeões. somente, entre as do- curar os chás dançantes, pe- rada às vêzes, Ii1<lS sempre
.que Jídc4ra na Casa, nã.o estavam contrárias à aprova-

por aí, é verdade: fala-se , comparaçao: Mats m� o' ceis ovelhas.
.

!}ueniques, etc, etc, para atrazada _ou inteiramente à
ção do pr.ojeto, julgando mesmo que os funcionários do

em igualar os homens, como tU e mais inócuo do 'I . E,/ em vista de tudo isso,
.

tratar das coisas que, real- Serviço de Fiscalização da Fazenda devem ser bem re­
ôsse possível mudttl' a ,o que os inquéritos e os _I a!ndã � raro que um prof�s... mente, têril,;entido positivo,. margem,. pelo silêilcio pru- ml!ner'ados, mas dentro de uma organizàção funCionai
I'a'nat'lreza, "'ue os feAz d t t -, aInda e I'aI'O qlle 11m pI'ofIS nesta vida; pois de fato, o dent .. d-os g�aI1('le f't t' I,.�

.

concursos o a ua�

90-,. .,,, .

'

... ,� desregramento moral de ho- �'.' oS a OE p.o'_ compa Ive cO�!iS n.ormas que regularizam o serviço!de uais; prega-se a distri- e vêrno catarinense". s)(�nal,d�Ixe o p�lgnoJI líticos bras. ileir.os. Usára de público..buição das riquezas, igual? .. _I aI"lstocratJco ,Dara dar um je quase não permite uma

mente a todos, como se aí es r>;a. verdade" .os tn-

,- pàsso em proi do indefeso conduta noutro sf�ntido;. uni dh'eito democnÚico far-I'
,

tivesse a real solução. Não -

q.uerttos por aqu.
t ab.er- I

es.pezinhado, Quase §empre, mas, quem 'sabE, dá para tamente pt'oclamado Esoue- .

. Chamou ainda a atenção da, Casa para os detalhes
ptassa entretanto' de ,pala- ,_- tos '�cabaram fechad�s ,O

o grande so.lidariza-se tom temperar a orgia com nm . .. • .. contidos na elab.oração do projeto,' em' que, o Executivo,vrório malsão e divorcista n'as gavetas.' O da Dt- • o g-ran.de, contra o pequeno l pouco de sensatez e 'de amOr �cera, entretrunto, estar li- I' . ,sem !)ua qUf(r consulta ao p.>ii1er Legislativo,' en.viava-da lógica. Dizia Rui: "A ,re-

, retoria de Terras ape- o deveI:lam respond�r na con- ao prOXlmo. dando com quem estava, co-
UI

gra da igualdade "c.onsiste . 'ral';s- ,
formldade do artigo 135 do Criàndo um· departamen- lhe 11111 projeto que envergonhava a Casa e que, com isen-,

em q'uinhoa:r deSigualmen-,o
sar das 3uras.mo.. Código Penal, qH� comina 'to de_ assistência jurÍ.dica mo resulta'do, foi destituido ção de ânillt"O e muito longe de qualquer outro interês­

te os desiguais na medida ,
tas do, sr. Orttgan, deu o pena a quem, poilendo fa- gratuita, o Centro Acadêmi- ,do Presidium e expulso do se, co.'ocava os. deputados na situação humilhante de

em que se desigualam. Nes-, em água de barreta. ,. zê-lo, deixa de prestar assis- co sairia da tradicional inu- P t'd , ".
. ar 1 O. �prontr com urgê,ncia urgentíssima" úma proposi"ãota d.�siguald�de s_?cial, pro- . ,e Ficou o dito ,p.elo Be-

_ t�ncia à. pessoa. I.lecessitllda'. tilidade prestanào um ser-
rl

�.

POJclOna,da a de';lgualdade J nedito! O da Delega-
-

Êste setor soévd deve ser vico de' -relevante valor so- AgildO, mais bl':'!sileiro do
con enáve-l sôbre mllit.os aspeCtos; em virtude de têrmos

natu�"al e q.ue s� a,::ha a ver- "'c';a de Jo';nv';lle tam- I auxiliadó pelos Ilcadêmicos ciál.
.

. .... 'suspeit.os col.ocad.os na essência do. projeto que .ora se
d d 1 d ld d O -. •• ", 1

. que russo, permit.iu-se ser a'I·SClltl··a.a .eIra _

el a Ig�la e e.. " " , e de Direito. Os quado e Innocente Xavier JA ves
mais sao desvarIos da .lU- bem se rompeu todo. I

,
. patriota" levantando-'se, co-

=------
veja ou da loucura. Tratar e Quem é que defende F"-I e

.

poel OI· e' J hn Gogtarly mo diz Prestes, contrà a•

a '-desiguais 'com igualdade' ,. o EstadO., ?o
surrtpta-

,e I
.

a ec
..�

u,'. o a. IV r .

o. ..�".'l,'é desigualdade" flagrante. " dissimo Estado de San. .,w- Rúss�_ Cometeu, Essim, o

Os apetites humanos conce- e
C crime imperdoáve' para "'Os'

beram inverter a norma uni ,ta atll:nna: o �0va Iorque, 24 � (U. P.) - Faleceu ne,;ta cidade,
versaI dft criação, pretenden _ \

Ninguem! O govêr- _, dOillJngO de manhii, <i pc.eÚt, romancista, e ensaista ir- _

velóme'lhas: entre a páti-ia
do não dar a citda um na I �?, , e.ngavetando os

e Ian:lt'f' Olive.r St. .J1'I.hon- Gogarty, que contav;l, 79 anos e a Rússia, escolheu aque-
razão do que vale. mas atri- tnqU(�rttos�, todma co-, de idade, ten.do fi, morte ocorrido em conseql1êzycia de l"a!
buirô mesmo a todo's, como, e 'jthectmento os rou� _ . .

.

"

sé t.odos se equivalessem. A 'b .' d l
,.

�.

o nfecçao cardlaca.
" J

.

Sociedade não l)ode igua- .ols e. os

f aradPw$ e,...

, Oliver. St.. Jahon Gogarty, qualificado pOl' 'filliam
1

-

t
- . - St encta azen o-se mo , ,. d -t ,"ar os que

a.
na ureza cnou

,-
t t' <

•

t Bye�\tsil como '0 maIOl: poeta e nosso empo" �ra"
desiguais". ,ra�mene cont.vene f .

'bI' 1 t' dAI
.

com ti.ns e outr.os. s.obretudo, C'onhecJJ.o do pu ·ICO pe o retra '} qqe e e

Isso é evidente.' Sempre '_ ·traçara, 110 "'Ulisse�!', o otseu compatriota James Joyce,
haverá fortês e fracos, riCOS ' Assim nos i1iquéri-

I
- licenciosidade, que aconte-

e pobres, esforçado.s e indi\. ,�' tos, ass';m nos' concur- . sob o nome ele "Beck Mulligan".
,. '

..

.

::erá aos que se opuzerem:t;erentes. sãos e inválidos; S08. O último destes só _ 3;;. Jahon Gog;;�rty tivera \fida p,itoresca. Era cn'ur-

uns têm discernimento; ou-

10 I g'iiio e cDntin-;_tava a praticar. a' cirurgia, .em.hora pro.s'- -à Rússia, depoi� que a "di-
se�viu para com:provartros são obt.os; uns pla- f 1

-
.

1 "piiot0 de aviação, motociel.ista' que disputava corridas tadura do pl'oleta:-ia,do" for
nejam, ôutros executam o o iciaC'l:nente que a ta -

-

trabalho. Tem. de ser Msim. ,e pe,rcentagem .
de ."fis- , seguinrlo em sua carreira literaria., Era igual:mente, imposta pela min0ria auda-

E' es,sa gradação social que cais" não· tinha a ne- _ e d,,·,t.••cad.o no, e.3porte do arco· e flexa. Em 1921, _
o cÍ0sa dos vermelhos" com a

surge a harmonia. Se to- .. ce.ssa'r';a c01npetéo""c';a I�' movimento na.cio;1aJista ,irlãndês dos "Sim-Féiners". iI'. l1

d· ,

I·
..... · . cum)."lcld1atle dos inverte.;.os os seus membros fôs-

para o cargo. Os re- -. ao qual se opu,;era - o tinha condenado à morte,
sem iguais, a Sociedade não'

d f d' -,� i I 'd I'al}ta.'.lo e fel'l'do a tl'ros .de l'ev0'Jve�.', mas
brados e traidore'l da demo-

subsistiria.

'.'
prova os oram tspen �en( G Si o, . .,

cl'àcia ?sados, na forma da lei? conseguiu fugi'r pti)'a a Grã-Bretanha, com 'lua' -espô-
Mas, o que se quer, e é l' *

",� p.a e dtU1S filhas. Um ano mais tarde, retornou à Il'lan-'
necessário e justo, é asse- i

* . .

I t t
gurar a cada tlm O seu "'1'- I' "t ? C

,dia. Foi eleito membro do Par amen o, e So:'llen e em
u nquert os. oncur-...

3' t" d"d l't' V··· t' 'd d.

rel'to, "suum cuie tribue're", ? Q ,�, 19 6 f:'f' re nou ';. Vl a po I Ica. IVla nes a CI a e
y sos. ua, qua, qua. .

,

não se permitindo que a es· .ót'()...O.-.()....',...04III jesde 19-47.

SÃO PAULO,24 (V.A.) - A

po,sição, do, presidente Juscelino.
, Kubitschek, em relação, ao, pro­
blema sucessório paulista é de
absoluta neutralidade.

( O N v I J .E
A COMERCiAL VETÁGNO LTDA., R�presen'­

tantes da CYANAMID QUIMICA DO BRASIL
S.A., têm a saiisfação de convidar aos senbores Ve­

tednários, Agrônom.os, Diretares de· Frigorificos,
de lndl1s�ia p'esqueira, I Pescadores, e: intér�saflo
em g'eral, para ;lssistirem' no dia 26 do corrente ás
17,30 h.oras, !lo Institut.o de Educação, desta Cida­

de,. a exibição dt! um filme colorido, sôbre a aplica­
Çãll do famoso� - "ACRONISE", produto tfntibió­
tieo que prol.onga a vida c.omercial de Carn('s, Aves,
Peixes, embutidos, e outros alimentos de origem
i\ninràl.

o mOle é u.lUa realização de alto interesse Co­

mndal e Cientifico, exec.utado por )CYANAl\UD
QUJMICA DQ BHASIL S.A., fabricantes de3te revo­

luci&Í1ár�o Pirodut�.'

até vê..,la desaparecer sob

o fogo e a �etralha d'as tro­
pas legais que, com /0 apoio

. de Getulio Vargas, presfm-

Enqu<ll}to isto �contecc nO

Brasil, em que a liberdade
é tanta que se aproxim!1 de

SOCIEDADE BENEFICIEN , ,Concede auxilio �spe-TE DE PIRATUBA .1 clal de Cr$ 300.000 00 à
O deputado pessedista

Hi-'�
S.ociedade Beneficieri.te de

\ário Zortea. apl'ese:rlou à Piratuba, para a' c�n­
Casa o seguInte projeto de clusão das obras do seu

I;ei que yisa conceder aux�- . novo, hospital. ..

ho, especIal de trezentos mil Art. 1.0 _ Fica o Chefe
cruzeiros à Socierl8.de Bene- do' Poder Exec'uti.vo autori­
ficiente de PiJ'atuba, para zado a conceder um ,auxílio
c?nclusão do seu novo· h.os- de Cr$ 300.000,00 (trezen­
pltal:, . 'tos mil cruJ;ciros) por Con­
ORDEM DO DIA _ 24-9-57 ta do excessol .de arrecada-
2.a piscussão e votação ç�o d'o correnJie exercício, à i

do projeto de .Lei N. 59-57 Sociedade Benefidente· de
- Estende lienefídos da Lei Piratuba.

. ,

N. 1.057, ,de _lI ue maio de Art. 2.0 - O auxílio a que'
195�,. às 'p�',aça� de_ pré. da se refere es�a Lei serã apli­Pohqa lVhhcar.. cado exclUSIvamente na C'Oll-
2.a Discussão e' votáçij.o clusão das obras do nov.o

do projeto de Lei N. 148�57 hospi�al daquela sociedade,
- Homo10ga á Lei Munici- Art. 3.0 - A Diretoria da
paI N-. 147, da Câmara de Sociedad'e .fica·rã obrigad'a
Ituporanga, que cria os Dis- a compravar 8'. aplicação do
ti"itos de Imbi.lia, Rio do� Bu valor do auxílio.
g-res e atalal1ta. Art. 4.0 - Esta Lei en-.
La r>ls�ussão e votação do ,tra em vigor na d'ata �da sua

pro.jeto de Lei N. 152-57 - publicação, revogadas' as
AutürIza , doação dê uma disposições em contrárío�
área de terra à Sociedade Sala das Sessões,· de se­
"Casa das Meninas", com se_ tembro de 1957.

'

de ém Florianópolis.", c-

/ Hilário ·Zol'téa .

PROJETO DE LEI N. Deputado

O mesmo ·que na' R�sflla:
silênci.o, trévas e .rahger de

dentes! ...
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


